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Lula e Xi Jinping selam 
acordos em 37 áreas

70ª edição da Feira do Livro de Porto 
Alegre termina com superação nas vendas 

Encontro realizado ontem avançou na abertura do mercado Brasil-China e projetos da indústria. p. 19

Porto Alegre, quinta-feira, 21 de novembro de 2024

CADERNO GERAÇÃOE 

Empreendedores  
têm o samba 
como negócio

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 

Estátua de Zumbi 
dos Palmares é 
inaugurada na Capital

INVESTIGAÇÃO

Após prisão de 
suspeitos de golpe 
de Estado, STF 
ouvirá Mauro Cid
Na sequência da descoberta 
de um plano para assassinar, 
em 2022, o presidente Lula, 
seu vice, Geraldo Alckmin 
(PSB), e o ministro do STF, 
Alexandre de Moraes, a Corte 
marcou para hoje audiência 
com o tenente-coronel Mau-
ro Cid para discutir sua de-
lação premiada. Lideranças 
políticas como o governador 
Eduardo Leite repercutiram a 
investigação. p. 21 e 22

MISSÃO RS NA ÁSIA

Roteiro no Japão 
mostra mudança 
nas agendas do 
RS e empresas
Embora existam semelhan-
ças nas agendas da missão 
gaúcha entre 2017 e 2024, 
como a busca de ampliação 
de parcerias com a Província 
de Shiga e a prospecção de 
novos negócios da montado-
ra Toyota no RS, o roteiro da 
comitiva liderada pelo gover-
nador Eduardo Leite ao Japão 
tem uma grande diferença 
em relação à missão do go-
verno há sete anos: a pauta 
energética. p. 5 e 6

O feriado nacional e Dia da Cons-
ciência Negra foi marcado pela 
inauguração da estátua de Zumbi 
dos Palmares no bairro Cidade Bai-
xa, em Porto Alegre. O monumento 
do líder quilombola que combateu 
a escravidão no Brasil está fixado 
no largo que leva o seu nome na Ca-
pital. Dezenas de pessoas e autori-
dades acompanharam o ato.p. 23

Nº 126 - Ano 92

Evento ultrapassou a marca do ano anterior e comercializou mais de 241 mil publicações nos 20 dias de atividades na Praça da Alfândega p. 23

TÂNIA MEINERZ/JC

Monumento de 2,40 m foi confeccionado em cobre por Mario Cladera 

ADRIANA LAMPERT/ESPECIAL/JC

PortoAlegre,quinta-feira,21denovembrode2024|Ano10-nº13|JornaldoComércio
SAMBADEREI/DIVULGAÇÃO/JC

O samba
é alegria
popular e
negócio

Na semana da Consciência
Negra, o GE traz histórias
de empreendedores que
encontraram no samba uma
forma de negócio. Elias, Diga,
Sok, Nards e Dodo estão à frente
do Samba de Rei, projeto que
busca valorizar a comunidade
negra de Porto Alegre através
damúsica

Dólar
Comercial ......................... 5,7662/5,7672  
Banco Central ....................5,7737/5,7743
Turismo .............................5,9300/6,0060

Euro
Comercial .......................... 6,1090/6,1090
Banco Central ....................6,1120/6,1138
Turismo.............................. 6,3200/6,3830

No mês No ano Em 12 meses

-1,17% -4,46% +1,78%

B3
Volume: R$ 19,949 bi  

Em dia de agenda doméstica e 

externa esvaziada, o Ibovespa 

teve mais uma sessão de 

moderada variação no fecha-

mento, com giro relativamente 

alto, aos 128.197,25 pontos.

+0,34

Indicadores
19 de novembro de 2024
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O financiamento  
do clima, da 
COP29 ao G20

No Rio de Janeiro, a Cúpula 
dos Líderes do G20 reuniu no Brasil 
as principais economias do plane-
ta. Em Baku, no Azerbaijão, ocorre 
a Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança Climática (COP29). 
Mesmo que com propósitos dife-
rentes, em ambas as negociações 
climáticas são assunto em comum, 
fazendo com que a linha que sepa-
ra os eventos seja tênue.

O primeiro, um fórum de de-
bates entre chefes de governo e de 
Estado de países industrializados 
e emergentes sobre a estabilidade 
econômica global. 

O segundo, um encontro anual 
de países signatários 
da Convenção-Qua-
dro da ONU sobre 
Mudança do Clima, 
no qual lideranças 
avaliam o progresso 
coletivo quanto aos 
objetivos de conter o 
aumento da tempe-
ratura média global, 
promover a adap-
tação à mudança 
do clima e meios 
de implementação.

No Brasil, até terça, estiveram 
reunidos líderes de países que re-
presentam 85% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) e 80% das emissões 
globais: Joe Biden, EUA; Xi Jinping, 
China; e Narendra Modi, Índia. No 
Azerbaijão, apenas vices, secretá-
rios de meio ambiente e uma dele-
gação norte-americana esvaziada 
pela eleição de Donald Trump, que 
assume em 2025 prometendo se re-
tirar de acordos sobre o clima.

Hoje, as mudanças climáticas 
são uma das maiores ameaças 
para a estabilidade econômica em 

nível mundial. Estudo do Instituto 
Potsdam, da Alemanha, publica-
do pela revista Nature, afirma que 
a diminuição de produtividade 
como efeito do clima pode resultar 
em uma retração de 19% a 29% na 
economia mundial até 2049. 

O financiamento internacio-
nal de países em desenvolvimento 
- e que mais sofrem os efeitos das 
mudanças climáticas -, por aqueles 
que mais emitem gases do efeito 
estufa, precisa ser de US$ 1 a 1,5 tri-
lhão para que as metas, entre elas 
limitar o pico do aquecimento glo-
bal a 1,5°C, sejam cumpridas até 
2030. Há um consenso de que na-

ções mais ricas con-
seguiram alavan-
car suas economias 
com base, em larga 
medida, em seus 
históricos mais ex-
tensos de emissões .

Ao fim do G20, 
os líderes reconhe-
ceram a necessi-
dade de ampliar 
rápida e substan-
cialmente o finan-
ciamento climático, 

porém, sem nenhum comprometi-
mento concreto, algo que era espe-
rado pelos negociadores em Baku.

E, às véspera do fim da COP29, 
vários temas ainda enfrentam re-
sistência, o que deixa delegados 
desanimados quanto a perspecti-
vas futuras, mas principalmente 
os cerca de 6,87 bilhões de pessoas 
que vivem hoje nos 152 países em 
desenvolvimento - 85,5% da popu-
lação mundial, que, com cada vez 
mais frequência, têm perdido bens 
por enxurradas e lavouras pela 
seca ou excesso de chuva.

Reflexão
Tudo que possuímos é concedido gratuitamente 

por Deus. Ele não cobra nada por isso; ao contrário, 
enviou seu único Filho para morrer pela salvação da 
humanidade. Jesus nos confiou a missão de evan-
gelizar. Isso Significa transmitir o amor ensinado 
por Ele a todas as pessoas para que todos tenham a 
oportunidade de conhecê-lo, amá-lo e segui-lo. Nesse 
momento, você pode questionar: por onde começar 
a cumprir a missão como filho de Deus? A resposta é 
simples: isso é possível a partir dos pequenos gestos 
de compreensão, acolhida, perdão e reconciliação.

Líderes no G20 não 

se comprometem 

com ampliação 

do financiamento, 

o que frustra 

negociadores  

em Baku

“As marcas são beneficiadas 
quando sua cultura está definida 
e alinhada com seu propósito, à 
missão e à forma de agir, tanto 
interna quanto externamente. A 
cultura de marca é a materializa-
ção do ‘jeito de ser’ das organiza-
ções.” Cristina Franco, presidente 

do Conselho da Associação Brasi-

leira do Franchising (ABF).

“Aqueles que emitem menos 
gases estufa estão sofrendo com se-
cas, queimadas, enchentes. Então 
os países que causam os desastres 
têm que ser aqueles que pagam o 
maior preço.” Aki Sawyerr, prefeita 

de Freetown, capital de Serra Leoa, 

em cúpula do G-20, no RJ.

“A União Europeia está inte-
ressada, neste momento, em se fe-
char dentro de si mesma? Ou está 
interessada, neste contexto geo-
político particular que vivemos, e 
especialmente depois das eleições 
norte-americanas, em expandir 
a rede dos nossos acordos comer-
ciais com terceiros países para 
manter também a nossa influência 
econômica e comercial? Acho que 
a resposta é muito clara.” Luis Pla-

nas Puchades, ministro da Agricultu-

ra da Espanha.

“Se for aprovado o que estão 
colocando (PEC que pode acabar 
com o aborto legal no País), é um 
retrocesso naquilo que a gente já 
tem garantido na legislação bra-
sileira.” Cida Gonçalves, ministra 

das Mulheres.

Na terça-feira, segundo 
dia da missão oficial 
do Rio Grande do Sul 
na Ásia, o governador 
Eduardo Leite reuniu-
se com dirigentes da 
Toyota na sede da 
empresa. O objetivo 
foi estabelecer uma 
relação de confiança 
para viabilizar 
possíveis aportes da 
montadora em solo 
gaúcho, uma vez 
que a japonesa já 
confirmou um plano de 
investimentos de R$ 11 
bilhões para o Brasil. 
Para que a planta da 
Toyota em Guaíba seja 
ampliada, o Estado está 
disposto a conceder 
novos incentivos.  
Acompanhe a  
cobertura do 
editor-chefe do 
JC, Guilherme 
Kolling, 
acessando o 
QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

O episódio 7 do videocast Conecta já está no ar. A entrevistada 
de Ico Thomaz é Maria de Lourdes Anselmi, fundadora e CEO 
da Malharia Anselmi, uma empresa gaúcha com mais de 40 
anos de história. Assista ao episódio completo no YouTube do 
JC, acessando o QR Code, e conheça a história inspiradora de 
empreendedorismo de Maria de Lourdes.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL/JC

Meditação
Seja um verdadeiro evangelizador do 

bem e da verdade.

Confirmação
“Quem acolhe e observa os meus man-

damentos, esse me ama. Ora, quem me ama 
será amado por meu Pai, e eu o amarei e me 
manifestarei a ele” (Jo 14,21).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas
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...e lição de sobrevivência
Uma coisa que sempre me espanta é como não aproveitamos o 

Guaíba no quesito vela. Em qualquer outro lugar do mundo se ob-
servam crianças na arte de velejar, que, no fim, é ensinar uma for-
ma de sobrevivência na batalha da vida. Os barquinhos de uma 
vela (classe Optimist) poderiam até ter patrocínio comercial. Vê-las 
em ação é uma maravilha.

Os calafrios do mercado
Há mais de três semanas os mercados esperam ansiosamente o paco-

te de redução de despesas do governo federal, que pode sair ainda hoje, 
para fazer frente ao déficit fiscal. Enquanto isso, o monte do fenômeno dos 
gastos públicos só aumenta, e quem adora esse tipo de comida é a infla-
ção. Ela gosta de coisas que a engordam. Os efeitos colaterais são no dólar 
e na Bolsa, dupla que não caminha sozinha. Precisa que as empurrem.

Enquanto isso, em Brasília
Na Capital dos Sonhos se observa um ritual antigo, que é a explora-

ção de cadáveres políticos. O mais recente se autocremou, mas, às vezes, 
os mortos servem aos vivos e especialmente os muito vivos. O problema 
é que um cadáver que parecia mortinho da Silva agora assombra as gôn-
dolas dos supermercados, um desestabilizador para 2026. E parece ter 
adquirido vida própria. Não é só no Haiti que de prática vodu.

Por falar em inflação...
Uma das maiores especialidades da engenharia química é 

transformar algo insosso em comida razoável. Futuro garantido dos 
organismos governamentais que calculam a inflação oficial. Só que 
a inflação não joga os búzios.

Boa de trabalhar
A Unimed Porto Alegre foi reconhecida como uma das melhores 

empresas para se trabalhar no Estado. A cooperativa ocupou o 7º lu-
gar em ranking divulgado na última semana, em evento na Casa 
NTX. O reconhecimento é concedido pela Great Place to Work 
(GPTW), empresa global de pesquisa.

A corrida da diabetes
A Panvel marca presença na 26ª edição da Corrida Para Vencer 

o Diabetes neste domingo, no Parque Moinhos de Vento. Há 18 anos 
apoiadora e patrocinadora do evento, a rede oferece serviços gratui-
tos como aferição de pressão e glicemia, além de brindes e pipoca.

Uma festa para os olhos...
A edição de 2024 do Campeonato Sul-Americano de Soling (veleiro com quilha lastreada para três vele-

jadores) foi realizada no Veleiros do Sul, se estendendo por quatro dias de regatas até este domingo, dia 17. 
Com 10 barcos em disputa, o Dońt Let Me Down, de Cícero Hartmann, Régis Silva e Frederico Sidou foi o 
grande campeão da edição.

O 
que deu na ex-Corsan de pensar em um emissário cloacal 
desde Capão da Canoa para jogar dejetos não tratados 
no Rio Tramandaí? Por sorte, a comunidade de Imbé 

encarou e a Justiça proibiu essa barbaridade.

CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE SOLING/ REPRODUÇÃO/JC

AQUECE

* Ofertas válidas até 24/11/2024 ou enquanto durarem os estoques. NEOSALDINA 20 DRÁG. NEOSALDINA DR. Dipirona sódica, mucato 
de isometepteno e cafeína. REG. MS: 1.7817.0899. INDICAÇÕES: para os vários tipos de dores de cabeça, além de dores tipo cólica. 
SUBDESCRIÇÃO: DOR DE CABEÇA.  NÃO USE ESTE MEDICAMENTO DURANTE A GRAVIDEZ E EM CRIANÇAS MENORES DE TRÊS MESES 
DE IDADE. SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Vice-prefeita eleita em Porto Alegre, Betina Worm (PL) tem o de-
safio de ajudar a dar sequência à gestão Sebastião Melo (MDB) nos 
próximos quatro anos. Médica-veterinária do Exército há mais de 30 
anos e estreante na política, quer agregar os conhecimentos e expe-
riências que teve como militar ao governo municipal (Jornal do Co-
mércio, edição de 11/11/2024). Fiquei encantado com a esclarecedora 
entrevista da vice-prefeita eleita de Porto Alegre Betina Worm. Uma 
aula magna de compreensão exata do que é e deve ser a adminis-
tração pública. Deu um show de conhecimentos dos princípios que 
devem nortear os atos e as atitudes de qualquer agente político no co-
mando de uma prefeitura ou qualquer outro órgão público. O prefeito 
Sebastião Melo terá a seu lado uma companheira fiel, leal, competen-
te e consciente de suas responsabilidades, que qualificará seu segun-
do mandato com a experiência e vivência adquiridas em mais de 30 
anos de vida nos quadros do Exército. (Lauro de Wallau, Cerro Largo)

Urbanismo
O Conselho do Plano Diretor de Porto Alegre aprovou o Projeto 

Especial de Impacto Urbano da Melnick para construir um empreen-
dimento comercial e residencial onde ficava o antigo Ginásio da Bri-
gada, na esquina das avenidas Ipiranga e Silva Só (Coluna Pensar a 
Cidade, JC, 1°/11/2024). Mega torres e apenas 200 vagas residenciais. 
Lá se vai a oportunidade de resolver questões de estacionamento que 
geram um problema na região. (Franco Leonardo Ferreira da Silva)

Empresas
Uma pesquisa realizada por Itaú Empresas e Instituto Locomo-

tiva revelou que a sobrecarga e a solidão no dia a dia são aponta-
das como os principais fatores para o aumento do cansaço e estres-
se, e 62% dos entrevistados almejam ter mais tempo com a família 
(Cadernos Empresas & Negócios, JC, 04/11/2024). Venho analisan-
do o assunto em matérias e índices levantados por pesquisas em 
várias mídias globais. O que tem atraído trabalhadores para as 
empresas não é mais o valor salarial, mas sim as possibilidades de 
descanso, lazer e tempo com familiares. (Marcelo Pereira)

Renato Borghetti
Com o disco Gaita Ponto, lançado em 1984, Renato Borghetti con-

seguiu um feito ainda não superado: atingiu 100 mil cópias vendidas 
e é, até hoje, o único Disco de Ouro da música instrumental brasilei-
ra (Reportagem Cultural, caderno Viver, JC, 08/11/2024). O primeiro 
disco que comprei! Ele sempre foi ótimo, um talento diferenciado. 
(Silvia Ferreira) 

Abstenção eleitoral: o recado dos cidadãos

Um mero simulacro de liberdade

A cada nova eleição, cresce um fenômeno que 
deveria preocupar seriamente a classe política: a 
abstenção e o voto nulo. Em vez de exercer o direito 
de voto para escolher seus representantes, um nú-
mero expressivo de cidadãos está optando por não 
comparecer às urnas ou anular seu voto, transmitin-
do uma mensagem poderosa, ainda que silenciosa.

Esse comportamento não pode ser ignorado. 
Trata-se de um recado insistente, no qual o cidadão 
expressa, de forma contundente, que os políticos 
precisam se reconectar com o verdadeiro papel de 
líderes. O eleitor, ao se abster, não está apenas “se 
omitindo”, mas declarando, indiretamente, sua re-
jeição ao quadro político atual. Ele sinaliza que, en-
tre as opções oferecidas, não se sente representado, 
nem quer ser apoiador de candidatos que não aten-
dem aos valores e às expectativas que ele carrega.

O voto nulo ou a abstenção, portanto, não são 
sinais de apatia, mas de descontentamento. Essas 
escolhas refletem o desejo por uma política que re-
cupere o valor e o respeito perdidos, na qual líde-
res sejam comprometidos com o bem comum e com 
mudanças reais. Em uma democracia, o voto deve-
ria simbolizar esperança e confiança na construção 
de um futuro melhor. Quando um número significa-
tivo de pessoas opta por não votar, é preciso enxer-
gar isso como um grito de alerta: o cidadão quer que 

a política seja um espaço de transformação positiva, 
não apenas um jogo de poder.

Diante disso, a classe política precisa se ques-
tionar: por que tantas pessoas estão escolhendo se 
afastar das urnas? Que valores e atitudes estão fal-
tando para que o eleitor se sinta novamente mo-
tivado a participar ativamente do processo eleito-
ral? É urgente que os políticos se reconectem com 
os eleitores, buscando recuperar a confiança e a 
credibilidade. Afinal, 
um sistema democrá-
tico se fortalece com a 
participação conscien-
te de seus cidadãos, e 
essa participação só 
será revitalizada quan-
do houver uma relação 
de respeito e represen-
tatividade real entre lí-
deres e eleitores.

A abstenção, assim, 
pode ser vista como 
uma exigência pública por mudança e por uma po-
lítica que retome seu verdadeiro propósito: servir 
ao cidadão. 

Advogado, presidente da Associação das 
Empresas Cerealistas do Brasil (Acebra) e  

ex-deputado federal

Nos tempos do Iluminismo, o filósofo Voltaire 
(1694-1778) cunhou a frase que sintetiza o direito à 
liberdade de expressão: “Não concordo com o que 
dizes, mas defenderei até a morte o teu direito de 
dizê-lo”. Certamente, essa liberdade não mais co-
nhecemos no Brasil ou, ao menos, temos um mero 
simulacro dela.

O recente episódio da abertura de inquéri-
to pelo ministro do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Flávio 
Dino, contra o depu-
tado Marcel van Hat-
tem por uma denúncia 
realizada na tribuna 
da Câmara dos Depu-
tados exemplifica bem 
esse lamentável cená-
rio brasileiro. O Art. 
53 da Constituição Fe-
deral é cristalino: os 

congressistas são invioláveis civil e penalmen-
te por quaisquer de suas opiniões, palavras e 
votos. Ora, se retirarmos a possibilidade de um 
parlamentar denunciar o abuso de um servidor 
e uma possível fraude, eliminamos por completo 
o sistema de freios e contrapesos do país, impos-
sibilitando que o Congresso Nacional exerça seu 
papel fiscalizador.

É evidente que o deputado do Partido Novo 
está cumprindo seu papel constitucional e repre-

sentando os milhares de eleitores que o escolhe-
ram para alertar a população sobre os abusos de 
poder que vêm ocorrendo no país. Assim, é ní-
tida a distorção das prioridades em nosso País, 
onde o Judiciário decide investigar um parlamen-
tar por sua denúncia, mas não investiga a de-
núncia em si. O povo não pode se calar frente a 
um ministro da mais alta corte do país que utili-
za a Polícia Federal para questionar e intimidar 
um parlamentar.

O fato é que vemos na Suprema Corte brasilei-
ra, de forma recorrente, uma alta dose de ativis-
mo judicial misturada com uma conivência com a 
corrupção e um viés fortemente autoritário. Não é 
incomum ministros do Supremo Tribunal Federal 
expressarem suas opiniões políticas sobre temas 
públicos. O ministro Barroso, em evento da UNE, 
enfatizou: “Nós derrotamos o bolsonarismo”; o 
ministro Alexandre de Moraes, por exemplo, tem 
sido acusado de perseguir opositores políticos. É 
claro para todos a interferência legislativa, a pos-
tura midiática e as relações pouco republicanas 
com os poderosos.

No caso específico do deputado, mais uma vez 
o STF demonstra a usurpação de competências e 
tenta colocar uma mordaça em um congressista. 
A tribuna é o lugar da liberdade e da expressão. 
Estabelecer limites a essa garantia constitucional 
é tentar calar o Parlamento e sobrepor o arbítrio 
à expressão livre e democrática, não raras vezes 
por mera conveniência política.

Advogado

Entrevista Especial
Jerônimo Goergen

Matheus Schilling

O eleitor, ao 

se abster, está 

declarando, 

indiretamente, sua 

rejeição ao quadro 

político atual

Leia o artigo “Energia limpa e sustentabilidade corporativa”, de Rodrigo Messano, em www.jornaldocomercio.com

Vemos na 

Suprema Corte 

brasileira, de 

forma recorrente, 

uma alta dose de 

ativismo judicial
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Repórter Brasília

Inteligência Artificial
O senador Eduardo Gomes (PL-TO), relator do projeto de lei que 

busca estabelecer um marco legal para a Inteligência Artificial (IA) 
no Brasil, anunciou em palestra a empresários do Lide Brasília que 
o marco legal será menos restritivo e deverá ser votado, no Se-
nado, na última semana de novembro, para depois ir à Câmara 
dos Deputados.

Equilíbrio necessário
Eduardo Gomes disse à coluna Repórter Brasília, que “a ex-

pectativa é grande, a gente tem trabalhado muito, torcendo mui-
to para que as últimas notícias, as últimas contribuições deem 
ao texto um equilíbrio necessário para a primeira votação, já 
que ela deve ter a primeira votação no Senado e vai à Câmara 
para aperfeiçoamentos”. 

Melhor projeto possível
“Ainda há tempo de fazer o melhor projeto possível, sempre o 

primeiro passo é o mais difícil. Temos que ter humildade o suficien-
te para aceitar as colaborações”, afirmou o senador Eduardo Gomes.

Marco regulatório
Gomes é relator do projeto de lei que trata do Marco Legal da 

Inteligência Artificial, de autoria do senador Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), atual presidente do Senado Federal, que busca criar um mar-
co regulatório para a aplicação da IA no País.

Avanço da tecnologia
Durante a palestra, Eduardo Gomes ressaltou que “regular a 

Inteligência Artificial é uma tarefa desafiadora, devido ao rápido 
avanço da tecnologia. Definir um ambiente que destrua o investi-
mento, que freie a inovação, é um assunto bem desafiador e muito 
rápido”, afirmou o senador. “A gente tem esperança de colocar a 
primeira fase desse projeto ainda este ano e aguardar a análise da 
Câmara para ter esse desfecho no cenário no primeiro semestre do 
próximo ano”, disse.

Segurança e direitos
O parlamentar frisou que a regulamentação busca garantir se-

gurança e direitos sem inibir investimentos, considerando o caráter 
global da tecnologia. “É como se a gente morasse em uma rua com 
7 bilhões de habitantes, não há fronteiras para o desenvolvimento 
de tecnologia nessa dimensão”, apontou.

Impactos no mercado
Eduardo Gomes também destacou a necessidade de capacita-

ção da população para lidar com as mudanças trazidas pela Inteli-
gência Artificial. “A forma de trabalhar mudou, ela vem mudando. 
A Inteligência Artificial desloca empregos, tira a força de mão de 
obra em determinadas áreas do desenvolvimento econômico e, em 
compensação, cria novos empregos”. Para o senador, “a regulação 
precisa ser feita com o objetivo de oferecer segurança às pessoas, 
sem diminuir a capacidade de inserção no mundo moderno”.

Cigarros eletrônicos
Outro ponto abordado pelo senador foi a regulamentação dos 

cigarros eletrônicos, tema que, segundo ele, deve ser visto como 
“uma realidade indiscutível”. Gomes ressaltou a necessidade de 
oferecer condições de regulação às autoridades brasileiras, já que o 
consumo desses dispositivos está em expansão no País.

IA nas questões sociais e econômicas
Presidente do Lide Brasília, o empresário e ex-senador Paulo 

Octávio destacou o impacto da Inteligência Artificial nas questões 
sociais e econômicas. “O mundo vai mudar em todos os sentidos, 
vai mudar na facilidade das questões medicinais, da agricultura, 
vai mudar o comportamento de todos os profissionais, de todas as 
atividades”, afirmou.

Vice-prefeita eleita em Porto Ale-
gre, Betina Worm (PL) tem o desafio 
de dar sequência à gestão Sebastião 
Melo (MDB) nos próximos quatro 
anos. Médica-veterinária do Exército 
há mais de 30 anos e estreante na po-
lítica, quer agregar os conhecimentos 
e experiências que teve como militar 
ao governo municipal. Nesta entre-
vista ao Jornal do Comércio, Betina 
aborda como foi a campanha eleito-
ral, os seus planos para a cidade e 
o que significa a marca histórica que 
alcançou, sendo a primeira mulher 
eleita ao Executivo da Capital. 

Com perfil mais discreto em re-
lação ao atual vice Ricardo Gomes 
(sem partido, ex-PL), Betina afirma 
que o seu papel será de auxiliar na 
gestão de recursos e projetos para 
Porto Alegre, sem se importar tanto 
com a sua imagem em público. Diz 
ainda que irá atuar de forma efe-
tiva no próximo governo, mesmo 
que nos bastidores, com o foco na 
promoção de agilidade ao fazer lici-
tações, contratações, e fiscalizações.

Jornal do Comércio – Qual o 
balanço da campanha eleitoral? 

Betina Worm - Todo mundo 
sabe que sou estreante na política. 
Já acompanhei como eleitora, mas 
nunca participei dos bastidores. E 
foi realmente muito legal, porque o 
Melo não queria contratar um mar-
queteiro, não queria uma estrutura 
mais padrão de fazer o marketing, 
e acabou que foi (feito por) um con-
junto de pessoas que o conheciam 
bem. Ele sempre fez muita ques-
tão de manter a imagem dele como 
autêntica, de como ele é, sem fazer 
muitas modificações ou adaptações 
para a parte de mídia e campanha, 
para ser exatamente isso, ser o Melo 
que todos conhecem, para não ficar 
uma coisa deturpada. E aí muitas 
das coisas que foram ataque aca-
baram sendo revertidas como um 
bônus. Aquela coisa do Melo “chine-
lão”, que mostrou o quão efetivo ele 
é na relação com a população, e eu 
achei muito legal. Os meus medos 
de participar de uma campanha tó-
xica, agressiva, com muitos ataques, 
muitas coisas ruins, acabou que não 
aconteceram. Até teve alguma coisa, 
falaram algumas inverdades a meu 
respeito, mas, assim, não chegou a 
me atingir, porque a gente começa a 

Betina quer agregar 
ver que as coisas não são sobre mim 
ou sobre Melo, são sobre as pessoas 
que falam. Então realmente não foi 
uma coisa que incomodou. Eu achei 
uma campanha leve, bonita, positi-
va, bem como eu acho que o eleitor 
merece e que teve a receptividade 
que teve, que mostrou nas urnas, 
nos dois turnos. 

JC - É a primeira mulher eleita 
para o Executivo de Porto Alegre. 
Qual o significado disso? 

Betina - A mulher tem consegui-
do entrar em alguns espaços que al-
gumas décadas atrás não se pensa-
va. Fico feliz de ser uma pessoa que 
tenha desbravado esse caminho, 
porque o meu histórico de vida sem-
pre foi pautado por sucessos. Eu tive 
clínica, foi tudo muito bem-sucedido, 
eu passei na residência, eu consegui 
entrar no Exército, num concurso 
que é bastante disputado e fiz uma 
carreira sólida, boa, bem avaliada e 
muito produtiva dentro do Exército. 
Quando me convidaram para entrar 
na política, foi justamente numa ma-
joritária, me oportunizando essa por-
ta que a gente conseguiu transpor. 

JC – Este feito ocorre mais de 
30 anos após a redemocratização. 
Avalia que a participação das mu-
lheres na política está aumentan-
do lentamente? 

Betina - Eu não tenho muitos 
elementos para dizer, porque eu não 
tenho uma experiência pessoal e 
real de participação em Câmara ou 
Assembleia ou alguma coisa assim, 
mas eu verifico que existe realmente 
uma certa dificuldade dos partidos 
em formarem o percentual mínimo 
que se exige, até mesmo por lei, de 
30%, para que se tenha mulheres na 
representatividade real. Os porquês 
podem ser bem variados. Eu, se for 
olhar o meu histórico de vida, pen-
so que alguns anos atrás eu não teria 
me disposto a isso, porque eu acho 
que é uma situação assim: ou faz 

bem feito ou não faz. As mulheres 
tendem a querer estarem perfeitas 
para tal situação. Muitas vezes a gen-
te vê homens assim: “ah, eu vou en-
trar aqui e depois eu vejo o que é”. 
E as mulheres não: “eu tenho que es-
tar com essa formação pronta, eu te-
nho que estar com esse perfil concre-
to, com essa aceitação mais sólida, 
para daí entrar”. E os homens mui-
tas vezes não são tão exigentes consi-
go mesmos. E assim, não tem como 
dizer que não, a mulher é mais de-
mandada dentro de casa. Até no tra-
balho para conseguir ser reconheci-
da, muitas vezes se superar, tem que 
ir além para conseguir ocupar aque-
le espaço. O que por um lado é bom, 
que exige bastante, então somen-
te mulheres realmente competen-
tes ficam nos lugares, mas também 
não deixa de ser um pouco injusto 
na medida em que exige de forma 
diferente de homem e de mulher. E 
não só no local de trabalho, indepen-
dentemente de onde ela esteja, mas, 
assim, a mulher ela chega em casa. 
Ela geralmente dá conta das coisas 
da casa, de filho, do supermercado, 
a logística doméstica, as coisas que 
envolvem os cuidados com a famí-
lia. Eu, falando por mim - não por 
todas, porque provavelmente eu vou 
incorrer em erros -, particularmente, 
até uns 15 anos atrás, não teria nem 
cogitado (concorrer), mesmo se esse 
convite fosse tentador no sentido de 
“vou fazer uma coisa muito legal, 
vou entrar para a história, vou ter 
uma oportunidade de fazer diferen-
te, de melhorar, de cuidar da minha 
cidade”. Mesmo com esse apelo, eu 
acho que eu não teria entrado por 
conta das minhas demandas de vida 
- eu me separei quando a minha fi-
lha tinha 6 anos. Então é complicado 
deixar filho. Mesmo com a presença 
do pai, mesmo ele sendo um pai ati-
vo, eu não conseguia me ver fican-
do seis, oito meses afastada dela, ela 

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

“No Escritório de 
Transição, a ideia 
é colocar na mesa 
o que funcionou 
bem, como 
melhorar e gerar 
entrega”
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Betina Worm (PL), 59 anos, é natural de Porto Alegre 
e estreou na política em 2024, sendo eleita vice-
prefeita da Capital na chapa liderada por Sebastião 
Melo (MDB). Atuou no Exército Brasileira como 
médica-veterinária, tendo obtido a graduação pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). 

É especialista em Logística e Processos Licitatórios. 
É mãe, foi empreendedora e abriu uma clínica 
veterinária. Em processo de saída das atribuições 
militares para ingressar na vida pública, atualmente 
ocupa o cargo de tenente-coronel do Exército 
Brasileiro.
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sendo criança. Então assim, a vida 
familiar, muitas vezes, acho que im-
pacta nas decisões que as mulheres 
tomam. No meu caso, agora já tenho 
uma filha criada, que está com 20 
anos, está na faculdade. Ela não tem 
a mesma demanda que ela tinha 
quando tinha 10 anos. Eu acredito 
que isso seja um dos fatores que tal-
vez dificultem que algumas mulhe-
res entrem para a política, a questão 
familiar pelo viés feminino, no caso. 
Mas essa é uma visão minha. 

JC - Como foi o processo do 
convite para concorrer? 

Betina - Eu estou terminando 
meu tempo de serviço militar, con-
cluindo. Tenho mais de 32 anos de 
vida profissional e estava realmen-
te atrás, por assim dizer, de algo le-
gal, algo diferente, útil, para fazer 
em 2025. E quando houve o convite, 
então, por intermédio da (vereado-
ra) Comandante Nádia (PL), que eu 
conhecia já fazia anos - a ideia veio 
do (deputado federal Luciano) Zucco 
(PL) -, eu fiquei bastante surpresa no 
início assim, como eu já havia falado 
outras vezes, mas muito entusiasma-
da. Eu precisei recorrer à minha fa-
mília em termos de opinião, porque 

como era uma coisa muito alieníge-
na para mim - não sei se seria esse 
o termo -, mas nunca passou pela 
minha cabeça entrar para a política, 
até porque é uma vida bem diferen-
te de tudo que eu estou acostumada. 
Então, quando veio esse convite, eu 
levei para minha família e todos fi-
caram muito felizes e entusiasmados 
pela oportunidade de eu fazer a di-
ferença a todos que me conhecem, 
que sabem que eu gosto de trabalhar 
de forma correta, que eu tenho capa-
citação para trabalhar na parte de 
gestão e administração pública. São 
outras esferas, considerando que a 
esfera federal, no caso do Exército, 
é diferente da esfera municipal, mas 
todos são regidos por uma legislação 
basicamente congruente. Então eu fi-
quei muito feliz. 

JC – O atual vice-prefeito apa-
rece bastante em público. Preten-
de manter este perfil? 

Betina - Eu pretendo atuar de 
uma forma bem efetiva na gestão, 
no fazer as coisas acontecerem, por-
que eu acho que as entregas vão ter 
que ser maiores do que os primeiros 
quatro anos. Isso aí é uma coisa que 
a gente já tinha conversado desde o 

início, seja o que for, vai ter que ser 
mais e vai ter que ser melhor. Então 
isso vai demandar bastante traba-
lho. Eu provavelmente vou ocupar 
alguns espaços que o Ricardo não 
ocupou, ao passo que ele ocupa es-
paços que eu vou tentar gerenciar da 
melhor maneira possível, mas talvez 
não com tanta visibilidade. Não é 
o meu perfil trabalhar com holofo-
te. Até quando eu falo em público, 
o pessoal diz: “tu falas pouco”. Mas 
muitas vezes as pessoas não querem 
grandes conversas, e até por conta 
dessa habilidade de fala com esse, 
digamos, “script político”, em que se 
tem que ter um formato de fala, uma 
colocação de palavras, isso aí não 
é minha praia. Eu tenho procurado 
aprimorar isso no sentido de ter uma 
comunicação clara e eficiente, mas 
eu não vou me teatralizar, por assim 
dizer. O que interessa na minha po-
sição atual é que eu consiga fazer as 
coisas acontecerem da melhor forma 
possível, da forma mais correta pos-
sível, sempre oportunizando que o 
recurso seja bem empregado, que as 
coisas aconteçam. Agora, como que 
isso vai ser propagandeado não é a 
minha preocupação. 

JC – Desde que seu nome foi 
anunciado, disse que agregaria 
as experiências do Exército à ges-
tão municipal. Que experiências 
são essas? 

Betina - Principalmente a par-
te de gestão. A gestão de recursos, 
gestão de emprego de recurso e agi-
lizar licitações, contratações, fomen-
tar a parte de fiscalização de contra-
tos, porque isso vai ser necessário 
cada vez mais em saúde, cada vez 
mais em educação, cada vez mais 
na qualificação do emprego do re-
curso, porque se não planeja as de-
mandas dentro do ano e para o ano 
seguinte, tendes a cometer erros que 
vão comprometer o exercício fiscal. 
Então essa é a minha ideia: trazer o 
meu aprendizado todo, que foi bem 
grande nessa área. Todas as compras 
no Exército são muito grandes, e eu 
sempre trabalhei primeiro Rio Gran-
de do Sul e depois encampei Santa 
Catarina e Paraná, na medida em 
que eu fui para o Comando Militar 
do Sul. Então são 52 mil almas que 
a gente alimentava, vestia, equipa-
va, municiava. Claro que não é tan-
to em termos de número em relação 
à população de Porto Alegre, mas o 
esqueleto do que tem que ser feito é 
o mesmo. 

JC – Sempre fez elogios à pri-
meira gestão Melo, mas o que po-
deria ser diferente? 

Betina - Eu vejo o Sebastião 
Melo como o melhor prefeito porque 
eu moro em Porto Alegre. Muitas ve-
zes cobram do Melo nesses quatro 
anos como se tivesse sido um perío-
do de uma primavera florida, sem 
nenhum problema. Se esquecem 
que o Melo pegou uma cidade fe-
chada por conta da pandemia, com 
uma arrecadação bastante reduzida 
em função de tudo isso, muito embo-
ra o governo federal tenha colocado 
o respaldo que foi muito importan-
te no completamento das diferentes 
entradas. Mas ele pegou a cidade fe-
chada, teve ciclone, teve enchente e 
ainda assim o Melo fez 260 quilôme-
tros de asfalto, aumentou em muito 
as equipes de atenção primária em 
saúde, conseguiu fazer com que a ci-
dade ficasse mais segura - e isso aí 
não é uma questão de opinião, são 
números. Então realmente teve vá-
rias coisas que melhoraram, mas 
tem muita coisa que ainda tem que 
ser realmente feita. Temos que me-
lhorar toda a parte que envolve a 
educação, temos que melhorar o flu-
xo e a agilidade com relação ao aten-
dimento de saúde na parte de espe-
cializações. Então, justamente vendo 
isso tudo, eu estou participando ago-
ra do que é que está sendo nomeado 

o Escritório de Transição. A ideia é 
colocar na mesa o que funcionou 
bem, o que está em encaminhamen-
to, o que tem a oportunidade de me-
lhoria, como que isso vai melhorar, 
como que isso vai gerar entrega boa. 

JC – Assume como vice-prefei-
ta em janeiro, mas no curto prazo 
tem a estruturação da próxima 
gestão no Escritório de Transição. 
Qual será seu papel? 

Betina - O meu papel é acompa-
nhar, dar as minhas ideias de acordo 
com o que eu acho que pode ser co-
locado em prática, trazendo a minha 
experiência, não só de Exército, mas 
da minha experiência de vida e de 
cidadã. Eu acho que essa reeleição 
vai ser preciosa para a cidade, por-
que é alguém que conhece a cidade, 
as pessoas, a máquina, viu o que 
funcionou, viu o que não funcionou 
e está aberta para buscar soluções 
eficientes e melhores. Para mim vai 
ser uma oportunidade de ouro, por-
que eu já vinha conversando com as 
secretarias, vendo como que a coisa 
funciona e tal, como que é o rol dos 
responsáveis em termos de recursos, 
como funciona a administração. E 
agora nesse escritório a gente vai po-
der reunir tudo num lugar só. 

JC – Melo já anunciou que 
cumprirá os quatro anos de man-
dato. Mesmo assim, a política é 
dinâmica, e no caso de o prefei-
to renunciar para se candidatar a 
outro cargos, se sente pronta para 
comandar o Executivo? 

Betina - Eu ainda não estou pre-
parada, mas eu vou ter pelo menos 
dois anos para estar, então a gente 
vai lidar com um problema de cada 
vez. Por enquanto é conhecer bem 
a máquina, ver o que pode ser fei-
to. Tenho certeza que a gente vai ter 
um apoio bem grande para que as 
coisas sejam viabilizadas. A Câmara 
vai mudar um pouco em 2025, mas 
eu levo fé que o diálogo e as cons-
truções vão ser mantidas. Acho que 
tem interesse de todos, até porque 
todo mundo que está lá foi eleito e, 
se foi eleito, quer que a cidade me-
lhore. Então acho que todos juntos 
vamos conseguir melhorar. 

JC – Ao fim do mandato, como 
pretende ser lembrada pela popu-
lação? Que marca quer deixar? 

Betina - Eu tenho certeza que 
eu vou ser reconhecida como a pri-
meira mulher eleita vice-prefeita de 
Porto Alegre. Mas eu gostaria muito 
que, associado a esse título, eu esteja 
associada a uma boa gestão, a uma 
boa administração, a uma adminis-
tração limpa, correta, efetiva, com 
mais entregas do que antes e que eu 
possa ter orgulho de sair na rua.

experiência do Exército à gestão 



5Jornal do Comércio | Porto Alegre Quinta-feira, 21 de novembro de 2024

Missão RS na Ásia
Guilherme Kolling, editor-chefe | de Tóquio 
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Leite acena com incentivos para ampliação da Toyota
CD da montadora no Estado foi debatido em reunião da comitiva gaúcha com dirigentes da empresa no Japão

Uma das agendas que mais 
gerou expectativas quando foi 
anunciada a missão do governo 
gaúcho ao Japão e à China acon-
teceu na manhã desta terça-fei-
ra (19), em Tóquio: a reunião do 
governador Eduardo Leite com 
dirigentes da Toyota na sede da 
empresa. Isso porque a montado-
ra japonesa confirmou um plano 
de investimentos de R$ 11 bilhões 
para o Brasil e já demonstrou inte-
resse em ampliar suas atividades 
no Rio Grande do Sul.

Um centro de distribuição 
(CD) da Toyota opera em Guaíba 
desde 2005. Funciona como uma 
“porta de entrada” de dois mode-
los de carros fabricados pela em-
presa na Argentina, Hilux e SW4. 
Os veículos são recebidos e “na-
cionalizados” na unidade gaúcha, 
onde ocorre a finalização da mon-
tagem, com peças instaladas no 
Estado, fornecidas por duas fabri-
cantes locais.

A prefeitura de Guaíba in-
forma que já há área ao lado do 
CD disponível para uma eventual 
ampliação, que incluiria o recebi-
mento de dois novos modelos da 
Toyota feitos em solo argentino. 
Um começou a ser fabricado neste 
ano, trata-se da van Hiace, que an-
tes era importada do Japão.

Após o encontro com dirigen-
tes da Toyota, que ocorreu em re-
união fechada à imprensa, o go-
vernador destacou a importância 
da visita para fortalecer a relação 
de confiança e viabilizar even-

tuais futuros investimentos em 
solo gaúcho. “A decisão de novos 
investimentos não parte da noi-
te para o dia, passa por uma re-
lação de confiança, que estamos 
buscando estabelecer nessa nossa 
vinda aqui no Japão”, afirmou.

Nesta entrevista, Eduardo Lei-
te ainda informa que o Estado está 
disposto a conceder novos incen-
tivos para que a Toyota amplie 
suas atividades no Rio Grande do 
Sul. E informa que, além de deba-
ter a operação do CD de Guaíba, 
também falou com os dirigentes 
da indústria japonesa sobre des-
carbonização e veículos movidos 
a hidrogênio.

Jornal do Comércio – Há 
uma expectativa pela amplia-
ção do CD da Toyota em Guaí-
ba, com a importação de novos 
modelos de carros da Argen-
tina. E também que o Estado 
receba uma parte dos R$ 11 bi-
lhões de investimentos anuncia-
dos pela empresa para o Brasil. 
Houve alguma sinalização nes-
te sentido?

Eduardo Leite – O esforço 
aqui (no Japão) é posicionar o Rio 
Grande do Sul para essas empre-
sas, incluindo a Toyota, para des-
tacá-lo aos olhos dos possíveis no-
vos investimentos que venham a 
fazer. Já existe uma operação da 
Toyota no Rio Grande do Sul, que 
faz hoje a importação da Hilux e a 
instalação da proteção da estrutu-
ra da caçamba. Nós apresentamos 

Governador presenteou executivo da empresa com um tradicional lenço com as cores do Rio Grande do Sul
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a eles a possibilidade de novos in-
centivos ajustáveis, porque o Esta-
do está disponível para conversar 
sobre incentivos para viabilizar 
novos investimentos que a Toyo-
ta observe para o País. E também, 
como a Toyota lidera discussões 
para implantar o uso do hidrogê-
nio como matriz energética para 
os veículos do futuro, posicionar 
que estamos discutindo no Estado 
a respeito do tema. Nós acredita-
mos que a decisão de novos inves-
timentos não parte da noite para 
o dia, passa por uma relação de 
confiança que se estabeleça. Essa 
relação de confiança nós estamos 
buscando estabelecer nessa nossa 

vinda aqui no Japão. Ou seja, mos-
trar com clareza o desejo, a dispo-
sição, o interesse e os ativos que o 
Rio Grande do Sul tem para novos 
investimentos que a Toyota venha 
a fazer.

JC – Foi um momento de 
aproximação, para preparar a 
possibilidade desse futuro in-
vestimento em Guaíba...

Leite – É isso. Até porque um 
tema muito importante de posicio-
nar para a Toyota é a qualidade de 
mão de obra, de recursos huma-
nos que temos, da formação técni-
ca que o Estado consegue prover 
em termos de recursos humanos, 
a luz dos desafios que a própria 

empresa enfrenta, mesmo no Ja-
pão, porque tem uma população 
envelhecendo mais aqui, vão pro-
curar novos mercados, e o merca-
do sul-americano é um dos merca-
dos que deve estar sob os olhares. 
Tanto é que estão fazendo os in-
vestimentos anunciados recente-
mente, e queremos posicionar o 
Rio Grande do Sul para que a de-
cisão de investimentos (em solo 
gaúcho) possa acontecer.

JC – Mas na reunião, falaram 
especificamente de Guaíba?

Leite – Falamos de Guaíba, fa-
lamos de Guaíba... E falamos so-
bre as perspectivas do Estado em 
termos de energia renovável.

Após encontro com empresa japonesa, Guaíba espera anúncio de aporte para 2025

Em Guaíba, na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre, é es-
perada para os primeiros meses 
de 2025 a confirmação de inves-
timentos da Toyota para ampliar 
as suas atividades no Centro de 
Distribuição (CD) que a montado-
ra japonesa mantém na cidade. O 
plano inicial, de acordo com o pre-
feito Marcelo Maranata, que nego-
cia a ampliação desde o início do 
ano, é que os japoneses passem a 
finalizar na cidade gaúcha dois no-
vos modelos de carros - pelo me-
nos um deles híbrido - para a en-
trada no mercado brasileiro.

“Não pude acompanhar a 
comitiva, mas estamos em con-
tato permanente com a diretoria 
da Toyota, e hoje (terça-feira, dia 

19), também fiz este contato com a 
empresa após a visita do governa-
dor, que é muito mais do que uma 
cortesia. Foi uma ação estratégica 
muito importante por parte do go-
verno do Estado para Guaíba. Os 
japoneses valorizam muito este in-
teresse e esta aproximação no mo-
mento de definirem novos negó-
cios, e nós sabemos que a Toyota 
geralmente opta por definir novos 
investimentos nos locais onde já 
atua”, aponta Maranata.

No começo do ano, a Toyota 
anunciou um pacote de investi-
mentos de R$ 11 bilhões no Brasil 
nos próximos anos, R$ 5 bilhões 
até 2026 , com aportes confirma-
dos até agora somente para as 
operações no interior de São Pau-
lo. Em Guaíba, a montadora, jun-
tamente com a CMPC, respon-
de pelas maiores arrecadações 

do município.
Maranata reforça ainda a es-

perança de que, além das opera-
ções de finalizações de modelos, 
com a “nacionalização” de carros 
que entram no País vindos da fá-
brica da Toyota na Argentina, o 
encontro da comitiva gaúcha com 
a direção da empresa no Japão 
possa atrair para Guaíba novos 
negócios da montadora, pionei-
ra no desenvolvimento de moto-
res mais limpos. “O Estado marca 
uma posição importante em rela-
ção a biocombustíveis, hidrogênio 
verde e incentivos a produção com 
redução de carbono, e Guaíba tem 
diferenciais logísticos importan-
tes. Para qualquer linha que os 
japoneses possam fazer no Brasil, 
queremos ser uma alternativa e te-
mos demonstrado o interesse”, ga-
rante o prefeito de Guaíba.

Criado em 2005, o CD com-
pleta 20 anos no ano que vem e é 
operado atualmente com as finali-
zações dos modelos Hilux e SW4, 
montados na Argentina e comple-
mentados com alguns acessórios 
em Guaíba. Essa operação movi-
menta fornecedores locais de pe-
ças. A intenção agora é que um 
novo aporte da Toyota aumente 
ainda mais a cadeia de fornece-
dores gaúchos para a montagem 
dos modelos.

Paralelamente à atração de 
novos investimentos por parte da 
Toyota, e possivelmente um trun-
fo para uma escolha por parte dos 
japoneses, Guaíba também se mo-
biliza para garantir a instalação no 
município de um novo posto adua-
neiro. Segundo Marcelo Maranata, 
os trâmites burocráticos no Estado 
já foram superados, agora, o pro-

cesso passa por análise no âmbito 
do governo federal, especialmen-
te na aferição da viabilidade eco-
nômica deste possível novo posto 
aduaneiro no Rio Grande do Sul.

Na prática, antes da confir-
mação da instalação de um pos-
to aduaneiro, é preciso a con-
cretização de novas operações 
econômicas, especialmente indus-
triais, no município, que justifi-
quem a nova estrutura.

“Acreditamos que entre o final 
de 2025 e início de 2026 podere-
mos ter a definição e já a operação 
deste posto aduaneiro. A Toyota 
é um fator, mas já teremos tam-
bém a operação, provavelmente, 
da Aeromot, com importações e 
exportações de produtos da avia-
ção, que justificariam plenamente 
um novo posto no Estado”, aponta 
o prefeito.

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br
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Missão RS na Ásia
Guilherme Kolling, editor-chefe | de Tóquio 
guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br

Vinhos 
gaúchos

O embaixador do Brasil 
no Japão, Octávio Henrique 
Côrtes, fez uma recepção para 
a delegação gaúcha em sua 
residência na noite de quar-
ta-feira. Vinhos tinto, branco 
e espumantes servidos eram 
de vinícolas gaúchas: Salton, 
Casa Valduga e Aurora.

NOTAS DO JAPÃO

Visita à JTI
Uma reunião com di-

rigentes da Japan Tobac-
co International (JTI), em 
Tóquio, debateu oportu-
nidades de novos inves-
timentos no Estado, fo-
cados em modernização 
industrial. A empresa tem 
fábrica em Santa Cruz do 
Sul. O governador Eduar-
do Leite destacou o peso 
econômico da produção 
de tabaco no Estado e a 
importância de dialogar 
com uma empresa japo-
nesa que tem operações 
no RS.

Catedral 
subterrânea

A quarta-feira, terceiro dia 
da missão, foi dedicada a visi-
tas a centros de excelência em 
Tsukuba, com agendas focadas 
em soluções tecnológicas e cien-
tíficas para enfrentar desastres 
naturais. Também houve uma 
agenda em Saitama, no Metro-
politan Area Underground Dis-
charge Channel, considerando 
um dos mais avançados siste-
mas de controle de enchentes, 
que fica na região de Tóquio. A 
estrutura possui 6,3 quilôme-
tros de túneis a 50 metros de 
profundidade e é chamada de 
“Catedral Subterrânea”.

Embora existam semelhan-
ças nas agendas entre 2017 e 
2024, como a busca de amplia-
ção de parcerias com a Província 
de Shiga e a prospecção de novos 
negócios da montadora Toyota no 
Rio Grande do Sul, o roteiro da 
comitiva liderada pelo governa-
dor Eduardo Leite ao Japão mos-
tra uma grande diferença em rela-
ção à missão do governo gaúcho 
há sete anos em Tóquio: a pau-
ta energética.

Quando o então governador 
José Ivo Sartori veio ao Japão, a 
agenda teve todo o primeiro dia 
dedicado ao carvão, com visita à 
usina térmica de Hitachinaka, da 
Tokyo Eletrica Power Company 
(Tepco), e reunião com a IHI Cor-
poration, que desenvolveu a tec-
nologia que minimiza emissões 
na queima do combustível fóssil 
para produzir energia.

Na época, dizia-se que o car-
vão gaúcho estava tendo sua úl-
tima chance – o Rio Grande do 
Sul detém 90% das reservas do 
mineral no Brasil. A ideia era 
que empresas japonesas fizessem 
o projeto e viabilizassem os re-
cursos de uma megausina a car-
vão em Charqueadas, orçada em 
US$ 2 bilhões. Sete anos depois, 
a empreitada não saiu do papel, 
o carvão perdeu espaço e viabi-
lidade para ser matéria-prima de 
térmicas que geram energia, e a 
agenda ambiental ganhou espaço 
no mundo – de forma mais inten-
sa no Rio Grande do Sul após os 
eventos climáticos extremos no 
último ano.

Assim, projetos de hidrogê-
nio verde, considerado o combus-
tível do futuro, e de grandes par-
ques de energia eólica offshore 
(no mar) ocuparam boa parte da 
agenda do governo gaúcho nos 
primeiros dias de missão ao Ja-
pão neste ano, o que inclui assi-
natura de memorandos e visitas a 

Do carvão ao hidrogênio verde: 
roteiro mostra mudança em agendas
Únicos remanescentes da missão gaúcha ao Japão em 2017 são emblemas da transformação

Há sete anos, Lemos liderava 

projetos ligados ao carvão

MAURICIO TONETTO/PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO/JC

empresas como Mitsubishi Heavy 
Industries e Shizen Energy Group.

Dos quase 50 integrantes da 
comitiva gaúcha em 2024, dois 
– um secretário de Estado e um 
empresário – também acompa-
nharam o grupo de 25 pessoas li-
derado por Sartori em 2017. E, de 
certa forma, emblematizam a mu-
dança de agenda nesse período: o 
chefe da Casa Civil, Artur Lemos, 
e o diretor-executivo da Arpoador 
Energia, Roberto Faria.

Há sete anos, Lemos era se-
cretário de Minas e Energia, e es-
tava à frente de diversas iniciati-
vas ligadas ao carvão – além de 
usina térmica, havia também o 
projeto do Polo Carboquímico. 
Agora, articula parcerias com em-
presas como a Mitsubishi Heavy 
Industries, da qual conheceu a 
planta de hidrogênio de Takasa-
go e participou de reunião em Tó-
quio para mostrar o potencial do 
Rio Grande do Sul para produzir 
o combustível.

Em 2017, Roberto Faria era di-
retor de novos negócios da Copel-
mi, mineradora responsável por 
grande parte das reservas de car-
vão em solo gaúcho e que era pe-
ça-chave nos projetos de energia 

utilizando o combustível fóssil no 
Rio Grande do Sul. Agora, à frente 
da Arpoador Energia, tem a tran-
sição energética na agenda.

Os dois avaliaram para a 
reportagem as mudanças nes-
ses sete anos. “Aquele momento 
(2017) era a última janela de opor-
tunidade (para o carvão gaúcho), 
a qual acabou não vingando. 
Depois, os compromissos assu-
midos têm essa pegada de bai-
xo carbono” compara o chefe da 
Casa Civil.

Lemos observa que o Japão 
ainda tem desenvolvido tecno-
logias de utilização de combustí-
veis fósseis com neutralização do 
carbono, mas destaca que roteiro 
a Tóquio neste ano está sintonia 
com o novo momento do Estado, 
“com seu Plano de Desenvolvi-
mento, com compromissos que 
assumimos de ser net zero (zerar 
as emissões de gases do efeito es-
tufa ou equilibrar emissões com a 
captura desses gases) até 2050”. 
O secretário cita, ainda, que o Es-
tado está alinhado à agenda in-
ternacional, que tem a partir do 
hidrogênio verde, uma nova ma-
triz energética.

Diretor-executivo da Arpoa-

Faria destaca que o momento 

atual é de transição energética

GUILHERME KOLLING/ESPECIAL/JC

dor Energia, empresa fundada em 
2019, Roberto Faria observa que o 
momento é de transição energéti-
ca, a fim de chegar a emissões lí-
quidas zero até 2050. A empresa 
já tinha assinado um memorando 
de entendimento com Mitsubishi 
e o governo do Estado, durante a 
Expointer, para desenvolver pro-
jetos de geração de energia re-
novável e produção de hidrogê-
nio verde.

Faria vê boas oportunidades 
no Japão, tanto em relação a tec-
nologias quanto a financiamentos 
competitivos. Ele elogia a agenda 
liderada pelo governador e obser-
va ainda o protagonismo japonês 
em projetos de hidrogênio verde, 
metanol verde e amônia verde, 
apontando que a agenda de des-
carbonização inclui também a 
área industrial.

Em relação ao carvão, o em-
presário avalia que é preciso uma 
transição energética justa. “Hoje 
não vai ter expansão de novas 
usinas a carvão. Mas é preciso 
trabalhar em como chegar na in-
dústria do carvão em 2050, agre-
gar o sequestro de carbono para 
que evite a emissão de CO2 e tra-
balhar outros usos para esse mi-
nério, abundante no Estado. Esse 
é o desafio.”

O governador Eduardo Lei-
te, que na terça-feira assinou me-
morando de entendimento com a 
Shizen Energy Grupo para reali-
zação de estudos de viabilidade 
para construção de um parque 
eólico offshore no Rio Grande do 
Sul, com potencial de produção 
de hidrogênio verde, diz que essa 
mudança global, voltada à descar-
bonização, tem um componente 
ambiental, de consciência global, 
mas também é uma oportunida-
de econômica para o Estado, já 
que serão necessários grandes 
investimentos para implementar 
essa nova matriz energética.
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

No PontoIguatemi desafia gaúcho pão duro
O gaúcho se rendeu ao consu-

mo de luxo, o que selou um dos 
shopping centers icônicos do Rio 
Grande do Sul e do Sul do Brasil 
como parada obrigatória de mar-
cas internacionais. E vem mais por 
aí em breve. Essa relação com o 
consumo de alta renda e negocia-
ções em andamento para trazer 
mais opções ao mix são reveladas 
pela gerente-geral do Iguatemi Por-
to Alegre, Nailê Santos, que está 
em novo videocast da coluna. Nai-
lê, publicitária de formação e há 
quase 30 anos no shopping, que 
completou 41 anos em 2024, fala 
de como as marcas presentes no 
empreendimento lideram as ven-
das no País, lembra de que quando 
o Iguatemi surgiu era preciso des-
viar de vacas e cavalos para che-
gar ao complexo e fala sobre como 
detecta o que o cliente quer e por 
que lojas fecham no complexo. 

 
Minuto Varejo - Qual é a tra-

jetória do Iguatemi até agora? 
Nailê Santos - Quando o com-

plexo abriu, as pessoas tinham de 
passar por bois e cavalos para po-
der chegar ao empreendimento (ri-
sos). De lá para cá, a região onde 
fica o shopping, na Zona Norte da 
Capital, foi se desenvolvendo para 
se tornar o que hoje, o metro qua-
drado imobiliário mais valioso do 
Rio Grande do Sul. 

MV - Como o complexo con-
seguiu se consolidar? 

Nailê Santos - O Iguatemi foi, 
ao longo da sua história, passando 
por várias expansões. Hoje é um 
shopping de mais de 68 mil metros 
quadrados de área bruta locável 
(ABL). Passamos por três grandes 
expansões que o transformou em 
um complexo de multiuso, além 
de se tornar grande referência pri-
meiro no Estado e depois na região 
Sul do Brasil e porta de entrada de 
marcas internacionais.

MV - Por que essas marcas 
têm vindo com tanta força para 
o mix do shopping?

Nailê - Muitos moradores que 
tinham de comprar nessas mes-
mas marcas na Europa ou em ou-
tros países estão comprando e que-
rendo comprar aqui. O gaúcho é 
considerado um consumidor mui-
to exigente. Por isso, durante muito 
tempo e ainda hoje, o mercado do 
Rio Grande do Sul é usado de tes-
te para muitos novos produtos. O 
gaúcho também vem se permitin-
do consumir mais mercadorias de 
valor agregado. Isso se reflete nas 
vendas dessas marcas internacio-
nais. Sempre se fala que estamos 

No bate-papo com a colunista, gerente-geral aponta o que atrai cada vez mais marcas de luxo ao shopping

MARIANNE TORTORELLA/ESPECIAL/JC

 Natal e Black Friday cada vez 
mais atados e disputando o bolso 
dos consumidores. Pesquisa da 
CDL Porto Alegre acaba de sair 
do forno: 37% das pessoas vão 
às compras duas semanas antes 
da data natalina e mais consu-
midores deixarão para resolver 
os presentes na última semana 
(22,1%). Maior parcela deles gas-
tará mais de R$ 1 mil na compra. 
Itens acima de R$ 300,00 ga-
nham mais espaço na despesa. 
Cada consumidor vai comprar, 
em média, cinco presentes. Se-
tores mais demandados: moda e 
acessórios (51,4%), bebês e crian-
ças (28%) e perfumaria e cos-
méticos (24%). Na coluna digital, 
estão mais detalhes. 
 A Bracci, com soluções com-
pletas para banheiro e cozinha, 
abre showroom hoje na avenida 
Nilo Peçanha, 3357, loja 5. Mais 
uma marca que estaciona na 
região mais valorizada da Capital, 
que está em conteúdo da coluna 
no especial Construção Civil.
 O I Fashion Outlet Novo Ham-
burgo ganhou a operação da 
Petite Jolie, marca gaúcha de cal-
çados e acessórios.
 A Vinho Justo, aberta em 2018 
no Estado e com aposta em rótu-
los de qualidade a preços acessí-
veis, debutou no varejo físico em 
Porto Alegre. A primeira loja já 
funciona na avenida Goethe, 38, 
loja 17. A Justo tinha distribuidora 
na Zona Norte, que foi fortemente 
afetada pela enchente.
 O Aeroporto Internacional Sal-
gado Filho, que completou um 
mês com voos, tem desembarque 
do segundo Living Heineken, ago-
ra no embarque doméstico (o ou-
tro fica na praça de alimentação), 
e reabertura da Starbucks no de-
sembarque, no primeiro piso.

Assista ao 

videocast com 

Nailê Santos

no primeiro ou segundo lugares 
em vendas de muitas grifes no Bra-
sil. O Iguatemi de Porto Alegre é, 
normalmente, o segundo shopping 
em vendas da rede Iguatemi, com 
16 empreendimentos, e primeiro 
das operações da Ancar, que é ou-
tra acionista do complexo. Então, 
os gaúchos vêm consumindo mui-
to bem, e nossas vendas têm tido 
uma performance fantástica.

MV - O que as grifes interna-
cionais estruturaram aqui? 

Nailê - A primeira e, na verda-
de, a única Zara (espanhola) hoje 
na região Sul é a Zara do Iguate-
mi, que a gente já conhece bastan-
te, porque é uma das melhores em 
vendas do Brasil. Hoje temos Guc-
ci, Louis Vuitton e Dolce Gabbana, 
além de outras internacionais. Isso 
mexeu até com a ideia de que o 
gaúcho era pão duro, que ele não 
consumia marcas de luxo. Esse pa-
radigma foi totalmente quebrado 
e hoje essas lojas vendem muito 
bem, e estamos expandindo cada 
vez mais, abrindo mais espaço 
para a chegada de outras marcas. 

MV - Conta para os leitores 
da coluna quais estão vindo. 

Nailê - A Patrícia é danada,  
quer sempre novidades (risos). 
Não tenho como divulgar agora 
quais são as marcas. Vai 
ter, sim, mais marcas in-
ternacionais. No mundo 
de luxo, propriamente, 
a gente tem um trabalho 
bem encaminhado com 
várias. Além disso, a joa-
lheria exclusiva da Rolex 
vai virar espaço Rolex e 

o nome vai passar de Dvoskin Kul-
kes para apenas Kulkes. 

MV - Quem é o frequentador 
do Iguatemi e quanto o uso de 
dados ajuda nessa relação?

Nailê - Mais de 62% dos nos-
sos clientes pertencem às classe A 
e B. Temos um percentual muito 
grande de frequentadores morado-
res de Porto Alegre e um percen-
tual do interior, além de pessoas 
também de fora (Estado e País) 
que vêm ao Iguatemi quando vi-
sitam  a Capital. Investimos muito 
em pesquisa para poder comparar 
e entender os impactos do momen-
to. A partir dos dados, procuramos 
realmente antever tendências e o 
que as pessoas estão buscando. 
Pelo aplicativo do Iguatemi, con-
seguimos entender muito mais o 
perfil dos nossos clientes, que esta-
vam pedindo há muito um empó-
rio (alimentos e bebidas). Foi difícil 
achar, mas fechamos com o Em-
porio Lagotto, que abre em mea-
dos de 2025. 

MV - Lojas abrem e lojas fe-
cham nos shoppings. Por que 
uma marca acaba deixando 
o complexo?

Nailê - Tive um chefe, um lí-
der, que foi o primeiro superin-
tendente do shopping, o Fernando 

Zilles. Ele sempre dizia o 
seguinte: ‘Nailê, aprende 
uma coisa: quem expul-
sa a loja do shopping não 
é o shopping, é o merca-
do’. Normalmente, uma 
loja encerra sua operação 
realmente porque a mar-
ca não conseguiu per-

formar tão bem justamente para 
pagar os custos de um complexo 
como o nosso, que são diferen-
tes de uma loja de rua. É o cliente 
que, na verdade, acaba entenden-
do que aquela loja não faz sentido 
e, por isso, não compra no local. 
Aí o equilíbrio, o famoso custo de 
ocupação, fica muito alto. Fechar é 
sempre uma decisão difícil, mas 
já tivemos operações que saíram 
e depois voltaram. Ter uma rotati-
vidade, em média, de 10%, 12% de 
lojas sendo trocadas ao ano, consi-
deramos bem saudável e isso aca-
ba, de alguma forma, energizando 
o shopping, trazendo novidades, 
que o cliente procura muito. 

Coluna de segunda
A coluna mostra como diferen-
tes marcas estão se associando 

a outras grifes famosas para lan-
çar produtos e ampliar público.

Assista no YouTube 
@JornaldoComercioRS
 Otelmo Drebes, presiden-
te da Lojas Lebes: “A loja física 
não acabou”
 Guga Schifino, sênior advisor da 
Linx Stone: “Redes sociais coman-
dam o ponto de venda”
 Guto Rocha, vice-presidente de 
vendas e markerting da Pmweb: 
“Como o cliente quer ser aten-
dido e não como você quer ser” 
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Preparação de servidores
A Govbr, especializada em soluções de governança para a ges-

tão pública, acaba de lançar uma nova grade de cursos voltados 
para servidores que assumirão cargos em janeiro de 2025. A pro-
gramação conta com mais de 60 tipos de treinamentos em áreas 
essenciais, como tributação, finanças, gestão de pessoas e proces-
sos digitais, e está disponível para agendamento logo nos primei-
ros três meses do ano. Os cursos têm como objetivo preparar os 
novos servidores para desempenharem suas funções de maneira 
eficiente e em conformidade com as regras e normas municipais, 
e são oferecidos em formato presencial e online. Os treinamentos 
fazem parte da Govbr Educacional, plataforma que oferece capa-
citação técnica e que, durante este ano, já recebeu mais de 2,5 
mil servidores.

A retração no aluguel
O preço do aluguel em Porto Alegre apresentou, em outubro, 

a primeira retração mensal desde a tragédia ambiental, ocorrida 
em abril e maio deste ano. É o que revela o Índice de Aluguel 
QuintoAndar Imovelweb, divulgado nesta segunda-feira. O valor 
médio do metro quadrado chegou a R$ 36,84 em outubro - 1,16% 
abaixo do verificado em setembro. O movimento consolida o pro-
cesso de desaceleração iniciado no mês anterior.

Carros mais procurados
O Volkswagen Gol foi o modelo usado mais procurado no 

Rio Grade do Sul nos nove primeiros meses do ano por meio da 
OLX, com 3,7% de share e aumento de 29% nas buscas em rela-
ção ao mesmo período de 2023. Conforme levantamento da plata-
forma, em segundo lugar, estão o Honda Civic e o Fiat Palio am-
bos com 2,2% de procura. Completam o top 10: Fiat Uno, Toyota 
Hilux, Toyota Corolla, Chevrolet Corsa, Chevrolet S10, Ford Focus 
e Ford Fiesta.

A seleta lista de nomes
Os sócios-fundadores do Xavier Advogados, Cláudio Xavier e 

Cristiano Xavier integram a seleta lista da 15ª edição do The Best 
Lawyers in Brazil 2025. Os advogados foram nomeados, respec-
tivamente, nas áreas do Direito Societário e Direito de Fusões e 
Aquisições e do Direito Tributário. A Best Lawyers é uma respeita-
da publicação de revisão por pares na comunidade jurídica global, 
com sede nos EUA, mas com abrangência em mais de 75 países.

Reparasul em Novo Hamburgo
Iniciou ontem, na Fenac em Novo Hamburgo, a Reparasul – 

Feira de Autopeças e Reparação Automotiva, que reunirá mais de 
70 expositores e 130 marcas. Em sua 6ª edição, o evento projeta 
receber 10 mil profissionais, proporcionando novidades do setor, 
networking e negócios entre fabricantes, distribuidores, varejista 
de autopeças, fornecedores de equipamentos e serviços para ofici-
nas mecânicas de veículos leves, pesados e comerciais. A feira irá 
até este sábado. De quarta a sexta-feira, funcionamento das 15h às 
22h e no sábado, das 9h às 18h.

 ⁄ ENERGIA

A Agência Estadual de Regula-
ção dos Serviços Públicos Delega-
dos do Rio Grande do Sul (Agergs), 
em sessão ordinária do seu Conse-
lho Superior realizada nesta terça-
-feira, aprovou o reajuste da mar-
gem bruta da Sulgás, fazendo com 
que o metro cúbico de gás natural 
comercializado pela distribuidora 
passe a valer R$ 0,5014 a partir de 
dezembro deste ano. O resultado 
representa um aumento de 7% em 
relação aos R$ 0,4681 determina-
dos na revisão anterior.

Apesar do incremento, o pre-
sidente da Sulgás, Marcelo Leite, 
manifestou o descontentamento 
com a decisão. A proposta apre-
sentada inicialmente pela Agergs 
era estabelecer uma margem bru-
ta para o metro cúbico de gás na-
tural de R$ 0,8207, o que significa-
ria uma elevação de cerca de 75%. 
Porém, o índice, após ser alvo de 
duras críticas de entidades como 
a Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Fiergs) 
e a Associação Brasileira de Gran-
des Consumidores Industriais de 
Energia e de Consumidores Livres 
(Abrace Energia), e ser submeti-
da a audiência e consulta públi-
cas, teve seu aumento reduzido. 
A margem bruta é a parcela que 
cobre todos os custos operacionais 
da concessionária e que remunera 
seus investimentos.

Conforme o presidente da Sul-

Agergs autoriza reajuste 
de 7% para a Sulgás
Metro cúbico de gás natural da distribuidora passa a valer R$ 0,5014

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Aumento da margem bruta de gás começa a vigorar em 1º de dezembro
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gás, essa é a terceira revisão da 
concessionária após a sua privati-
zação e, nesse atual reajuste, houve 
mudanças nos critérios adotados 
em itens avaliados para a compo-
sição da margem da distribuidora, 
como é o caso do imposto sobre 
renda. “Precisamos de segurança 
jurídica e respeito ao contrato de 
concessão. Contrato não se muda, 
se respeita”, defende o executivo. 
De acordo com Leite, mudanças na 
metodologia empregada, devido 
a “pressões de momento”, geram 
incertezas futuras para as conces-
sionárias do setor. Ele reitera que 
para que a companhia possa con-
firmar seus investimentos é preci-
so estabilidade regulatória. 

O executivo reforça que, so-
mente neste ano, a empresa deve 
confirmar um investimento de cer-
ca de R$ 100 milhões. Além disso, 
a distribuidora fechará o ano com 
mais 100 mil consumidores atendi-

dos e espera atingir cerca de 200 
mil usuários em seis anos. Quanto 
à extensão da rede de gasodutos, a 
companhia deve fechar o ano com 
uma malha de 1.549 quilômetros e 
ter mais de 2 mil quilômetros em 
2030. Por sua vez, a presidente da 
Agergs, Luciana Luso de Carvalho, 
enfatiza que a agência reconhece 
a importância da Sulgás. Contudo, 
ela assinala que outra questão são 
os avanços que as consultas e au-
diências públicas trazem para os 
processos de revisões tarifárias e 
esses progressos não podem ser 
desprezados. Luciana frisa que o 
contrato de fornecimento de gás 
natural no Estado ficou sem re-
gulação de forma independente 
por mais de 20 anos, sendo que 
a Agergs assumiu essa responsa-
bilidade há pouco tempo. “Então, 
entendemos como natural o estra-
nhamento de divergências técni-
cas”, afirma a dirigente. 

Aneel confirma aumento médio de 4,67% para a CEEE
A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel) autorizou um 
reajuste nas tarifas da CEEE Equa-
torial com efeito médio para os 
consumidores da concessionária 
de 4,67%. O aumento começará a 
vigorar a partir da próxima sexta-
-feira. O percentual foi confirmado 
na terça-feira em reunião de dire-
toria do órgão regulador do setor 
elétrico e já constava na minuta do 
voto do relator do processo, o dire-
tor da Aneel, Fernando Luiz Mosna 
Ferreira da Silva, publicado na se-
mana passada.

Cada classe específica de 
cliente da distribuidora gaúcha 
terá um impacto distinto na sua 

conta de luz. Para os consumidores 
conectados em alta tensão (como o 
setor industrial) o reflexo será de 
um aumento de 5,39% e para os 
em baixa tensão (que envolve, as-
sim como o segmento residencial, 
usuários do meio rural e pequenos 
comércios) ocorrerá um incremen-
to de 4,42%. Especificamente para 
os clientes residenciais (classe B1), 
será estipulado uma alta de 4,23% 
na tarifa.

Durante o processo de reajuste 
da distribuidora, são considerados 
elementos como o índice de infla-
ção estabelecido no contrato (IGP-
-M ou IPCA) e repassados os cus-
tos com compra e transmissão de 

energia e os encargos do setor elé-
trico que custeiam políticas públi-
cas estabelecidas por meio de leis 
e decretos. De acordo com dados 
da Aneel, a CEEE Equatorial aten-
de atualmente em torno de 1,95 mi-
lhão de unidades consumidoras, 
cujo consumo de energia elétrica 
representa um faturamento anual 
de aproximadamente R$ 5 bilhões.

A empresa fornece energia 
para 72 municípios do Rio Gran-
de do Sul. No ano passado, a com-
panhia teve um reajuste negativo 
na ordem de 1,41% no efeito médio 
percebido pelos consumidores em 
geral, sendo uma redução de 1,30% 
nas tarifas da classe residencial.
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O Plano Estadual de Agricul-
tura de Baixo Carbono e as me-
tas trazidas pelo ABC+RS foram 
apresentados nesta terça-feira em 
Baku, no Azerbaijão, durante a 
29ª Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (COP29). O tema foi 
abordado em painel na Casa da 
Agricultura Sustentável das Amé-
ricas, promovido pelo Instituto In-
teramericano de Cooperação para 
a Agricultura (IICA). As informa-
ções são do governo gaúcho.

Os palestrantes foram a se-
cretária do Meio Ambiente e In-
fraestrutura (Sema), Marjorie 
Kauffmann, e o chefe de Gabine-
te da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e 
Irrigação (Seapi), Joel Maraschin. 
Eles abordaram a implementação 
de políticas públicas na adoção 
de tecnologias adaptativas para 
o enfrentamento dos eventos ex-
tremos e para reduzir a vulnera-
bilidade, garantindo a seguran-
ça alimentar.

Maraschin falou sobre os pla-
nos de agricultura de baixo car-
bono e o ABC+RS, cujo objetivo é 
promover a adaptação climática 
e controlar as emissões de gases 
de efeito estufa (GEE), oferecendo 
mais resiliência aos sistemas pro-
dutivos. Ele apresentou, ainda, as 
práticas agrícolas implementadas 
pelo Estado, como o plantio dire-
to, e o Plano de Irrigação, visto 
pelo governo gaúcho como uma 
importante ferramenta de mitiga-
ção e adaptação às estiagens.

“Nesse importante painel, pu-

Estado apresenta plano de 
agricultura de baixo carbono
Metas do governo gaúcho foram debatidas em encontro na COP29

Representantes do Piratini participaram de painel em evento no Azerbaijão
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demos apresentar, junto com a 
Sema e o Ministro da Agricultu-
ra do Uruguai, Fernando Mattos, a 
realidade do sul do Brasil em rela-
ção à América Latina e ao mundo, 
qual foi o impacto das mudanças 
climáticas na agricultura e na eco-
nomia gaúcha até agora e as polí-
ticas públicas de mitigação desses 
problemas”, destacou Maraschin.

Já a titular da Sema apre-
sentou as estratégias do Procli-
ma2050 de mitigação, adaptação 
e resiliência, e os programas da 
Sema que preveem a preservação 
de biomas (como o Campos do 
Sul e o Revitalização de Bacias), 
além dos certificados para siste-
mas agroflorestais implementa-
dos pelo RS para conservar a bio-
diversidade e a cultura locais.

Durante a COP29, uma série 
de reuniões bilaterais com ban-
cos internacionais e instituições 

ligadas ao clima foi realizada 
com o objetivo de apresentar os 
projetos do Rio Grande do Sul e 
de criar conexões para futuras 
parcerias. Na segunda-feira (18), 
os projetos do governo foram 
apresentados ao Banco Europeu 
de Investimento.

Antes, no sábado, resiliên-
cia climática e métodos agríco-
las foram tema de reunião no 
Pavilhão das Delegações com a 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO). Os representantes do 
Estado levaram para a pauta as 
práticas agrícolas de baixo car-
bono inovadoras implementadas 
e solicitaram apoio da instituição 
para a validação dessas boas prá-
ticas. Os compromissos do Rio 
Grande do Sul na COP29 segui-
ram até esta quarta-feira, com 
palestras e reuniões.

Municípios do RS recebem repasse 
de máquinas e equipamentos

Prefeituras de 129 municípios 
gaúchos foram contempladas com 
o repasse de 212 máquinas e equi-
pamentos agrícolas pelo governo 
do Estado. Totalizando R$ 71,7 mi-
lhões, os itens foram adquiridos 
com recursos de emendas par-
lamentares da bancada federal 
gaúcha e uma contrapartida do 
Executivo estadual de R$ 11,6 mi-
lhões. As informações são da Co-
municação do governo.

O governador em exercício 
Gabriel Souza e o secretário da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi), 
Clair Kuhn, fizeram a entrega em 
ato realizado nesta segunda-fei-
ra, no Parque Estadual de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio. Entre 
os itens estão retroescavadeiras, 
escavadeiras hidráulicas, moto-
niveladoras, tratores, rolos com-
pactadores, pás carregadeiras, 
carretas agrícolas, ensiladeiras, 
enxadas rotativas, plantadeiras 
e roçadeiras.

“Este é um exemplo de alian-
ça do Estado com a nossa banca-
da federal, em parceria com os 
municípios, para promoção de 
políticas públicas de qualificação 
e recuperação das vias de escoa-
mento da produção e acesso às 
comunidades, especialmente ago-
ra no processo de retomada após 
a calamidade das enchentes”, dis-
se Gabriel Souza.

As máquinas ficarão sob a tu-
tela dos municípios por meio de 
contratos de cessão de uso com 
a Seapi. Outros itens ainda estão 
chegando para que possam ser 
encaminhados posteriormente.

“Por determinação do gover-
nador Eduardo Leite, fizemos um 
esforço máximo, com a maior 
contrapartida possível, para as-
segurar a aquisição desse ma-
quinário que vai ajudar muito na 
recomposição das nossas estra-
das e (na recuperação) dos danos 
causados na lavoura dos municí-
pios”, afirmou Clair Kuhn.

IBPecan assina termo para troca de 
informações com Argentina e Uruguai

O Instituto Brasileiro de Pe-
canicultura (IBPecan) assinou um 
protocolo de intenções para tro-
ca de informações sobre o setor 
com entidades da Argentina e do 
Uruguai. A formalização ocorreu 
na semana passada, durante o 3º 
Simpósio Sul-Americano de Noz 
Pecã, que reuniu dezenas de espe-
cialistas dos três países no Depar-
tamento de Canelones.

Conforme o presidente do IB-
Pecan, Eduardo Basso, o proto-
colo servirá para ampliar o co-
nhecimento sobre o potencial 

de produção da fruta e o merca-
do internacional. 

“Até 2030, esses três países 
terão 23 mil toneladas de produ-
ção, sendo que 10 a 12 mil tone-
ladas terão que ser exportadas, 
porque não vai haver consumo 
interno suficiente. A internacio-
nalização do setor é muito im-
portante e, para isso, precisamos 
ter qualidade, conhecimento dos 
sistemas de exportação e uma 
relação de confiança com toda a 
comunidade de clientes interna-
cionais”, ponderou.

Quem trabalha na indústria, comércio ou serviços, 
ou ainda preparando aquele cafezinho com leite, 
também faz parte do ciclo do agro.

É por isso que o Senar existe, para apoiar o agronegócio 
com Assistência Técnica e Gerencial, Formação Profissional 
Rural e Promoção Social às famílias rurais, contribuindo 
para sustentar toda a cadeia produtiva.
Porque quando o agro vai bem, a vida anda melhor.
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Distrito lança ‘Fábrica de IA’ para corporações
Referência em inovação e 

transformação digital, o Distrito 
esta trazendo para o mercado a 
AI Factory, uma fábrica de im-
plementação de inteligência arti-
ficial para grandes empresas.

Fundada como uma unidade 
de negócios independente, a AI 
Factory tem como intuito reduzir 
custos, maximizar receita, criar 
novos produtos e melhorar a ex-
periência do cliente por meio de 
IA gerando vantagens competiti-
vas relevantes para empresas de 
quaisquer segmentos.

Entre os clientes da AI Factory 
estão Honda, Copastur, Lifetime 
Investimentos, Multilog e Boerin-
ger Ingelheim. Alguns destes pro-
jetos são realizados em conjunto 
com as engenharias de BigTechs 
como Microsoft, Oracle e AWS.

“A inteligência artificial será 

Gierun destaca que tecnologia representa um salto em eficiência 
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responsável pela maior transfor-
mação de mercados e da socieda-
de que já existiu. Com isso, será 
necessário um novo ciclo de in-
vestimentos em tecnologia para 
adaptar o mundo a este novo 

contexto. Para as empresas, a 
evolução da IA representa um 
salto em eficiência operacional, 
automação de tarefas comple-
xas e personalização em massa, 
transformando desde cadeias de 

Fruki agiliza processos com aposta na Sensedia
A Fruki Bebidas está moderni-

zando as suas operações, amplian-
do a infraestrutura digital para su-
portar o crescimento e a ambição 
de ampliar a presença em novos 
canais de venda e marketplaces. 
Com fábricas em Lajeado e Pave-
rama, e uma capacidade de produ-
ção anual de 620 milhões de litros, 
a empresa apostou na Sensedia 
para integrar todos os seus siste-
mas legados e também facilitar a 
criação de novas APIs para apoiar 
a expansão digital.

Por meio de uma plataforma 

de integração com recursos como 
API Management e um iPaaS (o 
Sensedia Integrations), o foco foi 
acelerar o processo de construção 
de fluxos e integrações, reduzin-
do significativamente o tempo de 
construção de novas APIs. “A com-
binação do iPaaS com o API Ma-
nagement simplificou toda a estra-
tégia de integração de sistemas da 
Fruki. Foi um passo de maturidade 
tecnológica fundamental”, ressalta 
Antônio Fortes, Head de Sales da 
Sensedia. Entre os resultados tan-
gíveis está a redução do tempo 

de construção de integrações em 
50%, queda do prazo de 24 horas 
para 5 minutos na liberação de 
crédito para clientes e a integra-
ção dos sistemas de venda, que re-
sultou no processamento de mais 
de 3 mil pedidos diários através 
do iPaaS da Sensedia. “Com esse 
processo de liberação de crédito 
muito mais rápido, conseguimos, 
por exemplo, aumentar o mix de 
ofertas e fechar mais vendas em 
menos tempo. O apoio consultivo 
da Sensedia foi essencial”, destaca 
Gustavo Almeida, CIO da Fruki. Marcilio Oliveira (esq.) e Kleber Bacili, fundadores da Sensedia
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produção até a experiência do 
cliente”, explica o fundador e 
CEO do Distrito, Gustavo Gierun.

O AI Factory foi testado du-
rante 10 meses antes de entrar 
em operação e foi desenvolvido a 
partir do GenAI Lab, laboratório 
de experimentação criado pelo 
Distrito e dedicado ao desenvol-
vimento de produtos e pesquisa 
de IA entre startups, BigTechs, 
fundos de investimento e corpo-
rações latino-americanas.

O cofundador e CIO de Distri-
to, Gustavo Araujo, reforça que a 
iniciativa nasceu da necessidade 
crescente de grandes empresas 
por implementações de soluções 
de IA que fossem verdadeira-
mente escaláveis e customizadas 
para suas realidades.

“Enquanto o GenAI Lab tra-
balha a criação e validação de 

novas soluções, o AI Factory im-
plementa projetos que deman-
dam alta escala e personalização 
para resolução de uma demanda 
de impacto em grandes empre-
sas”, analisa.

As entregas vão desde trei-
namento e capacitação de times 
até automações complexas com 
agentes de inteligência artificial, 
sistemas de atendimento, copilo-
tos de vendas e geração de inte-
ligência de negócios por meio de 
análise de dados.

Com mais de 70 projetos con-
cluídos em IA, o Distrito quer 
avançar no ecossistema de ino-
vação como um dos maiores in-
tegradores do mercado, com so-
luções de AI já validades para 
áreas como Marketing, Jurídico, 
Back Office, Vendas, Atendimen-
to, entre outras.

IBM firma parceira com Crie o Impossível 
O Crie o Impossível, evento 

que tem o objetivo de transfor-
mar a vida dos alunos do ensino 
médio, realiza a sua quinta edi-
ção no dia 21 de novembro, no 
estádio Beira-Rio, em Porto Ale-
gre (RS). 

Neste ano, a Embaixadores 
da Educação, organização sem 

fins lucrativos dedicada a capa-
citar estudantes de escolas pú-
blicas e que já alcançou mais 
de 265 mil estudantes desde sua 
fundação em 2013, e IBM, lança-
rão o “Minhas férias turbinadas 
com IBM e Crie o Impossível”. O 
programa acontecerá nos meses 
seguintes ao evento e incentivará 
os alunos a cursarem trilhas de 
ensino na plataforma IBM Skills-
Build em temas como Habilida-
des para a Empregabilidade, IA, 
Tecnologias Emergentes e Sus-
tentabilidade, impulsionando a 
aprendizagem dos alunos e a for-
mação com foco em tecnologia. 

O Crie Impossível, que con-
ta com a parceria de diversas 
empresas, começou com apenas 
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4 mil alunos em 2018 e cresceu 
exponencialmente, alcançan-
do mais de 200 mil alunos em 
todo o país na última edição, 
em 2022. Nesta edição, a expec-

tativa é atingir mais de 100 mil 
alunos, tanto presencialmente, 
quanto por meio de transmis-
sões ao vivo nas escolas públicas 
do Estado. 

Roger Garza é o novo 
diretor de tecnologia 
da Brasilprev

Roger Rendón é o novo dire-
tor de tecnologia da Brasil-
prev, empresa de previdência 
privada e parte da holding BB 
Seguros. Formado em Ciência 
da Computação pelo Institu-
to Tecnológico de Monterrey 
(Monterrey, México), ele possui 
Programa de Gestão Inter-
nacional em Stanford, Insead 
(França) e Monterrey Tech. 
O executivo tem mais de 30 
anos de experiência em dife-
rentes setores, como proces-
sos de negócios, tecnologia 
da informação, operações, 
experiência do cliente, produ-
tos, fusões e aquisições, en-
tre outras. 

N O V O  C A R T Ã O

Í M P A R  U N I C R E D  V I S A

Saiba mais: unicred.com.br
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DOR: O BERÇO DO VALOR
Evoluir é muito mais abrangente do que apenas acumular co-

nhecimento, passa por reconhecer e entender os “pontos de dor” 
das pessoas. Decupar a jornada de compras de qualquer setor do 
mercado, sob a ótica do cliente/consumidor, revela um univer-
so de oportunidades para geração de valor da marca (negócio). 
Pasme, os “pontos de dor” das pessoas (físicas ou jurídicas) são 
o berço do valor, e, consequentemente, da diferenciação. A vir-
tude está em se colocar na pele de quem compra. Seja qual for o 
setor em que o seu negócio está inserido – transporte de cargas, 
saúde, energia, mercado financeiro, imobiliário ou varejo –, para 
vender mais, aumentar a velocidade de vendas, o endereço cer-
to está em identificar o que incomoda /desgasta quem compra.

Construir um futuro seguro e sustentável começa por aceitar 
as mudanças, passando a atuar nos novos padrões transversais 
de consumo. Ou seja: corra para implantar produtos estratégicos 
digitais na sua empresa. Aspectos centrais: 

A.Pessoas. São o ponto de partida e chegada, seus pon-
tos de insatisfação representam “pérolas valiosas”. Considere 
todo o mapa de stakeholders, pratique uma visão mais ampla 
e inclusiva. 

B.Estratégias robustas. Escolhas inteligentes asseguram as-
sertividade e impacto. Não mande suas tropas para o front sem 
antes conhecer seus flancos e as fragilidades dos inimigos. Reco-
nheça a capacidade 
de sedução de quem 
não está no seu ra-
dar. Lembre-se: quem 
conquistou uma fatia 
generosa dos clientes 
da Walgreens|Boots 
não foram as outras 
redes de farmácias, 
e sim a Amazon e 
os atacarejos.

C.Tecnologia de 
ponta. Representa 
a democratização 
da sua oferta, desde que ofereça facilidade de acesso e intera-
ção amigável.

D.-Consenso interno é decisivo. Não avance antes de haver 
a consciência do C-Level, de que seguir fazendo o que sempre se 
fez não possibilitará atingir as metas projetadas para 2025. 

E.Não se apaixone pela ferramenta. A grande armadilha da 
curva exponencial está no segundo “D”, quando você adentra o 
“castelo das decepções”. Fricções podem destruir seu sonho an-
tes mesmo dele decolar. 

F.Estratégia. Produtos digitais sem uma visão e concepção 
estratégica são cegos. Isso explica o fracasso de tantas startups. 

Mantenha seus olhos e investimentos preferencialmente em 
três áreas: PESSOAS (comprometidas), ESTRATÉGIA (esqueça o 
que não gera valor) e TECNOLOGIA (tem que ser simples). Foque 
no onboarding do time interno, parceiros e clientes. O equilíbrio 
está entre: os limites mínimos de segurança versus facilitar ao 
máximo o acesso. Exigências absurdas fazem com que os convi-
dados desistam antes mesmo de entrar na festa. Na atual “Arca 
de Noé”, nem todos são nativos digitais – facilidade de acesso é 
tudo para a terceira idade (mais significativo segmento de con-
sumo). Aplauda e incentive o entrosamento entre os estrategis-
tas, desenvolvedores e operadores, todos vão evoluir e se sen-
tir gratificados em possibilitar o salto em comercialização do 
seu negócio.

Construir um futuro seguro 

e sustentável começa 

por aceitar as mudanças, 

passando a atuar nos novos 

padrões transversais de 

consumo

João Satt escreve neste espaço, às quintas-feiras a cada duas semanas

 ⁄ AVIAÇÃO 

Frustração para viajantes que 
estavam esperando o retorno dos 
voos diretos da companhia Ae-
rolíneas Argentinas no Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em 
Porto Alegre. Depois de chegar a 
ofertar passagens para o começo 
de janeiro de 2025, a aérea adiou 
para março a largada na conexão.

Na mudança, a frequência das 
ligações passou a ser diária, de 
acordo com consulta realizada on-
tem ao site da aérea.

A retomada de voos interna-
cionais no Salgado Filho ocorrerá 
em meados de dezembro, depois 
de oito meses de interrupção de-
vido aos impactos da inundação. 
A Copa Airlines volta a voar entre 
a Capital e a Cidade do Panamá 
no fim do ano. Em janeiro, a La-
tam retoma as ligações para o Chi-
le e o Peru. Já a TAP Air só retor-
na em abril. Desde 21 de outubro, 
voltaram os voos domésticos. No 
sistema da Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), a Aerolíneas 
registrou que dará início à opera-
ção no Salgado Filho em 4 de mar-
ço. No site www.aerolineas.com.
ar, é possível comprar passagens. 
Serão dois voos diários, de chega-
da e partida no complexo gaúcho.  

Aerolíneas Argentinas adia 
retorno ao Salgado Filho
Aérea chegou a oferecer passagens para o começo de janeiro 

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Companhia retomará oferta de voos diretos entre a Capital e Buenos Aires

JUAN MABROMATA/AFP/JC

O voo AR1232 sai do Salgado 
Filho às 21h05min para pousar às 
23h no Aeroparque Jorge Newbery, 
na capital argentina. Pelo site da 
aérea, a passagem do trecho custa 
a partir de R$ 835,00. De Buenos 
Aires, o voo sai às 18h30min, com 
chegada às 20h10min em Porto 
Alegre. O preço do bilhete começa 
em R$ 1.545,00.   

Em de maio, o complexo na 
Zona Norte da Capital fechou para 
pousos e decolagens, devido aos 
impactos da inundação histórica. 
O local está em obras para recom-
por a condição da pavimentação. 
O governo anunciou repasse de R$ 
426 milhões para cobrir custos.

Em nota do Plano de Voo em 
meados de setembro, a informa-
ção na plataforma da Aerolíneas 

era de frequência de cinco dias na 
semana - terças, quartas e sextas e 
aos sábados e domingos.

A pista completa, com 3,2 mil 
metros de extensão, será liberada 
em dezembro. Obras para concluir 
a cobertura de asfalta estão em 
andamento. Também estão sendo 
religadas subestações de energia, 
fundamentais para dar mais esta-
bilidade no suprimento.

A única aeronave que neces-
sitaria do traçado completo é o 
A330-900 Neo, com 298 assen-
tos, da TAP. Com o fechamento do 
terminal em Porto Alegre, a aérea 
portuguesa migrou a ligação com 
Lisboa para Florianópolis, mas 
com menor capacidade, de 174 lu-
gares, devido à restrição de peso 
da pista catarinense. 

Complexos de Torres e Canela serão entregues em dezembro  

As melhorias nos aeropor-
tos de Torres, agora administrado 
pela Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero), 
devem ser entregues à população 
no dia 2 de dezembro. A informa-
ção foi confirmada pelo gestor do 
Aeroporto de Torres, Gessilney da 
Paz Gomes. O aeroporto de Canela 
também deve ser entregue na mes-
ma data. Com isso, os dois comple-
xos se tornam aptos a receber voos 
comerciais, mas ainda não há con-
firmação por parte das compa-
nhias aéreas sobre rotas para es-
sas cidades. 

Em Canela, o aeroporto fe-
chou no dia 28 de outubro para 
obras. Com investimentos acima 
de R$ 30 milhões, as reformas in-

cluíram o alargamento da pista, 
a instalação de equipamentos de 
navegação, como o PAPI (Indica-
dor de Percurso de Aproximação 
de Precisão), sinalização, amplia-
ção do pátio, projeto do terminal e 
área comercial. 

Em Torres, as melhorias in-
cluem a execução de toda a sinali-
zação horizontal da pista de pouso, 
da pista de taxiamento e do pátio 
de aeronaves. Além disso, foi rea-
lizado o alargamento da pista de 
taxiamento. Por fim, foi instalada 
a iluminação PAPI. 

Após as obras, os aeroportos 
ainda precisam passar por testes 
da Força Aérea Brasileira (FAB) e 
homologação da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac). O repas-
se dos dois aeroportos à Infraero 
foi confirmado pelo Ministério de 
Portos e Aeroportos, que editou no 

mês de setembro as portarias nº 
422/2024 e 423/2024. A Infraero 
fará a gestão dos dois locais. A em-
presa pública administra mais de 
30 aeroportos en todo o Brasil. 

A temática da aviação regio-
nal, inclusive, ganhou relevância 
após as enchentes de maio, que 
deixaram o Aeroporto Salgado 
Filho fora de operação por cinco 
meses, isolando o estado do Rio 
Grande do Sul logisticamente. O 
aeroporto de Porto Alegre retornou 
parcialmente as operações em 21 
de outubro, mas os voos interna-
cionais só estarão aptos a operar 
em dezembro. 

No começo de janeiro, a La-
tam retoma voos para o Chile e o 
Peru. A companhia aérea portu-
guesa TAP Air só deve voltar em 
abril de 2025, segundo informa-
ções da empresa. 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro

IPC (IEPE) 3,21 3,66 3,97 4,27 4,50
INPC (IBGE) 3,34 3,70 4,06 3,71 4,09
IPC (FIPE/USP) 2,66 2,97 3,17 3,56 3,45
IGP-DI (FGV) 0,88 2,88 4,16 4,23 4,83
IGP-M (FGV) -0,34 2,45 3,82 4,26 4,53
IPCA (IBGE)  3,93  4,23 4,50 4,24 4,42
Média do INPC e do IGP-DI  2,11 3,29 4,11 3,97 4,46

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - OUTUBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.318,68 0,44 5,66 5,56

Normal R 1-N 3.027,35 0,57 6,70 6,75
Alto R 1-A 4.064,53 0,70 7,01 6,99

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.192,35 0,42 5,58 5,31
Normal PP 4-N 2.960,30 0,66 6,53 6,58

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.087,27 0,41 5,66 5,41

Normal R 8-N 2.582,34 0,62 6,73 6,75
Alto R 8-A 3.289,06 0,70 7,38 7,37

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.525,31 0,66 6,58 6,64

Alto R 16-A 3.360,34 0,75 7,25 7,30

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.665,53 0,47 4,44 4,02

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.372,35 0,34 4,74 4,68
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.311,84 0,95 6,84 7,03

Alto CAL 8-A 3.780,73 1,08 7,51 7,72

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.569,87 0,68 6,49 6,56

Alto CSL 8-A 2.972,15 0,78 7,10 7,17

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.459,96 0,71 6,56 6,61

Alto CSL 16-A 3.998,87 0,81 7,13 7,18
GI (Galpão Industrial) GI 1.291,74 0,25 4,92 5,09

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,42

Banco do Brasil 7,91

Banrisul 7,82

Safra 5,78

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 7,90

Agibank -

Itaú Unibanco 8,31

Período: 29/10/2024 a 04/11/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,94
2024* 3,10
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Out 25.068 21.219 3.848
Set 20.484 16.949 3.535

Ago 22.906 18.402 4.504
Jul 27.196 20.455 6.741
Jun 20.803 16.932 3.871

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
18/11
14/11
13/11
12/11
11/11
08/11

360.049
363.892
364.103
364.264
365.451
366.133

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

09/2024 756,17 1.311,13
08/2024 740,82 1.314,44
07/2024 769,96 1.319,89

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 18/11 19/11 20/11 21/11 22/11
Rendimento % 0,5686  0,5687  0,5727  0,5727  0,5728  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 18/11 19/11 20/11 21/11 22/11
Rendimento % 0,5686  0,5687  0,5727  0,5727  0,5728  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Agosto2024 Setembro2024 Outubro2024

Valor de alçada (R$)  13.210,00 13.250,00 -
URC R$/anual 52,84 53,00 53,10
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,003207 - -
UIF-RS 34,97 35,10 35,09
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Jul Ago Set Out Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,61 0,29 0,62 1,52 4,20 5,59
IPA-M (FGV) 0,68 0,29 0,70 1,94 4,14 5,90
IPC-BR-M (FGV) 0,30 0,09 0,33 0,42 3,83 4,42
INCC-M (FGV) 0,69 0,64 0,61            0,67            5,34 5,72
IGP-DI (FGV) 0,83 0,12 1,03 1,54 4,70 5,91
IPA-DI (FGV) 0,93 0,11 1,20 2,01 4,83 6,32
IPA-Ind. (FGV) 1,01 0,04 - - 1,19 3,80
IPA-Agro (FGV) 0,72 0,30 - - 2,48 4,94
IGP-10 (FGV) 0,45 0,72 0,18 1,34 3,91 5,10
INPC (IBGE) 0,26 -0,14 0,48 0,61 3,92 4,60
IPCA (IBGE) 0,38 -0,02 0,44 0,56 3,88 4,76
IPC (IEPE) 0,50 0,30 0,18 0,36 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,30 0,19 0,13 - Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 1/10/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 4,12
2024* 4,64
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
19/11 5,7662 5,7672 +0,34%
18/11 5,7469 5,7474  -0,70%
14/11 5,7871 5,7881 -0,02%
13/11 5,7890 5,7895 +0,31%
12/11 5,7709 5,7714  +0,03%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,9300 6,0060
Dólar Australiano 3,3000 4,0500
Dólar Canadense 3,6000 4,4500
Euro 6,3200 6,3830
Franco Suíço 5,5000 6,9500
Libra Esterlina  6,6000  7,8500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
19/11 343,000 2.631,00
18/11 343,000 2.614,60
14/11 343,000 2.572,90 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
19/11/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,7743
Dólar (EUA) 5,7743 1
Euro 6,1138 1,0588
Yene (Japão) 0,03751 153,96
Libra Esterlina (UK) 7,3143 1,2667

Peso Argentino 0,005763 1002,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 18/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 835.355 238.095 5.808,000 5.764,244 5.756,000 68.621.892.250
Jan/2025 18.620 8.110 5.784,000 5.778,680 5.782,000 2.343.254.875
Fev/2025 - - - - - -
Mar/2025 200 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  18/11/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Dez/2024 2.208.915 11.708 11,16 11,15 11,15 1.166.386.309
Jan/2025 5.504.521 172.507 11,45 11,44 11,44 17.029.690.558
Fev/2025 400.739 6.171 11,64 11,63 11,64 603.246.140
Mar/2025 469.396 5.596 11,90 11,89 11,90 541.924.955

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 73,31 
WTI/Nova Iorque/Nov 69,24 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 04/11/2024  a 08/11/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 108,00 116,49 121,00
Boi para abate kg vivo 8,00 9,11 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,78 11,00
Feijão saco 60 kg 230,00 303,75 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 63,00 65,94 73,00
Soja saco 60 kg 126,00 129,23 135,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,98 6,35
Trigo saco 60 kg 65,00 68,47 70,00
Vaca para abate kg vivo 7,20 8,00 8,80
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Nov/2024 7,43
Out/2024 7,43
Set/2024 6,91

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Out/2024 0,93%
Set/2024 0,84%
Ago/2024 0,87%

Meta: 11,25% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Nov/2024 6,43
Out/2024 6,31
Set/2024 6,28

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 11,15

CDI (anual) 11,15

CDB (30 dias) 11,42
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
19/11 (18h40min) Valor

Bitcoin R$533.056,18
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,28

Nasdaq
+1,04

FTSE-100
-0,13

Xetra-Dax
-0,67

FTSE(Mib)
-1,28

S&P/ASX
+0,89

Kospi
+0,12

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,67

Ibex
-0,74

Nikkei
+0,51

Hang Seng
+0,44

BYMA/Merval
+3,78

Xangai
+0,67

Shenzhen
+1,90

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  +0,90%

Petrobras PN  -1,05%

Bradesco PN +0,73%

Ambev ON +0,08%

Petrobras ON -1,28%

BRF SA ON +3,74%

Vale ON +0,23%

Itausa PN +0,97%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

HAPVIDA ON NM 3,02 +2,37%

B3 ON NM 10,02 +0,20%

BRASIL ON NM 25,85 +0,54%

COGNA ON ON NM 1,37 0,00%

AMBEV S/A ON 12,43 +0,08%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

WETZEL S/A PN 13,97 +24,18%

AMBIPAR ON NM 189,95 +17,04%

CEDRO ON N1 25,00 +13,12%

GOL PN N2 1,35 +10,66%

UNIPAR PNA 57,00 +9,45%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OI ON N1 1,40 −16,17%

TC ON NM 7,55 −9,25%

DOTZ SA ON NM 4,80 −6,61%

OI PN N1 10,55 −6,47%

M.DIASBRANCOON NM 22,50 −6,44%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem alta de 0,34%, aos 128,2 mil pontos
Na semana, o índice referência da B3 já subiu 0,32%, ainda cedendo 1,17% no mês e recuando 4,46% no ano

O Ibovespa teve mais uma 
sessão de moderada variação no 
fechamento, com giro relativa-
mente alto na véspera de feria-
do do Dia da Consciência Negra, 
com mercados abertos lá fora. 
Assim, também à espera do pa-
cote de cortes de gastos, e em dia 
de agenda doméstica e externa 
esvaziada, o índice da B3 osci-
lou dos 127.234,80 aos 128.579,47 
pontos, saindo de abertura aos 
127.768,19.

Ao fim, mostrava leve ganho 
de 0,34%, aos 128.197,25 pontos, 
vindo, nada menos, de cinco ses-
sões em que teve variação infe-
rior a 0,2%, para cima ou para 
baixo - quatro das quais em os-
cilação que não chegou a 0,1%. 
Dessa forma, desde o fechamen-
to de 8 de novembro, o Iboves-
pa segue trancado em margem 
estreita, variando dos 127,7 mil 
a quase 128,2 mil pontos, agora, 
em fechamentos. O giro financei-
ro desta terça-feira foi a R$ 19,9 
bilhões. Na semana, o Iboves-
pa sobe 0,32%, ainda cedendo 
1,17% no mês e recuando 4,46% 

no ano.
A recuperação do preço do 

minério de ferro na China e em 
Cingapura, negociado acima do 
limiar de US$ 100 por tonelada, 
deu suporte à principal ação do 
Ibovespa, Vale ON, em leve alta 
de 0,23% no fechamento. O dia 
foi positivo também para o seg-
mento financeiro, à exceção, en-
tre as grandes instituições, de 
Santander (Unit -0,04%) - desta-
que para alta de 0,90% em Itaú 
PN, a principal ação do setor.

Por outro lado, Petrobras ON 
e PN cederam  1,28% e 1,05%, res-
pectivamente, em dia de virtual 
estabilidade para os preços do 
petróleo, na sessão em Londres e 
Nova York. Na ponta ganhadora 
do Ibovespa, destaque para Va-
mos (+4,66%), BRF (+3,74%) e Na-
tura (+3,25%). Do outro lado, As-
sai (-3,06%), Embraer (-2,19%) e 
Rede D’Or (-2,17%).

“A Bolsa teve uma melhora 
e chegou a subir quase 0,60%, 
e mesmo a possível postergação, 
por mais uma semana, do paco-
te de gastos foi recebida de forma 
suave e tranquila. O mercado es-
pera por um anúncio de real efi-

ciência, e foi ajudado hoje (ter-
ça-feira), também, pela melhora 
externa à tarde”, diz Rodrigo Mo-
literno, head de renda variável 
da Veedha Investimentos. Em 
Nova York, os principais índices 
de ações mostravam variação 
de -0,28% (Dow Jones), +0,40% 
(S&P 500) e de +1,04% (Nasdaq) 
no fechamento desta terça-feira.

“O Ibovespa operou com 
cautela, refletindo a expectativa 
do mercado em relação ao pa-
cote fiscal que o governo anun-
ciará na próxima semana. O 
governo está sob pressão para 
apresentar um plano mais estru-
tural, especialmente após a pio-
ra nas expectativas de inflação 
apontada pelo Boletim Focus”, 
diz Eduardo Nogueira, sócio da 
One Investimentos. 

“A expectativa é de que o 
pacote inclua medidas signifi-
cativas para reduzir o déficit 
fiscal, o que pode impactar di-
retamente a política monetária 
e a precificação dos ativos lo-
cais”, acrescenta.

Já o dólar à vista encerrou a 
sessão desta terça-feira em alta 
moderada, refletindo correção 

parcial após a queda de segunda-
-feira e uma postura mais defen-
siva dos investidores na véspera 
do feriado do Dia da Consciên-
cia Negra.

A busca pela moeda ameri-
cana, sobretudo pela manhã, te-
ria sido impulsionada em parte 
pelo aumento das tensões geo-
políticas, com o agravamento 
do conflito entre Ucrânia e Rús-
sia, que ameaça responder a ata-
ques aéreos com armas nuclea-
res. Moedas vistas como abrigo 
em momentos de aversão ao ris-

co, como o franco suíço e o iene, 
operaram a maior parte do pre-
gão com sinal positivo.

Com máxima a R$ 5,7979 
pela manhã, o dólar fechou em 
alta de 0,34%, cotado a R$ 5,7672. 
Apesar do avanço, a moeda ain-
da acumula queda em novembro 
(-0,24%). 

No ano, o dólar sobe 18,83% 
em relação ao real, que tem, ao 
lado do peso mexicano, o pior de-
sempenho entre as divisas emer-
gentes e de países exportadores 
de commodities mais relevantes.

N O V O  C A R T Ã O

Í M P A R  U N I C R E D  V I S A

Saiba mais: unicred.com.br
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

25.11 IOF  Operações Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 11 a 20 de Novembro

25.11 IRRF  Aplicações Financeiras, de fato gerador de 11 a 20 de Novembro

25.11 PIS/PASEP  Folha de Salários, de fato gerador de Outubro

25.11 CPSS  Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 11 a 20 de Novembro

29.11 IRPF  Ganhos líquidos em operações em bolsa, de fato gerador de Outubro

29.11 COFINS   Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 1º a 15 de Novembro

 ⁄ INOVAÇÃO

As cidades inteligentes foram 
tema da reunião-almoço Menu-
Poa da Associação Comercial de 
Porto Alegre (ACPA) realizada na 
terça-feira. O evento contou com 
a participação de Paulo Renato 
Ardenghi, CEO da Wise Innova-
tion, de Rafael Bechelin, especia-
lista em Cidades Inteligentes, e de 
Santiago Uribe, antropólogo e lí-
der da Oficina de Resiliência de 
Medellín, na Colômbia. 

Rafael Bechelin abordou os 
aspectos importantes sobre as ci-
dades inteligentes e a relação com 
a inovação para os governos. “A 
inovação pode modernizar a ad-
ministração pública e transfor-
mar a realidade brasileira”, citou.

O especialista disse que a 
gestão das cidades torna-se efi-
ciente quando há o emprego de 
uma gestão orientada por dados, 
bem como o uso de recursos tec-
nológicos, como, por exemplo, a 
Inteligência Artificial (IA) para 
melhorar processos. De acordo 

ACPA promove debate 
sobre cidades inteligentes
Medellín, na Colômbia, foi destacada como um exemplo a ser seguido

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Ardenghi, Bechelin e Uribe falaram da importância do tema para as prefeituras

TÂNIA MEINERZ/JC

com Bechelin, vários questiona-
mentos devem ser feitos pelos 
administradores para melhorar a 
vida das pessoas. “Por exemplo, 
como a inovação na área da saú-
de pode chegar de modo mais efi-
ciente até o cidadão?”.

Bechelin define, particular-
mente, o conceito de cidades inte-
ligentes como sendo aquelas que 
inovam e melhoram a vida das 
pessoas. “Não necessariamen-
te a tecnologia é o ponto básico: 
cidade inteligente é aquela que 

olha também para o cidadão, o 
colocando no centro do processo 
e que, a partir desse aspecto, en-
contra forma inovadoras para re-
solver os problemas e os desafios 
existentes”, explicou.

O especialista citou que Por-
to Alegre encontra-se dentro nes-
se processo de implementação de 
tecnologias, pensando no futu-
rom e em resiliência. “Inovação 
deve estar na pauta do gestor pú-
blico municipal, estadual e fede-
ral”, destacou.

Mudanças sociais 
e urbanas também 
são fundamentais

Já Santiago Uribe destacou 
a transformação positiva de Me-
dellín, considerada lugar de inse-
gurança para a população e que, 
agora, é um exemplo em inova-
ção. “Medellín foi uma das mais 
violentas nos anos de 1980 e 1990 
e, três décadas depois, ela se trans-
formou na cidade mais adorada 
do mundo”, disse. O antropólogo 
explicou ainda que, nesse proces-
so, houve mudanças urbanas e so-
ciais fundamentais.

“Medellín primeiro desenhou 
uma governança e todo um acor-
do social foi feito para que empre-
sas e o setor público, em conjunto 
com as universidades e a socieda-
de civil, trabalhassem juntas para 
a construção de uma solução, de 
um objetivo comum” explicou.

Paulo Renato Ardenghi citou 
a importância do debate promovi-
do pela ACPA, especialmente pós-
-eleições municipais e na retoma-
da do RS depois da maior tragédia 
climática de sua história. Para ele, 
o conceito de inteligência vai mui-
to além do ato de implantar postes 
e sensores inteligentes para melho-
rar a vida. “A gente precisa da inte-
ligência para construir as cidades 
do futuro. Para que isso ocorra será 
necessário que haja a integração 
dos líderes municipais e de como 
pensar os territórios”, completou.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: Pregão Presencial N° 50/2024 Objeto: Aquisição De Peças E Prestação De Serviço De
Mecânica Para Conserto De Trator Marca Ford Modelo 8030 Abertura: 03/12/2024. Horário: 09:00h
MODALIDADE: LEILÃO 01/2024 – registro de preços Objeto: Leilão Público Presencial De Bens
Inservíveis Móveis E Sucatas De Propriedade Do Município REAGENDAMENTO Abertura: 06/12/2024
AS 09H. Edital: Rua Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. https: www.catuipe.rs.gov.br

Catuípe/RS, 19 de novembro de 2024.
JOELSON ANTÔNIO BARONI, Prefeito Municipal de Catuípe

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2024

O Prefeito Municipal, torna público o presente edital na modalidade de Pregão Eletrônico, do tipo “menor preço
global”, para a contratação de empresa especializada em prestação de serviços técnicos de engenharia e
geoprocessamento com a implantação de SIGWEB – Sistema de Informações Geográficas, que funcione
exclusivamente via web, com integração ao sistema de arrecadação do setor tributário. Com módulos: imobiliário;
edição cartográfica; consulta de viabilidade; de iluminação pública, de numeração predial e de gestão de cemitérios.
A sessão pública será realizada no site www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia 10/12/2024, com início às
09h30min00s. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitação, sito à Rua Tiradentes, 778,
Casca RS, ou pelo fone (54) 3347-1622 ou 1227, Ramal 45.

Casca, RS, 12 de novembro de 2024. ARI DOMINGOS CAOVILLA, Prefeito Municipal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 32/2024-90032/2024:Registro de Preços para eventual aquisição de

Equipamentos de Proteção Individual – EPIs para atender às necessidades da Divisão de

Arquivo Geral do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região. Recebimento de propostas

até às 11h do dia 05-12-2024, através do Sistema de Compras do Governo Federal (www.

gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos na Coordenadoria

de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º

andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos

sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/compras/edital/80014-5-90032-2024.

KARINA DURIGON

Coordenadora de Licitações e Contratos Substituta

Sindicato dos Clubes Esportivos do Rio Grande do Sul

Em correção a publicação veiculada

no Jornal do Comércio Quinta-feira,

14 de novembro de 2024, página 14,

onde está 14 de novembro de 2021,

leia-se 14 de novembro de 2024.

ERRATA

MUNICÍPIO DE
ERVAL GRANDE

PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2024 SRP
O Município faz saber que, no dia 05 de Dezembro
de 2024 às 09:00h, serão recebidos documentos para
o credenciamento, propostas e habilitação para
realização do pregão presencial, tipo menor preço
por item, objetivando prestação de serviços técnico
especializados, com fornecimento de material e mão-
de-obra, no tratamento contínuo da água para
consumo humano, em poços tubulares profundos
Edital: http://www.ervalgrande.rs.gov.br. Informações
pelo e-mail: adm.ervalgrande@gmail.com.

Erval Grande, 19 novembro de 2024.
Suzinei Schneider, Prefeito.

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90043/2024

OBJETO: Prestação de serviços de pintura interna e pequenos reparos em imóveis ocupados

pela Justiça Eleitoral do Rio Grande do Sul. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.

tre-rs.jus.br a partir desta data. SESSÃO PÚBLICA: 06-12-2024 às 14 horas, no sítio www.

gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA

Diretora-Geral

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE RERRATIFICAÇÃO DE EDITAL-CREDENCIAMENTO Nº 005/2024. O
Prefeito Municipal de Itatiba do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, torna público aos in-
teressados que até o dia 31 de janeiro de 2025, encontra-se aberto credenciamento para
prestação de serviços com trator de pneus e implemetos agricolas junto as propriedades
rurais locais, Maiores informações e cópia do Edital poderão ser obtidos pelo site www.
itatibadosul.rs.gov.br ou junto a Prefeitura Municipal, sito a Avenida Antonilo Ângelo Tozzo,
845, Fone (54)3528-1170 em horário de expediente. Itatiba do Sul, 19 de novembro de
2024. Valdemar Cibulski, Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACHADINHO/RS
Av. Frei Teófilo, 414 – Machadinho - Rs

AVISO DE LICITAÇÃO
Processo Nº: 58/2024.
Edital: Pregão Eletrônico Nº: 26/2024
Tipo: Menor Preço
Objeto: Aquisição de uma retroescavadeira 4X4, nova, conforme TERMO DE REFERÊNCIA
(ANEXO I) do Edital. Recursos do Convênio SPOA/SE/MAPA nº 956094/2024-Tranferegov.br -
Ministério da Agricultura e Pecuária e Contrapartida doMunicípio de Machadinho-Rs.Regência:
Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123/2006 e do Decreto Municipal nº 1.190/2023.
Abertura das propostas dia 12 de dezembro de 2024 às 09 horas(horário de Brasília). O Edital,
encontra-se disponível no site do município www.machadinho.rs.gov.br e no endereço eletrônico www.
portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações pelo Telefone (54)98402-6903 em horário de
expediente(Das 7:00hs às 13:00hs) ou na Prefeitura Municipal, na Avenida Frei Teófilo, 414-Centro-
Machadinho-Rs. Machadinho,19 de novembro de 2024.

Alcir Grison - Prefeito Municipal

SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. SINDICATO
DO COMÉRCIO ATACADISTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DE PORTO ALEGRE. SINDICATO
INTERMUNICIPAL DO COMÉRCIO ATACADISTA DEMATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LOUÇAS,
TINTAS, FERRAGENS, VIDROS PLANOS, CRISTAIS, ESPELHOS, AGREGADOSDECONCRETO,
SUCATA DE FERRO, FERROS PLANOS, FERROS NÃO PLANOS DO ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUL. SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE TECIDOS, VESTUÁRIO E ARMARINHO
DEPORTOALEGRE. SINDICATODOCOMÉRCIOATACADISTADEPRODUTOSQUÍMICOSPARA
A INDÚSTRIA E LAVOURA E DE DROGAS EMEDICAMENTOS DE PORTOALEGRE. SINDICATO
DO COMÉRCIO ATACADISTA DE MADEIRAS DE PORTO ALEGRE. SINDICATO DO COMÉRCIO
ATACADISTA DE ÁLCOOL E BEBIDAS EM GERAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
As Entidades Sindicais acima indicadas, por seus Presidentes que no final assinam, no uso das atribuições
que lhes conferem os respectivos estatutos sociais, CONVOCAM os Associados em condições de votar
para participarem das Assembleias Gerais Ordinárias, a se realizarem no dia 26 de novembro de 2024,
às 17h45min em primeira convocação e, não havendo quorum legal, às 18h00 em segunda convocação,
com qualquer número, na modalidade Híbrida, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia, em
regime ordinário: 01- Exame e votação da Proposta orçamentária para 2025 das entidades acima citadas.
Os associados que optarem por participar de forma presencial deverão se apresentar no horário designado
para realização da assembleia na sede dos sindicatos, localizada na Avenida Júlio de Castilhos, 440,
14º andar, Centro Histórico da cidade de Porto Alegre/RS. Os associados que optarem por participar de
forma online da assembleia, deverão realizar o cadastramento prévio, no momento do ingresso na sala
de reunião, através do Link https://us02web.zoom.us/j/85886023756
ID da reunião: 858 8602 3756 informando o CNPJ da empresa e o nome do representante legal da
empresa que irá participar da assembleia, para ter o acesso liberado na sala virtual na plataforma zoom.

Porto Alegre, 19 de novembro de 2024.
Zildo De Marchi – Carlos Cezar Schneider – Leonardo Ely Schreiner – Daniel Michielin Nunes

Denis Pizzato – Levino Luiz Crestani – Matheus Quadro Cardoso.

Concorrência Eletrônica n° 90002/2024
OBJETO: Contratação de Pessoa(s) Jurídica(s) especializada(s) para realizar as obras
dos “Revestimentos Metálicos de Fachadas e Coberturas Complementares do Bloco A
Campus Passo Fundo e do Bloco B Campus Erechim,” no Estado do Rio Grande do
Sul, da Universidade Federal da Fronteira Sul; com serviços de estruturas metálicas,
telhamento, pintura, instalações pluviais e sistema de proteção contra descargas
atmosféricas; com 4.558,49 m2 de área construída de intervenção para o campus
Passo Fundo e 4.973,51 m2 de área construída de intervenção para o campus Erechim,
DATA E HORÁRIO DAABERTURA: 06/12/2024, às 09h15min.

LOCAL: https://www.gov.br/compras/pt-br UASG: 158517
EDITAL: O edital encontra-se a disposição dos interessados no sítio da Universidade
Federal da Fronteira Sul www.uffs.edu.br e no portal de compras do governo federal
https://www.gov.br/compras/pt-br.

Chapecó/SC, 21 de novembro de 2024
GREICE PAULA HEINEN

Presidente da Comissão Permanente de Contratação

UNIVERSIDADE FEDERAL DA
FRONTEIRA SUL
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
SUPERINTENDÊNCIA DE COMPRAS
E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPAL DE GLORINHA

Objeto: Contratação de empresa especializada para construção do Ecoponto,
incluindo material e mão-de-obra, na forma de empreitada por preço global.
Abertura dia 27/12/2024 às 09h, no site www.portaldecompraspublicas.com.br.
Edital disponível em www.glorinha.rs.gov.br. Informações, de 2ª à 6ª, das 8h às
12h e das 13h às 17h, no Setor de Compras e Licitações, pelo telefone n° 0xx51
3487-1020, pelo e-mail compraselicitacoes@glorinha.rs.gov.br.
Glorinha, 21/11/2024. Paulo José Silveira Correa - Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 016/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato Intermunicipal do Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios e de Produtos
Químicos para Lavoura do Estado do Rio Grande do Sul – SINDIAGRO, vem por meio deste, convocar
os associados do Sindicato para participarem de Assembleia Geral Ordinária que será realizada no dia
28 de novembro de 2024, na Rua Lagoa Vermelha, nº 51, Bairro Vera Cruz, Passo Fundo-RS às 16h30
min em primeira convocação, e às 17h em segunda convocação, para tratar da seguinte ORDEM DO
DIA: 1) aprovação da proposta de orçamento de receita e despesa para o exercício 2025; 2) relatório de
atividades; 3) prestação de contas; 4) exposição sobre a atual situação das negociações com sindicatos
obreiros acerca das convenções coletivas de trabalho e dissídios, bem como fixação/ratificação de valores
de contribuição a tal título para cobertura/custeio das despesas do Sindicato para tanto; 5) exame das
reivindicações até então encaminhadas pelos Sindicatos dos Empregados; 6) deliberação sobre a outorga
de poderes ao Presidente e diretoria e/ou comissão da entidade profissional, para promover, firmar e/ou
ratificar convenções e/ou acordos coletivos de trabalho, e acordos judiciais em dissídios coletivos, do atual
ano e de anos anteriores, bem como exame da viabilidade de inclusão de cláusula de desconto/contribuição
sindical ou assistencial e/ou negocial em favor das entidades, e delegar poderes. 7) outorga de mandato a
advogado(s) para o fim de promover(em) e/ou firmar(em) referidas negociações e acordos, bem como, se
necessário, ajuizar(em); contestar(em); realizarem acordos, na(s) ação(ões) revisional(is) de dissídio(s),
bem como desempenhar(em) demais atos correlatos, inclusive podendo substabelecer. 8) demais assuntos
gerais de relevante interesse dos filiados.Aassembleia será realizada de forma híbrida – presencial e online,
pela plataforma Zoom, ID da reunião 856 1741 3698.

Passo Fundo-RS, 18 de novembro de 2024. Roges Pagnussat - Presidente

Transportadora
Sulbrasileira de Gás S/A

CGCMF nº 03.146.349/0001-24
NIRE 43300039161

Convocamos os Senhores Acionistas para
reunirem-se em Assembléia Geral
Extraordinária, que se realizará no dia 29 de
novembro de 2024, às 10 horas, na Rua
Furriel Luiz Antônio Vargas, 250 - Conjunto
1304, Porto Alegre, RS, com a seguinte
ORDEM DO DIA: (i) Aprovação da distribuição
antecipada de dividendos sobre resultado do
1º semestre de 2024. (ii) Outros assuntos.

Porto Alegre, 19 de novembro de 2024.

Guido Rogério Macedo Silveira Filho
Presidente do Conselho de Administração

CONVOCAÇÃO

A inadimplência no Brasil 
atingiu 68,11 milhões de consumi-
dores em outubro de 2024, com 
quatro em cada dez brasileiros 
adultos (41,23%) negativados no 
período. Em relação a outubro de 
2023, o número de devedores re-
gistrou alta de 1,13%, enquanto 
na comparação mensal cresceu 
0,94%. Os dados são do Indicador 
de Inadimplência realizado pela 
Confederação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC Brasil).

O número de dívidas em atra-
so, por sua vez, aumentou 2,28% 
na comparação anual. Em rela-
ção a setembro, o valor também 
seguiu o movimento, com alta de 
1,59%. Além disso, o crescimento 
do indicador anual foi puxado pelo 
aumento de 25,28% dos devedores 
com tempo de inadimplência de 3 
e 4 anos. O presidente da CNDL, 
José César da Costa, o avanço no 
número de inadimplentes demons-
tra que há um “aperto financeiro 
persistente, principalmente para 
os consumidores da faixa etária de 
30 a 39 anos”. 

Inadimplência 
atinge 68,1 milhões 
de consumidores

FEDERAÇÃO GAÚCHA DOS ESPORTES EQUESTRES
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam, pelo presente Edital, convocadas todas as entidades filiadas à FGEE a se reunirem emAssembleia
Geral Ordinária, nos termos da letras a, item I, do artigo 10, capitulo IV, do Estatuto Social da Federação
Gaúcha dos Esportes Equestres, no dia 29 de novembro de 2024, sexta-feira, na sede da FGEE,
localizado na Rua Nossa Senhora de Guadalupe, 249/339, na cidade de Porto Alegre - RS, às 17:30h
em primeira convocação, com a presença da maioria de suas entidades filiadas, ou 18:00h em segunda
convocação, com a presença de qualquer número das entidades filiadas, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:
I) Apresentação sobre ações realizadas em 2022 e 2024;
II) Eleição para Presidente, o Vice-Presidente e membros do Conselho Fiscal para o triênio 2025-2027;
III) Demais assuntos de interesse geral.

Porto Alegre, 19 de novembro de 2024.
Federação Gaúcha dos Esportes Eqüestres
Karina Harbich Johannpeter, Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DE CARGAS SECA, LÍQUIDA, INFLÁMAVEL, EXPLOSIVA E
REFRIGERADA DE LINHAS INTERNACIONAIS DO RS

ERRATA
à publicação do EDITAL DE ELEIÇÃO SINDICAL PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIA DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CARGASECA, LÍQUIDA, INFLÁMA-
VEL, EXPLOSIVA E REFRIGERADA DE LINHAS INTERNACIONAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUL –SINDIMERCOSUL- CNPJ 88.239.199.0001.56 para a gestão 2025/2029.Publicada no jornal
do Comércio no dia 19 de novembro de 2024, pag.02 segundo caderno, fazendo constar as seguintes
informações “no horário das 8/12 e das 14/18, será de cinco dias corridos (5), (cfme. Art 47, caput. Estatuto
Social).Uruguaiana, 21 de novembro de 2024.”

EDMAR HAFFERMANN-Presidente da Comissão Eleitoral
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 ⁄ CONSTRUÇÃO

Um estudo realizado pela 
startup Loft, em parceria com a 
empresa de pesquisas Offerwi-
se, chamada Impacto de Eventos 
Climáticos na Moradia no Brasil, 
demonstrou que 30% dos gaú-
chos consideram mudar de casa 
para fugir de eventos climáticos 
extremos como enchentes, inun-
dações ou secas prolongadas. 
Desses, 10% já estão com pla-
nos concretos e 20% ponderam 
a possibilidade. 

“Além dos 30% de pessoas 
que disseram no Estado que pre-
tendiam se mudar de casa devido 
à tragédia, outras duas informa-
ções merecem destaque: apenas 
24% das pessoas diziam ter con-
dições financeiras para fazer essa 
mudança”, afirma Fábio Takah-
ashi, gerente de dados da Loft.

O diretor comercial da MRV 
Engenharia, Ítalo Pita, diz que, 
após a enchente, a tendência de 
migração entre as cidades dispa-
rou. “Percebo isso claramente no 

30% dos gaúchos pensam em 
mudança por causa do clima
Tendência de migração entre as cidades disparou após as enchentes

Ana Esteves, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br

Pesquisa mostra que 70% não cogitavam novo endereço antes das cheias

EVANDRO OLIVEIRA/JC

nosso negócio: aqui no Rio Gran-
de do Sul, temos operação em 
Porto Alegre, Viamão, Canoas, 
Novo Hamburgo, São Leopoldo, 
Gravataí e Caxias do Sul e prin-
cipalmente nesse miolo da região 
metropolitana as mudanças es-
tão intensas: pessoas que moram 
em Canoas, mudaram para Porto 
Alegre, São Leopoldo. Essa ciran-
da de clientes da região aconte-
ce com certa frequência e foi au-
mentada após a tragédia”.

No cenário de uma even-

tual mudança, as características 
que os gaúchos consideram mais 
importantes para evitar proble-
mas com episódios alarmantes 
são: distância de encostas e mor-
ros (67%), distância de corpos 
d’água, como rios, lagos, repre-
sas, etc. (65%) e a existência de 
sistema de monitoramento e aler-
ta de eventos climáticos atípicos 
(55%).

Outro dado interessante é 
que 70% das pessoas não pensa-
vam em se mudar. Ele é maior do 
que o observado em estados que 
não foram afetados por enchen-
tes e inundações nos últimos me-
ses”, afirma Takahashi. Ele apon-
ta duas possíveis explicações 
para esse percentual. O primei-
ro é um sentimento de recons-
trução, após a tragédia. “Outro 
ponto é o perfil socioeconômico. 
No País como um todo, a classe A 
demonstrou menos interesse em 
se mudar devido a eventos ex-
tremos. E essa população é mais 
representativa no Rio Grande do 
Sul do que em outros estados”, 
afirma Takahashi.

Sobre a tendência de migra-
ção das pessoas de áreas que fo-
ram inundadas para outros bair-
ros, ou até mesmo outra cidade, 
o CEO da Cyrela, Rodrigo Putina-
to afirma que, em geral, a vonta-
de das pessoas é de permanecer 
nos locais de origem. “Todas as 
pessoas que eu conversei, e que 
foram atingidas, a maioria arru-
mou as suas casas. Dos nossos 43 
funcionários todos se mantive-
ram. Teve diretor nosso que mora 
em Canoas, que eu tentei conven-
cer ele a comprar um apartamen-
to no Moinhos de Vento. Ele fa-
lou, não, eu gosto de lá”.

Medo faz atingidos buscarem 
imóveis seguros para comprar

A enchente destruiu a casa 
do operário Clereston da Silva 
e levou tudo o que tinha dentro 
dela. Não sobrou nada dos per-
tences da família que morava 
no bairro Santo Afonso, de São 
Leopoldo, um dos mais atingi-
dos pela enchente de maio. “Nin-
guém acreditava que poderia 
alagar como alagou e que po-
deria perder tudo. Foi um dique 
que estourou que ficava a 100m 
da casa e carregou com as nos-
sas coisas. A casa ficou 23 dias 
debaixo d’água”, disse Silva.

A moradia da família tinha 
sido construída há dois anos pelo 
próprio Silva, mas não pode ser 
habitada novamente por proble-
mas estruturais e medo de que a 
enchente ocorresse novamente. 
“Nossa sorte é que já tínhamos 
encaminhado a compra de um 
apartamento, por ser mais segu-
ro e livre de alagamentos”, conta 
o operário.

O imóvel foi adquirido atra-
vés do programa Você no seu 
MRV, uma iniciativa da constru-
tora MRV para facilitar a compra 
de imóveis pelos seus funcioná-
rios, através da utilização dos 
programas Minha Casa, Minha 
Vida e Porta de Entrada, cujos 
subsídios somados podem che-
gar a R$ 75 mil para dar de entra-
da no imóvel.

“Hoje existe uma deman-
da grande por imóveis seguros 
e nossos empreendimentos es-
tão em localizações estratégicas, 
que não tiveram pontos de ala-
gamento. O mercado está aque-
cido não só em Porto Alegre e 
que outros municípios como Gra-
vataí, São Leopoldo, Novo Ham-
burgo em Caxias do Sul, espe-
cialmente pelo público do Minha 
Casa, Minha Vida”, afirma o di-

retor de produção da MRV, Thia-
go Mendonça.

Silva diz que o apartamento 
é numa zona segura e se orgulha 
de dizer que ajudou a construir 
a própria casa. “Trabalhei nessa 
obra que agora passa a ser a mi-
nha casa, onde estamos desde o 
início de novembro”, diz o ope-
rário que conseguiu parcelar o 
imóvel em 60 vezes.

O educador físico, Everton 
Vasques, conta que, mesmo an-
tes de a enchente acontecer, a fa-
mília vinha pensando em adqui-
rir um imóvel próprio, plano que 
foi postergado, mas não esqueci-
do. “Minha esposa fixou na ge-
ladeira o anúncio do imóvel que 
a gente queria, como uma meta. 
Quando veio a enchente, perde-
mos tudo, a casa alagou e a úni-
ca coisa que ficou intacta foi esse 
anúncio, molhado, sujo de lama, 
mas inteiro. Era um sinal”, afir-
ma Vasques.

A casa alugada fica no bairro 
Rio Branco, em Canoas, um dos 
mais severamente atingidos pela 
tragédia. A água ultrapassou os 
três metros de altura e o casal 
perdeu tudo que tinha dentro 
de casa que ficou submersa por 
quase 30 dias. O apartamento es-
colhido pelo casal fica no bairro 
Fátima, também em Canoas.

“Logo após a enchente, pen-
samos em mudar para Floria-
nópolis, mas repensamos e op-
tamos por não sair da cidade”. 
Com a mudança para o novo en-
dereço marcada para junho de 
2025, pois o empreendimento 
ainda está em fase de constru-
ção, Vasques disse que não vê a 
hora de estar na casa nova. “Pela 
segurança de estar num aparta-
mento. Compramos no 14° an-
dar”, diz Vasques.

Após inundações, casal procurou novo local para residir em Canoas

EVERTON VASQUES/ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

MUNICÍPIO DE VERA CRUZ
CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2024 – EDITAL N° 399/2024

Divulgam-se os locais, datas e horários da Prova Teórico-

Objetiva. 19/11/24.

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO
AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade: Pregão Presencial n° 09/2024. Tipo: Menor preço por Lote Objeto: Contratação, através de
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS, para eventual e futuro serviços de ornamentação de eventos,
por um período de 12 (doze) meses, contados da data da publicação da Ata de Registro de Preços no
site oficial doMunicípio https://camponovo.atende.net/, conforme especificações constantes do Termo de
Referência, anexo aoEdital (ANEXO I).EDITAL: disponível a partir do dia 21/11/2024, no Setor deCompras
e Licitações, situado junto aoCentro AdministrativoMunicipal, sito na Av. BentoGonçalves, n° 555, Campo
Novo/RS e no site https://camponovo.atende.net/. Sessão deAbertura: dia 04/12/2024, às 08:30hs, na sala
de licitações da Prefeitura Municipal de Campo Novo/RS. Informações: Setor de Compras e Licitações,
Fone 2013-0080. Campo Novo/RS, 19 de Novembro de 2024. Pedro dos Santos, Prefeito Municipal.

REPUBLICAÇÃO DE EDITAL

MUNICÍPIO DE BARÃO
AVISO DE LICITAÇÕES

 PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2024
OBJETO: Aquisição De Gêneros Alimentícios
DATA: 05/12/2024
HORÁRIO: 08:30 HRS
LOCAL: Centro de Convivência de Idosos
Rua da Estação, 1141, Centro, Barão/RS. Informações: Fone: (51) 3696-1200 - Site: www.barao.rs.gov.
br; ou pelo e-mail: licitacoes@barao.rs.gov.br

JEFFERSON SCHUSTER BORN -Prefeito Municipal

O Prefeito Municipal de Trindade do Sul/RS, torna público para conhecimento dos interessados
realizar-se-á Licitações no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Trindade do Sul/RS, sitio
a Rua Alecrim nº 120, conforme Lei Federal nº 14.133/2021 e alterações posteriores, Decreto
Municipal nº 01/2024, 08/2024 e 09/2024. Concorrência Pública Presencial nº 020/2024.
Abertura: 11/12/2024 às 14h. Objeto: construção de sala e área coberta para Escola Dom João
Becker da Linha Girau, no município de Trindade do Sul - RS. Recursos Próprios. Edital: na
Prefeitura ou no site www.trindadedosul.rs.gov.br/publicações/editais.

Elias Miguel Segalla - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRINDADE DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO
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 ⁄ MINUTO VAREJO

A Black Friday de 2024, que 
ocorre  em 29 de novembro, vai 
testar os limites do time coman-
dado pela gerente do único cen-
tro de distribuição (CD) da gigan-
te Amazon no Sul do Brasil. “Em 
outubro, a gente bateu 100% de 
ocupação. Agora, vamos para a 
operação de Black com o maior 
inventário (fluxo de mercadorias) 
na história do CD”, descreve Ana 
Laura Bueno, enquanto percorre 
o pavilhão no parque logístico. A 
Amazon não divulga números ab-
solutos de quanto é “o maior nível 
de ocupação da história” do com-
plexo dentro do 3SB Parque Lo-
gístico, à margem da BR-386, pou-
co antes da entrada na cidade de 
Nova Santa Rita. Ou seja, quantos 
pacotes são expedidos ou quanti-
dade de itens. O CD foi inundado 
em maio, no evento climático his-
tórico que abateu o Rio Grande do 
Sul que repercutiu mundialmente. 
A estrutura foi praticamente re-
montada, reabrindo em 1 de julho, 
com reinauguração em setembro. 
Um mês depois, em outubro, atin-
giu plena capacidade. 

Na Black Friday, Ana diz que 
seu time, que alcança quase 900 
pessoas, com reforço de quase 400 
“associados” (como os funcioná-
rios são chamados na relação do 
dia a dia), temporários, mais que 
dobra o processamento de produ-
tos. “Dá duas vezes e meia o fluxo 

Amazon bate recorde de 
operação no CD do RS
Gigante do e-commerce diz que está com tudo pronto para Black Friday

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Bandeira gaúcha marcou volta do complexo logístico no Estado

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

normal”, compara ela. O ritmo ga-
nha mais aceleração no “esquenta” 
que a gigante abre nesta sexta-fei-
ra. Mas a maratona do calendário 
de descontos ocorreu antes, em 4 
de novembro. Produtos começam 
a ser ofertados, seguindo uma ló-
gica dos mais requeridos. Interna-
mente, mercadorias chegam nas 
docas e depois são separadas e 
alocadas em prateleiras e estan-
tes gigantes para serem buscadas 
para envio aos consumidores. Ana 
cita que tem dias com mais venda 
de fraldas, outro de amaciante de 
roupas e de bebidas. Parece um 
grande supermercado, ou é mes-
mo, só que o cliente espera no en-
dereço o item que comprou.  

Boa parte das mercadorias 
que devem ser vendidas na sema-
na (agora não é mais só a última 
sexta-feira do mês) já está armaze-
nada no CD. “Tem ainda um certo 
volume (produtos) chegando, mas 

como já está no Esquenta Black 
Friday, a gente já conseguiu rece-
ber todo esse volume e está prepa-
rado”, detalha a gerente.

A megaoperação do dia 29 
abre à 0h. “Quem compra nas pri-
meiras horas recebe antes. Quem 
deixa para mais tarde vai ter pe-
dido mais à frente”, avisa a geren-
te. O CD atinge a capacidade, mas 
roda sem parar, 24 (horas) por sete 
dias. Este ano o quadro permanen-
te de 500 pessoas ganhou quase 
400 mais, que já foram treinadas. 
Do total de temporários, 70% são 
alocados na lida com os produtos. 
Parte dos temporários pode ser ab-
sorvida, o que é rotina ano a ano, 
com maior nível da atividade em 
Nova Santa Rita. “A Black de 2023 
foi maior que o Prime Day (ação 
exclusiva da Amazon) do ano pas-
sado. Este ano será maior (não ti-
vemos Prime devido à inundação) 
que a última Black”, observa.

Estrutura no Estado pode ganhar 
mais andares e automação

Mesmo com capacidade che-
gando no teto, a Amazon não fala 
em ter outro CD no Estado. A ge-
rente Ana Laura Bueno comenta 
que a estrutura pode ganhar mais 
andares, o que já foi solução em 
outros centros logísticos da com-
panhia no Brasil. A tendência tam-
bém no futuro é ter mais recursos 
automatizados para agilizar o ser-
viço de recepção, separação e em-
pacotamento de itens. 

Hoje o CD gaúcho tem siste-
mas digitais que já indicam o ta-
manho de embalagem conforme 
os itens comprados. Inteligência 
Artificial (IA) também é usada 
para organizar e facilitar a rotina 
com mais previsibilidade e solu-
ções para ajudar os funcionários 
ou “associados”, como são chama-
dos pela companhia. Um exemplo 
está presente na estação de traba-
lho, que já recebe na tela de um 
dispositivo do tamanho de um ta-
blet o tamanho da caixa ou enve-
lope certos para cada pedido. Mas 
a movimentação com carrinhos é 
feita pelas equipes, levando produ-
tos para as estantes ou buscando o 
item comprado pelo site.

A coluna Minuto Varejo conhe-
ceu um dos CDs mais tecnológicos 
da gigante nos Estados Unidos, que 
fica em Mountain Juliet, 30 minu-
tos de Nashville, a capital da mú-
sica country do país. No MQY1 - o 
nome do CD se refere ao aeropor-
to mais próximo (o de Nova Santa 
Rita é POA1, alusão ao aeroporto de 
Porto Alegre) -, há robôs que atuam 
em transporte de carrinhos com 
pacotes e para checagem de eti-
quetas de envio. A atuação visa a 
reduzir o esforço mais pesado das 
equipes e acelerar a expedição. No 
Brasil, não há CDs com robótica. 

Seja em Mountain Juliet ou em 
Nova Santa Rita, o foco da Ama-
zon é o mesmo: rapidez no pro-
cessamento, dando conta do que 
o consumidor colocou no carrinho 
de compras da plataforma, e no en-
vio ao destino. O transporte do CD 
para o endereço é feito por tercei-
rizados. No Rio Grande do Sul, a 
companhia abriu 200 vagas para 
prestadores e já colocou em funcio-
namento a estação de entrega em 
Canoas, para operar com entrega 
em tempo mais curto no raio mais 
perto, na chamada última milha.

Ana comanda quase 900 pessoas que recebem e enviam os produtos

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

WORKSHOP

ED IÇÃO ESPEC IAL DO FRENTE A FRENTE

FERRAMENTAS ESSENC IA I S PARA GESTÃO DE PESSOAS NAS AGÊNC IAS .

RUA GU I LHERME SCHELL , 268 - PORTO ALEGRE /RS

21 / 1 1
QU INTA -FE IRA

13 : 30 ÀS 17 : 30 ESPM
GRATUITO PARA ASSOCIADOS

I NSCREVA -SE AQU I

REAL I ZAÇÃOAPO IOAPO IO INST I TUC IONAL
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 ⁄ CONJUNTURA

Militares entram no foco para o corte de gastos
Governo federal pretende endurecer regras de reserva de militares para atrair apoio ao pacote de ajuste fiscal

O governo pretende incluir 
em seu plano de ajuste fiscal a 
criação da idade mínima de 55 
anos para militares passarem 
para a reserva, além de mais 
medidas voltadas às Forças Ar-
madas, como forma de reduzir 
a resistência a cortes em outras 
áreas. O pacote é aguardado há 
semanas pelo mercado, mas en-
frenta resistências das bases de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Entre os envolvidos nas dis-
cussões é dito que a medida tem 
um efeito simbólico para reunir 
apoio ao ajuste -já que salários 
do Judiciário, por exemplo, são 
muito maiores. A visão é que, 
se há contribuição até dos mili-
tares (grupo que por vezes é vis-
to como antagonista na relação 
com o atual governo), outros se-
tores também podem colaborar.

Por enquanto, a sinalização 
é que o espírito do pacote será 
mexer em regras de crescimen-
to de gastos obrigatórios - que 
incluem, por exemplo, pisos 
de saúde e educação e o cresci-
mento real do salário mínimo (e 
dos gastos ligados a ele). Planos 
de mudanças nessas áreas, que 
crescem atualmente de forma 

mais acelerada que o teto do ar-
cabouço fiscal, têm sofrido resis-
tência de quadros do PT.

Na carreira militar, as medi-
das já estão alinhadas entre os 
ministérios da Fazenda e da De-
fesa. No último domingo, o mi-
nistro Fernando Haddad (Fazen-
da) afirmou em entrevista que o 
pacote a ser anunciado demanda-
va justamente um entendimento 
com a pasta. Membros do gover-
no, no entanto, afirmaram ontem 
que ainda estava em andamento 
a construção dos entendimentos 
e dos textos do plano.

Não há idade mínima hoje 
para o integrante das Forças Ar-
madas passar à reserva (milita-
res não se aposentam como os 
civis pois, em tese, podem ser 
convocados em situações excep-
cionais como guerras). É necessá-
rio, no entanto, cumprir 35 anos 
de serviço militar.

Atualmente, quase um quin-
to dos militares inativos está há 
mais tempo fora das Forças Ar-
madas do que passou contribuin-
do para o sistema previdenciário 
da categoria. O Exército é o braço 
que apresenta a maior quantida-
de de pessoas com mais tempo 
na inatividade do que na ati-
va, tanto em números absolutos 

quanto em dados relativos.
São 55,7 mil reservistas ou 

reformados do Exército com 
mais tempo de contribuição con-
tra 21,7 mil inativos com mais 
tempo em recebimento de bene-
fício. Em relação ao número to-
tal da reserva e reforma, os que 
contribuíram por menos tempo 
representam 28%. Na Marinha, 
esse percentual é de 9,6% (quase 
5.000 na situação) e na Aeronáu-
tica, 7,6% (3.100 inativos).

Outros três itens devem com-
por a parte do pacote voltada a 
militares. Um deles é o fim dos 
chamados “mortos fictícios”, 
como são chamados os expulsos 
das Forças Armadas.

O Exército gasta mais de R$ 
20 milhões por ano com o pa-
gamento de pensões para fami-
liares de 238 mortos fictícios. A 
lista é composta por 38 oficiais e 
200 praças que perderam o pos-
to e a patente por terem cometido 
crimes ou infrações graves cujas 
penas somam mais de dois anos 
de reclusão. Os benefícios são 
pagos a 310 familiares.

Outra medida voltada aos 
militares é limitar a transferên-
cia de pensão já concedida. Após 
o benefício começar a ser usu-
fruído por parentes de primeira 

Déficit per capita por beneficiário das Forças Armadas é de R$ 159 mil
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ordem (por companheiros e fi-
lhos, por exemplo), não seria au-
torizada a mudança da pessoa 
beneficiária para alguém da se-
gunda ordem. A quarta iniciati-
va é o estabelecimento de 3,5% 
da remuneração do militar para 
um fundo para a Saúde.

A depender do desenho fi-
nal, as medidas podem ajudar 
a reduzir a pressão sobre o orça-
mento das Forças Armadas -que 
destinam 85% de suas verbas ao 
pagamento de pessoal e só 5% a 
investimentos. Os gastos com mi-
litares inativos (R$ 31,2 bilhões) e 
pensionistas (R$ 25,7 bilhões) em 

2023 ficaram próximos do mon-
tante pago com os militares da 
ativa (R$ 32,4 bilhões).

O perfil de gastos para mi-
litares e familiares distancia o 
Brasil de sua meta de moderniza-
ção orçamentária, que usa como 
modelo a Otan (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte). Da-
dos do TCU (Tribunal de Contas 
da União) mostram que, enquan-
to o déficit per capita (por benefi-
ciário) do setor privado, no INSS, 
é de R$ 9,4 mil e o dos servidores 
civis chega a R$ 69 mil, nas con-
tas dos militares o valor é muito 
superior. Alcança R$ 159 mil.

Câmara aprova regulamentação do mercado de carbono
A Câmara dos Deputados 

aprovou o projeto que regula-
menta o mercado de carbono 
no Brasil, com a instituição do 
Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efei-
to Estufa (SBCE). O texto havia 
voltado para nova votação dos 
deputados após análise do Se-
nado Federal e agora vai à san-
ção presidencial.

A Câmara rejeitou uma das 
mudanças feitas pelo Senado, 
ao retomar a obrigatoriedade de 
que as seguradoras, sociedades 
de capitalização e ressegurado-
res locais invistam em ativos 
ambientais no mínimo 1% por 
ano dos recursos de suas reser-
vas técnicas e de provisões. Os 
senadores haviam retirado essa 
obrigatoriedade a apenas autori-
zado a aplicação de até 0,5% des-
sas verbas.

De acordo com o relator, o 
deputado Aliel Machado (PV-PR), 
a decisão foi tomada nesta terça-
-feira, 19, no colégio de líderes.

“Essa mudança é para que, 
num projeto paralelo, seja feita 

a alteração apenas da porcenta-
gem, para que não haja discus-
são jurídica de incompatibili-
dade, já que o texto retorna do 
Senado”, afirmou. “Aprovaremos 
dessa maneira, e num projeto já 
acordado, se restabelecerá a alí-
quota definida pelo Senado, de 
0,5%.”

Com o SBCE, as empresas 
vão poder compensar a emis-
são de gases poluentes compran-
do créditos de carbono, ligados 
a iniciativas ambientais. Um ato 
do Executivo poderá estabelecer 
regras de funcionamento dos ór-
gãos que compõem a governan-
ça do SBCE, que será composto 
pelo Comitê Interministerial so-
bre Mudança do Clima, por seu 
órgão gestor e pelo Comitê Técni-
co Consultivo Permanente.

Na regulamentação, deverá 
ser definido um teto para a emis-
são de gás carbônico em deter-
minadas atividades produtivas. 
Para que uma empresa ultrapas-
se esse montante máximo, pre-
cisará comprar cotas de outra 
que não tenha usado todo o seu 

limite, no chamado comércio de 
permissões de emissões. Dessa 
forma, nunca haverá aumento 
efetivo da emissão de carbono. 
Essas cotas poderão ser negocia-
das pelas companhias brasilei-
ras também no exterior.

Quando uma empresa tiver 
limite disponível para a libera-
ção de gases poluentes, poderá 
transformar esse direito em um 
crédito de carbono, ativo que 
será negociado e poderá ser com-
prado por outra companhia que 
já atingiu o teto e precise de mais 
cotas. Essas operações serão tri-
butadas, o que resultará em arre-
cadação de impostos.

O sistema divide esse mer-
cado entre dois setores, o regula-
do e o voluntário - o agronegócio 
está no segundo. A Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA) 
comemorou a votação. “Contem-
plar os produtores como respon-
sáveis por essas vendas é trazer 
justiça e garantia do direito de 
propriedade”, disse o presidente 
da bancada do agro, Pedro Lu-
pion (PP-PR).

Fazenda pede bloqueio de mais 1,8 mil 
bets; sites barrados chegam a 5,2 mil

Em menos de 40 dias, o Mi-
nistério da Fazenda determinou 
a derrubada de 5.200 sites de 
apostas. A Secretaria de Prêmios 
e Apostas (SPA) da pasta enviou 
para a Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) a terceira 
lista de domínios para o bloqueio 
do acesso, com 1.800 novos por-
tais que serão barrados no país.

A primeira lista foi enviada 
em 11 de outubro, com 2.040 si-
tes. A segunda, no dia 31 de outu-
bro, continha mais de 1.400.

As ordens de bloqueio são 
enviada para as cerca de 20 mil 
empresas de telecomunicações 
que fornecem sinal de internet 
no Brasil. Cada empresa deve 
tomar as medidas técnicas, e a 
Anatel monitorar o cumprimen-
to da determinação, para garan-
tir que o bloqueio seja feito de 
forma efetiva. No início do mês, 
a Fazenda divulgou uma lista, 
posteriormente atualizada, de 
bets que poderiam continuar em 
funcionamento no país. Trata-se 

de uma autorização temporária, 
até dezembro deste ano, duran-
te os trâmites de análise para 
a outorga.

A lista de bets autorizadas é 
composta por empresas que pe-
diram autorização do governo 
federal até 17 de setembro para 
operar sites de apostas no Brasil 
e cumpriram requisitos burocrá-
ticos para o cadastro. A Fazenda 
pretende concluir até dezembro 
o processo de análise definitiva 
dos primeiros pedidos recebidos, 
para verificar quais empresas de 
apostas cumprem todas as deter-
minações legais das mais de dez 
portarias da SPA que regulamen-
tam a atividade.

A partir de 1º de janeiro de 
2025, apenas empresas com au-
torização da secretaria vão poder 
oferecer apostas nacionalmente.

As empresas autorizadas 
a funcionar até dezembro tam-
bém vão ser monitoradas, uma 
vez que elas estão em um perío-
do probatório.
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 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse ontem, durante 
visita do líder da China, Xi Jinping, 
que os dois países colocam o diá-
logo em primeiro lugar num mun-
do de conflitos. O dirigente chinês, 
por sua vez, defendeu “verdadeiro 
multilateralismo” e disse que Bra-
sil e China vão estar juntos na bus-
ca de desenvolvimento, ao invés 
de confrontação e hegemonia.

As declarações foram feitas 
durante pronunciamento à im-
prensa no Palácio da Alvorada, 
após assinatura de acordos. “Em 
mundo de conflitos armados e 
tensões geopolíticas, China e Bra-
sil colocam a paz, a diplomacia e 
o diálogo em primeiro lugar”, dis-
se Lula.

Em seguida, Xi Jinping afir-
mou que “a China está disposta a 
trabalhar com o Brasil para subs-
tanciar constantemente a comuni-
dade de futuro compartilhado Chi-
na-Brasil e defender firmemente o 
verdadeiro multilateralismo. ”.

Em sua fala, Jinping afirmou 
ainda que o mundo está “longe de 
ser tranquilo” e destacou comér-
cio entre os dois. Lula, por sua vez, 
destacou sobretudo as relações de 
comércio, e disse que a parceria 
“excederá expectativas”. Apesar 
das pressões chinesas nos últimos 
meses, o governo brasileiro não de-
clarou adesão formal à Nova Rota 
da Seda - guarda-chuva de projetos 
de investimentos chineses.

Apesar disso, os dois líderes 
assinaram uma série de acordos, 
ressaltando, como as duas partes 
vinham dizendo em declarações 
sobre o assunto, “sinergias das es-

Lula e Xi Jinping assinam 
acordos em 37 áreas 
Líder chinês disse que os países estão juntos na busca de desenvolvimento

Jinping foi recebido pelo presidente brasileiro ontem em Brasília 
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tratégias de desenvolvimento” dos 
dois países -incluindo a Nova Rota 
da Seda, pelo lado chinês, e o Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) brasileiro.

Foram assinados 37 documen-
tos, que tratam da abertura de 
mercado para produtos agrícolas, 
intercâmbio educacional, coope-
ração tecnológica, comércio e in-
vestimentos, infraestrutura, indús-
tria energia, mineração, finanças, 
comunicações, desenvolvimento 
sustentável, turismo, esportes, saú-
de e cultura.

O ingresso brasileiro formal 
na Nova Rota da Seda seria uma 
sinalização política negativa aos 
EUA, rival geopolítico da China e 
que terá na Casa Branca a partir 
de janeiro Donald Trump, favorá-
vel a sanções e tarifas para isolar 
Pequim do mercado global.

Os dois líderes falaram a 
respeito de conflitos mundiais. 
Jinping afirmou que vinha enfa-
tizando que “não existe solução 
simples para assuntos complexos” 

ao falar sobre Ucrânia. Ele afirmou 
que China e Brasil tinham enten-
dimentos comuns sobre uma solu-
ção política para o conflito.

O líder chinês mencionou ain-
da a guerra na Faixa de Gaza, di-
zendo que se preocupa com a situa-
ção na região e que a comunidade 
internacional precisa se empenhar 
mais para solucionar o conflito. 
“Para resolver a crise atual é preci-
so focar na Palestina, que é a cau-
sa raiz”, disse, citando a solução de 
dois Estados para a região.

A questão é cara ao presiden-
te Lula, que tem defendido um ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza e entrou 
em rota de colisão com Israel desde 
o início do conflito, inclusive sendo 
declarado “persona non grata”no 
país. O brasileiro, no entanto, não 
mencionou a situação no Oriente 
Médio durante sua declaração.

Xi ainda teve um jantar em 
sua homenagem no Palácio do Ita-
maraty, no fim do dia, com convi-
dados do governo, empresários e 
representantes da sociedade civil.

 ⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Ucrânia usa míssil do Reino Unido em novo ataque contra a Rússia

Pela primeira vez desde o iní-
cio da guerra em 2022, a Ucrâ-
nia usou mísseis de longo alcan-
ce fornecidos pelo Reino Unido 
para atacar a Rússia em seu pró-
prio território. As forças arma-
das ucranianas dispararam mís-
seis britânicos conhecidos como 
Storm Shadow contra alvos mi-
litares em território russo. Frag-
mentos de um Storm Shadow 
foram encontrados, ontem, na al-
deia de Marino Kursk, segundo 

a mídia russa. Não há relatos de 
mortos e feridos.

Kiev já havia atacado uma 
base militar em Bryansk com 
mísseis americanos ATACMS, na 
terça-feira, após aval do presi-
dente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den. A permissão dos países que 
apoiam a Ucrânia para o uso de 
mísseis de longo alcance é uma 
resposta ao envio de tropas mi-
litares da Coreia do Norte para 
apoiar a Rússia no conflito.

O Storm Shadow, enviado 
pelo Reino Unido à Ucrânia, é um 

míssil que pode alcançar até 250 
km e viajar próximo à velocidade 
do som. Até então, o Reino Unido 
e os EUA haviam permitido que 
Kiev usasse esse tipo de míssil 
contra a Rússia para se defender 
dentro do próprio território. A au-
torização para usá-los também 
em solo russo marca uma escala-
da no conflito.

Rússia prometeu uma “res-
posta adequada” após Kiev usar 
os mísseis americanos em seu 
território. Até o momento, o pre-
sidente Vladimir Putin não se ma-

nifestou sobre o uso dos mísseis 
britânicos e norte-americanos.

Guerra se encaminha para 
“uma nova fase”, afirmou o che-
fe da diplomacia russa, Sergei La-
vrov. “Consideraremos isto como 
uma nova fase na guerra ociden-
tal contra a Rússia e reagiremos 
em conformidade”, disse ele à im-
prensa à margem da cúpula do 
G20 no Rio de Janeiro.

Lavrov afirma que Kiev não 
tem capacidade de usar esse ar-
mamento de precisão “sem a aju-
da de especialistas e instrutores 

americanos”. Para o Kremlin a 
utilização destes armamentos re-
presentava uma linha vermelha a 
não ser ultrapassada. Em setem-
bro, Vladimir Putin advertiu que 
se o uso de mísseis ocidentais de 
longo alcance pela Ucrânia contra 
o território russo, sinalizaria que 
“os países da OTAN estariam em 
guerra com a Rússia”.

Oficialmente, Moscou tem 
feito ameaças sobre a possibili-
dade de usar armas nucleares no 
conflito, o que não ocorreu até 
o momento.

Brasil passa gestão do G20 para África 
do Sul, com desejo de manter legado

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) entregou simbolica-
mente na última terça-feira a presi-
dência do G20 para a África do Sul, 
em uma cerimônia no Rio de Janei-
ro, que também marcou o encerra-
mento da cúpula de chefes de Es-
tado. Oficialmente, os sul-africanos 
assumem no dia 1º de dezembro.

Na passagem de bastão, Lula 
fez um balanço das atividades no 
Brasil e desejou sucesso ao presi-
dente da África do Sul, Cyril Ra-
maphosa, ressaltando no discurso 
os laços históricos entre a América 
Latina e a África. “Depois da presi-
dência sul-africana, todos os países 
do G20 terão exercido pelo menos 
uma vez a liderança do grupo. Será 
um momento propício para avaliar 
o papel que desempenhamos até 
agora e como devemos atuar daqui 
em diante. Temos a responsabilida-
de de fazer o melhor”, disse.

Após 12 meses de reuniões téc-

nicas e ministeriais, que culminou 
nos dois dias de encontros, o Brasil 
avalia que conseguiu emplacar sua 
agenda e deixou algumas marcas 
no bloco. A expectativa do governo 
Lula é que as contribuições brasi-
leiras sejam levadas adiante, con-
siderando que, em 2026, a presi-
dência rotativa do bloco ficará nas 
mãos dos EUA, de Donald Trump.

O bloco chegou ao seu even-
to final ainda dividido nas nego-
ciações para o comunicado final. 
Os principais pontos de discórdia 
eram as guerras na Ucrânia e na 
Faixa de Gaza. Além disso, havia 
uma ofensiva argentina contra a 
pauta mais progressistas, em parti-
cular a menção à igualdade de gê-
nero e empoderamento feminino. 
Os delegados, orientados pelo pre-
sidente ultraliberal Javier Milei, se 
opunham inicialmente à menção à 
proposta de taxação dos super-ri-
cos, mas no fim acabou assinando.

EUA reconhecem Edmundo González 
presidente eleito da Venezuela

O secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken, de 
saída do cargo após a vitória de 
Donald Trump nas eleições presi-
denciais, afirmou que Washington 
reconhece a vitória de Edmundo 
González no pleito da Venezuela, 
ocorrida em julho. González foi o 
adversário do ditador Nicolás Ma-
duro, proclamado vencedor pelo 
órgão eleitoral venezuelano, con-
trolado pelo chavismo. Diplomata 
aposentado, ele saiu do anonimato 
ao ser ungido candidato da oposi-
ção após o regime ter inabilitado 
María Corina Machado, principal 
figura da oposição.

Em uma publicação no X, 
Blinken disse que “o povo vene-
zuelano falou firmemente no dia 
28 de julho e escolheu Edmundo 

González como presidente. A de-
mocracia exige respeito à vontade 
dos eleitores”.

Até aqui, Washington, como 
o Brasil, havia se recusado a reco-
nhecer a vitória de Maduro, mas 
não tinha dito oficialmente que 
González era o presidente eleito 
-em agosto, entretanto, tomou um 
passo nesse sentido ao dizer que o 
opositor havia vencido a eleição. 
Essa é a segunda vez que os EUA 
reconhecem um poder paralelo no 
país - o primeiro governo Trump 
disse em janeiro de 2019 que Juan 
Guaidó era o líder legítimo do país.

De acordo com os documentos 
tornados públicos, González teria 
vencido a eleição presidencial com 
mais 67% dos votos, contra 30% 
de Maduro.



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade
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Paralelas

Conselho do Meio Ambiente

Uma audiência pública virtual realizada pela Câmara Municipal de 
Porto Alegre na noite de terça-feira, tratou de projeto da prefeitura 
para alterar a composição do Conselho do Meio Ambiente (Comam). 
A falta de divulgação à população e à imprensa e a escolha da data, 
véspera de feriado, foram criticadas. Apenas cinco pessoas da co-
munidade participaram, todas contrárias à proposta.

Conselho de Direitos Humanos

Os dez anos do Conselho Estadual de Direitos Humanos (CEDH-RS) 
serão celebrados em evento na tarde desta sexta-feira, no Tribunal 
Regional do Trabalho da 4ª região (Av. Praia de Belas, n 1432, Porto 
Alegre). O evento integra a programação do mês da Consciência Ne-
gra. Mais informações no perfil instagram.com/cedh_rs.

Qualidade dos ônibus

Começa nesta quinta-feira, a aplicação da pesquisa Qualiônibus, em 
Porto Alegre, com entrevista a usuários do transporte coletivo. 

Segurança, acesso a servi-
ços e gestão profissional são al-
gumas das características vendi-
das como vantajosas para quem 
decidir morar em condomínios 
fechados. Mas isso é para pou-
cos, alerta Marcelo Mahtuk, fun-
dador da empresa Manager Ges-
tão Condominial.

O tema foi pauta no painel 
“Futuro urbano: como serão as 
cidades do amanhã?”, mediado 
por Talita Zampieri, parte da pro-
gramação do Superlógica Next 
2024. O evento, que reuniu ad-
ministradoras de condomínios, 
síndicos profissionais e imobiliá-
rias para palestras e mentorias, 
foi realizado no início da semana 
em São Paulo. A coluna Pensar a 
cidade acompanhou o evento a 
convite da organização.

Mahtuk aponta que a respos-
ta ao tema do painel está na con-
vivência - entre os moradores de 
um mesmo edifício, com o pré-
dio ao lado, com o espaço públi-
co, com o comércio local. Felipe 
Cunha, diretor de Incorporação e 
Inovação do Grupo Cyrela, com-
plementa que ainda existe resis-
tência à integração, reflexo de 
medos relacionados à seguran-
ça. Para quebrar essa resistência, 
aponta a tecnologia como aliada.

No entanto, para os dois ges-
tores, dá pra ir um pouco mais 
além. O exemplo de Mahtuk é de 
um condomínio que tem um au-
ditório que, com o tempo, ficou 
sem uso - até as reuniões de con-
domínio já são feitas no formato 

Cidades do futuro terão mais 
conexão entre as pessoas
Especialistas debateram tema em evento para gestores de condomínios

Painelistas apresentaram suas visões sobre o futuro urbano das cidades
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virtual. Para não deixar o espaço 
sem uso, os moradores optaram 
por realizar uma “gentileza ur-
bana”: emprestar o espaço para 
a comunidade do entorno, e, as-
sim, passou a  ser usado por es-
colas para ensaiar peças de tea-
tro, por exemplo. “É um processo 
de segurança”, sustenta.

Para o arquiteto Adam Kur-
dahl, da Spol Architects - dina-
marquês que escolheu o Brasil 
para viver -, a mobilidade é a 
principal necessidade de adapta-
ção das cidades para o futuro - 
ou mesmo para o presente. Para 
ele, a cidade de 15 minutos pode 
ser esse caminho. “Posso ir mais 
longe, mas (em 15 minutos a pé) 
tenho o que preciso. Pode ser no 
centro de bairro, mas precisa ser 
para todos”, sustenta.

Nesse contexto da mobilida-
de, Mahtuk reforça que “a so-

lução não são os condomínios 
grandes”. E exemplifica que uma 
pessoa “a pé, conhece seu bairro; 
de bicicleta, conhece outro bair-
ro; de carro, não conhece nada. 
Assim, se os condomínios são fe-
chados em si, ao mesmo tempo 
que as cidades são desenhadas 
para os automóveis, “quem vai 
consumir no comércio local?”

No entanto, para a ideia de 
uma cidade “caminhável” e que 
tenha recursos ao acesso de to-
dos, é preciso pensar no todo, 
defende Cunha. Para ele, a con-
vivência deve se dar também 
entre diferentes classes sociais, 
o que demanda incentivo do go-
verno, como o dado ao progra-
ma habitacional Minha casa, 
Minha Vida, mas voltado para 
regiões centrais e mais estrutura-
das das cidades, principalmente 
as maiores.

Financiamento climático para gestores locais
“As cidades não podem 

custear sozinhas a transforma-
ção urbana. Elas não podem 
ser negligenciadas nos novos 
mecanismos de financiamen-
to da transição climática”, de-
clarou o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao receber 
uma carta com reivindicações 
de cidades dos países que com-
põem o G20.

A cúpula das 20 maiores 
economias do mundo se reuniu 
no Brasil entre esta segunda e 
terça-feira. No domingo, entre 

reuniões com líderes de ou-
tros países que antecipavam a 
cúpula, o presidente brasileiro 
recebeu representantes da ini-
ciativa Urban 20, derivada do 
G20, que neste ano foi repre-
sentada pelo prefeito do Rio, 
Eduardo Paes (PSD).

Lula sustentou que passa 
pelo planejamento urbano a 
transição ecológica e o enfren-
tamento à crise do clima. Para 
que isso aconteça, reconhece 
que será preciso aportar recur-
sos nos governos locais. “Infe-

lizmente, os governos esbar-
ram em uma enorme lacuna de 
financiamento no Sul Global. 
Apenas uma parcela dos recur-
sos necessários chega aos paí-
ses em desenvolvimento e uma 
parte ainda menor alcança nos-
sas metrópoles”, disse.

Nesse contexto, o presiden-
te reforçou que uma das prio-
ridades brasileiras é a reforma 
da governança global, inclusi-
ve de sua arquitetura financei-
ra e dos Bancos Multilaterais 
de Desenvolvimento.

MP pede à prefeitura informações 
sobre projeto do Grupo Zaffari

A aprovação pelo Conselho 
do Plano Diretor do Estudo de 
Viabilidade Urbanística (EVU) 
para empreendimento do Gru-
po Zaffari em terreno vizinho 
ao Shopping Praia de Belas não 
encerra o debate público do 
tema. A mobilização de mora-
dores da região, em especial do 
bairro Menino Deus, chegou ao 
Ministério Público (MP) Esta-
dual, com pedido de audiência 
pública sobre o projeto. O órgão 
de controle, por sua vez, solici-
tou informações à prefeitura.

Acolhendo parte das de-
mandas feitas em nome da As-
sociação Comunitária de Mora-
dores e Amigos de Porto Alegre 
(Acomapa), o promotor Felipe 
Teixeira Neto, da Promotoria de 
Justiça de Defesa do Meio Am-
biente de Porto Alegre, requisi-
tou à prefeitura “informações 
detalhadas sobre a aprovação 
do projeto pelo CMDUA (Con-
selho do Plano Diretor), sobre 
o exame dos impactos ambien-
tais a ele associados e sobre 
eventual realização de audiên-
cia pública”.

O projeto apresentado pelo 
Grupo Zaffari indica a constru-
ção de cinco edifícios, sendo 
uma torre de 130 metros (m) 
de altura, duas com 100m cada 
e outras duas com 85m e 61m. 
Os prédios terão uso misto, com 
apartamentos, serviço e espa-
ços comerciais na base, além de 
um supermercado como ativi-
dade âncora e estacionamento.

O Plano Diretor prevê al-
tura máxima na cidade de 52 
metros, mas permite a flexibi-
lização deste e de outros parâ-
metros para os Projetos Espe-
cial de Impacto Urbano, caso 

do empreendimento do Zaffari, 
mediante o atendimento de al-
gumas condicionantes e apro-
vação pelo Conselho.

A prefeitura informa que a 
aprovação do EVU não autoriza 
o início imediato das obras - an-
tes é necessária a tramitação do 
projeto arquitetônico, que deve 
ser apresentado num prazo de 
até 18 meses.

No próximo sábado, 23, 
moradores do bairro Menino 
Deus e apoiadores estarão mo-
bilizados a partir das 15h junto 
ao terreno que receberá o em-
preendimento. A realização de 
audiência pública com a comu-
nidade, principal reivindicação 
do grupo, foi apresentada nas 
reuniões do Conselho do Plano 
Diretor, mas não foi acolhida 
pela prefeitura.

Conforme o material de di-
vulgação, os prédios, se segui-
rem a proposta arquitetônica 
apresentada, afetará “vários 
quarteirões” do bairro, citando 
impactos em insolação, ventila-
ção e no visual da cidade. Insa-
lubridade e desvalorização dos 
demais imóveis da região tam-
bém são apontados como outros 
potenciais impactos da constru-
ção das torres.

Ainda, a enchente de maio 
é argumento do grupo contrá-
rio ao empreendimento. O ter-
reno do Grupo Zaffari e parte 
dos bairros Praia de Belas, onde 
está localizado, e Menino Deus 
foram tomados pelas águas. Na-
quela parte da cidade, o Guaí-
ba não ultrapassou o dique de 
contenção, formado pela Aveni-
da Edvaldo Pereira Paiva, mas 
retornou pelo sistema de drena-
gem, como os bueiros.
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Aliança contra a fome
A Aliança Global Contra a Fome e a Pobreza colocam o Brasil 

na vanguarda da luta pela justiça social no planeta. A fome afeta-
rá cerca de 733 milhões de pessoas em todo o mundo até 2030. A 
Aliança já conta com o apoio de 82 países, 26 organismos inter-
nacionais, 9 instituições financeiras mundiais, 31 fundações filan-
trópicas e ONGs, além da União Europeia e União Africana. Todos 
os países do G20 assinaram o pacto, inclusive a Argentina que 
voltou atrás em sua decisão inicial de não fazer parte da aliança. 
O deputado Afonso Motta afirmou que “a presença das lideranças 
mundiais, no Brasil, já mostra a importância que o País tem para 
o mundo”.

Encontro de líderes mundiais
O encontro de líderes mundiais terminou, no Rio de Janeiro, 

com o Brasil no comando do G20 pela primeira vez, tendo cumpri-
do sua proposta, com foco no combate à fome, na mudança climá-
tica e na reforma das instituições de governança global, como a 
Organização das Nações Unidas (ONU). Com esses temas prioritá-
rios na agenda internacional do governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), o Brasil recebeu as principais lideranças mun-
diais e cumpriu com louvor sua missão.

Não tem como negar
O deputado federal gaúcho Afonso Mot-

ta, líder do PDT na Câmara dos Deputados, 
destacou que a importância de um evento 
dessa envergadura, bem sucedido, conta 
muito. “A primeira questão é que é uma evi-
dência, e não tem como negar.”

Líderes mundiais no Brasil
“Os líderes mundiais estão no Brasil, então imagine o esforço 

que um líder como o da China fez para estar no Brasil, alugando 
400 quartos, mudando a estrutura do hotel onde ele ia ficar, crian-
do uma condição. Trouxe mil pessoas, tudo isso valoriza muito a 
realização do evento”, afirmou Afonso Motta.

Combate à fome
“E o terceiro ponto é a capacidade com relação a esses temas 

relevantes, dentre os quais o que teve maior repercussão, não 
quer dizer que tenha sido o único, que teve maior repercussão, 
foi essa questão do acordo com relação à fome, que é um acordo 
preliminar; pelo menos demonstrou um grau de consciência”, des-
tacou o congressista.

Representatividade e liderança
“E o Brasil que é uma parte do território global onde tem fome, 

eu acho que marcou muito. Não bastasse tudo isso, também não 
se pode negar, independentemente de mérito de governo, de qua-
lificação ou desqualificação que o Lula tem, ele tem liderança no 
mundo todo, tem representatividade e tem liderança no mundo”, 
avaliou o deputado Afonso Motta.

Força do agronegócio
Para Afonso Motta, “o agronegócio brasileiro já é um dos agro-

negócios do mundo que tem liderança em várias atividades na 
exportação de carne, na produção de commodities em geral, e por 
isso é decisivo, tem que produzir comida, é claro. Também não 
podemos esquecer que o Brasil faz um esforço na agricultura fa-
miliar”, lembrou.

Agricultura familiar
O congressista do PDT afirmou: “Não vou fazer aqui exame 

de mérito com a agricultura familiar. Ela tem hoje em dia mais 
facilidade de atender o mercado interno, pela sua dimensão e 
também de se incorporar naquilo que tiver tamanho no processo 
de exportação”.
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A Polícia Federal (PF) cumpriu 
mandados de busca e apreensão 
e de prisão nesta terça-feira contra 
suspeitos de integrarem uma orga-
nização criminosa que, segundo as 
investigações, planejou um supos-
to golpe de Estado em 2022 para 
impedir a posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Sobre a operação desta ter-
ça-feira, autorizada pelo ministro 
Alexandre de Moraes (STF), a PF 
afirmou que, entre as ações que 
seriam desenvolvidas para evitar a 
posse de Lula, estava o plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”, que seria o 
assassinato do petista e de seu vice, 
Geraldo Alckmin (PSB). Outro alvo, 
sempre de acordo com as apura-
ções da PF, seria Moraes, que seria 
preso e morto em seguida.

Ao menos quatro militares, 
sendo um general da reserva, são 
alvos das medidas cumpridas em 
três estados (RJ, GO, AM) e no Dis-
trito Federal. Todas as prisões já fo-
ram realizadas.

São eles o general da reserva 
Mario Fernandes e os tenentes-co-
ronéis Hélio Ferreira Lima, Rafael 
Martins de Oliveira e Rodrigo Be-
zerra de Azevedo. O policial fede-
ral Wladimir Matos Soares também 
está entre os alvos dos mandados - 
esse também já preso.

Mario Fernandes foi secretário-
-executivo da Secretaria-Geral da 
Presidência durante o governo Jair 
Bolsonaro (PL). Ele também foi as-
sessor do deputado federal Eduar-
do Pazuello (PL-RJ), mas deixou o 
cargo por decisão do STF.

O general mora em Brasília, 
mas aproveitava folga com a famí-
lia no Rio de Janeiro no momento 
em que foi preso. Os outros mi-
litares tinham formação nas for-
ças especiais, os chamados “kids 
pretos”, e estavam em cargos de 
comando no Exército até o início 
das investigações.

Rafael Martins começou a ser 
investigado por mensagens troca-
das por ele com o tenente-coronel 
Mauro Cid. A PF investigava se o 
então ajudante de ordens de Bol-
sonaro repassou dinheiro para Ra-
fael organizar a ida de caravanas de 
bolsonaristas para o acampamento 
montado em frente ao Quartel-Ge-
neral do Exército, em Brasília.

Em uma das mensagens, o 
militar pedia R$ 100 mil a Mauro 
Cid para pagar questões logísticas, 
como hospedagem, transporte e 
alimentação. Hélio Ferreira tam-
bém já era investigado antes - e, 
como Rafael, estava afastado do 
cargo por decisão de Alexandre 
de Moraes. Ele e Cid foram colegas 
de Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman) e permaneceram 
próximos após a formação básica 
no Exército.

O tenente-coronel participou 
de reuniões em Brasília com outros 
militares formados em forças es-
peciais e foi um dos fomentadores 
das teses de que as urnas eletrôni-
cas haviam fraudado o resultado 
do pleito de 2022.

O tenente-coronel Rodrigo Be-
zerra foi alvo pela primeira vez no 
inquérito sobre o golpe de Estado 
planejado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e aliados no fim de 2022. 

O Exército acompanhou as buscas 
e apreensões e reúne informações 
para entender o impacto da opera-
ção na caserna.

Ao todo, foram cinco manda-
dos de prisão preventiva, três de 
buscas e 15 medidas cautelares di-
versas da prisão, que incluem a 
proibição de manter contato com 
os demais investigados, a proibição 
de se ausentar do País, com entrega 
de passaportes no prazo de 24 ho-
ras, e a suspensão do exercício de 
funções públicas.

Segundo a PF, as investigações 
desenvolvidas no inquérito das mi-
lícias digitais apontam que a “or-
ganização criminosa se utilizou 
de elevado nível de conhecimento 
técnico-militar para planejar, coor-
denar e executar ações ilícitas nos 
meses de novembro e dezembro 
de 2022.”

Os alvos, diz a PF, são, em sua 
maioria, militares com formação 
em Forças Especiais. “O planeja-
mento elaborado pelos investiga-
dos detalhava os recursos huma-
nos e bélicos necessários para o 
desencadeamento das ações, com 
uso de técnicas operacionais mili-
tares avançadas, além de posterior 
instituição de um Gabinete Institu-
cional de Gestão de Crise, a ser in-
tegrado pelos próprios investigados 
para o gerenciamento de conflitos 
institucionais originados em decor-
rência das ações”, diz a PF.

Os fatos investigados nesta fase 
da investigação configuram, em 
tese, os crimes de abolição violen-
ta do Estado Democrático de Di-
reito, Golpe de Estado e organiza-
ção criminosa.

PF prende 5 suspeitos  
de planejar morte de Lula 
Geraldo Alckmin e Alexandre de Moraes também eram alvos de atentado

Moraes convoca Mauro Cid para ser ouvido no STF
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), marcou para hoje audiência 
com o tenente-coronel Mauro Cid 
para discutir os termos de sua de-
lação premiada. A Policia Federal 
(PF) enviou na terça-feira um re-
latório ao ministro dizendo que 
o ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL) tem descumprido 
cláusulas do acordo.

A eventual anulação da dela-
ção deve manter válidas as provas 
e os depoimentos do militar, mas 
Cid pode perder os benefícios obti-
dos no acordo. 

Moraes já enviou o relatório 

para a Procuradoria-Geral da Re-
pública, que deve se manifestar 
sobre a colaboração do militar. 

O ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro prestou novo depoi-
mento à PF nesta terça sobre as in-
vestigações de tentativa de golpe. 
Cid deixou a sede da corporação 
no início da noite, acompanhado 
pelo advogado Cezar Bittencourt.

A defesa do militar disse não 
ver razões para se questionar a va-
lidade da delação de Cid. A avalia-
ção na PF é que Cid tem omitido 
informações e dificultado a inves-
tigação, contrariando o próprio 
acordo firmado com o militar. 

Mauro Cid pode perder benefícios 
de acordo de delação premiada

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/JC
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A notícia da investigação da 
Polícia Federal (PF) que aponta um 
plano no fim de 2022 para matar o 
então presidente eleito, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB) e o 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes 
repercutiu entre a delegação gaú-
cha desde o início das primeiras 
horas da manhã desta quarta-fei-
ra - Tóquio está 12 horas à frente 
de Brasília no fuso-horário.

“Recebo (essas informações) 
com muita preocupação e com 
indignação, porque a democra-
cia é um valor para todos nós. 
Ela não é perfeita, tem seus pro-
blemas, mas imaginar que che-
gue ao nível de conjecturar e ar-
ticular um plano desses, para um 
golpe, a execução do presidente 
que foi eleito pela população é 
algo estarrecedor, merece a mais 
profunda investigação”, afirmou 
o governador Eduardo Leite.

O chefe do Executivo ob-
servou que o Judiciário ainda 
fará uma análise mais profun-
da sobre o caso. “Se forem con-
firmados os indícios que estão 

aí aparecendo, conseguirem de-
monstrar essa articulação, me-
recerão a mais profunda repres-
são, com a pena severa, rigorosa, 
para mostrar que o País não dará 
espaço para esses planos absur-
dos”, completou Leite.

O governador disse que res-
peita as instituições “tanto agora 
quanto no passado”, apontando 
que, em meio à polarização do 
País, havia contestação no pas-
sado à investigação de casos de 
corrupção em governos do PT e 
agora há críticas à atuação da Jus-
tiça contra atos considerados gol-
pistas por parte de apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Leite se disse estarrecido 
com plano para matar Lula
Governador comentou investigação da Polícia Federal direto da Ásia

Guilherme Kolling, de Tóquio

guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br

Pacheco afirma que suspeita  
é ‘extremamente preocupante’

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), classifi-
cou como “extremamente preocu-
pante” as suspeitas contra militares 
que, segundo a Polícia Federal, tra-
mariam um golpe de Estado que 
culminaria na morte de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), Geraldo Alck-
min (PSB) e do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes. 

Pacheco também defendeu 
que os envolvidos “sejam julgados 
sob o rigor da lei”, um indicativo 
contrário à anistia dos envolvidos 
em todo o processo investigado 
pelo Supremo Tribunal Federal, 
cujo ato público foi a destruição do 
8 de janeiro.

Em nota divulgada à imprensa 
nesta terça-feira Pacheco disse que 
são “extremamente preocupantes 
as suspeitas que pesam sobre mili-
tares e um policial federal, alvos de 
operação da Polícia Federal”.

“O grupo, segundo as investi-
gações, tramava contra a democra-
cia, em uma clara ação com viés 
ideológico. E o mais grave, confor-
me a polícia, esses militares e o po-

licial federal tinham um plano para 
assassinar o presidente da Repúbli-
ca e o seu vice, além de um minis-
tro do Supremo”, declarou.

O senador reiterou que “não há 
espaço no País para ações que aten-
tem contra o regime democrático, e 
menos ainda, para quem planeja ti-
rar a vida de quem quer que seja”. E 
finalizou: “Que a investigação alcan-
ce todos os envolvidos para que se-
jam julgados sob o rigor da lei”.

O plano Punhal Verde e Ama-
relo, apreendido com o general 
reformado do Exército Mário Fer-
nandes - ex-secretário-executivo da 
Presidência do governo Bolsonaro - 
previa o assassinato de Lula por en-
venenamento ou “uso de químicos 
para causar um colapso orgânico”, 
considerando a vulnerabilidade de 
saúde e ida frequente a hospitais 
do petista. No planejamento dos 
militares presos na Operação Con-
tragolpe, Lula era tratado pelo co-
dinome Jeca e seu vice, Alckmin, 
era Joca. Segundo a Polícia Federal, 
o arquivo “continha um verdadei-
ro planejamento com característi-
cas terroristas”.

Lira pode arquivar projeto de anistia sobre 8 de janeiro
O PT enviou ontem ao pre-

sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), um pedido de arquiva-
mento do projeto de lei que anis-
tia os condenados pela invasão 
das sedes dos Três Poderes nos 
ataques golpistas de 8 de janei-
ro de 2023. O partido argumen-
ta que é “inoportuno” e “incon-
veniente” manter a tramitação 
da proposta no Congresso após 
as revelações da Polícia Federal 
(PF) sobre um plano de assassi-
nato elaborado em 2022 contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), o vice Geraldo Alckmin 
(PSB) e o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

O projeto da anistia quase foi 
votado em outubro na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
diante da pressão de parlamenta-
res bolsonaristas. No entanto, Lira 
retirou a proposta do colegiado e 
a encaminhou para uma comis-
são especial, o que prolongou o 
tempo de tramitação.

“Além de demonstrar a gra-
víssima trama criminosa dos che-
fes do golpe, que poderiam vir a 
se beneficiar da anistia propos-
ta, a perspectiva de perdão ou 
impunidade dos envolvidos tem 
servido de estímulo a indivíduos 
ou grupos extremistas de extre-
ma direita”, diz nota assinada 
pela presidente do PT, Gleisi Hof-
fmann, e pelo líder da sigla na Câ-
mara, Odair Cunha (MG).

A anistia chegou a virar as-
sunto da sucessão de Lira na 
Câmara. Nas negociações para 

Presidente da Câmara recebeu solicitação encaminhada pelo PT

MARINA RAMOS/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

apoiar o deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB), favorito para 
vencer a eleição da Mesa Direto-
ra em fevereiro, o PT pediu com-
promisso com o arquivamento 
do projeto. O PL, partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, defen-
deu o avanço do texto. Para que 
o tema não contaminasse o pro-
cesso sucessório, Lira avisou que 
resolveria o imbróglio ainda este 
ano. A promessa abriu caminho 
para que tanto o PT quanto o PL 
embarcassem na candidatura 
de Motta.

No requerimento enviado a 
Lira, Gleisi e Odair pedem o ar-
quivamento do projeto da anistia 
“em virtude da perda de oportu-
nidade”. Os petistas argumentam 
que o presidente da Câmara tem 
a atribuição de engavetar uma 
proposta legislativa de ofício, ou 
seja, por decisão própria.

“Os recentes e gravíssimos 
acontecimentos relacionados 
com o objeto de deliberação do 
presente Projeto de Lei configu-
ram inquestionável perda de 
oportunidade, de maneira que se 
faz necessário o seu arquivamen-
to”, diz o requerimento.

O plano de matar Lula, Alck-
min e Moraes foi revelado nesta 
terça-feira pela PF na Operação 
Contragolpe. Foram presos o ge-
neral reformado Mário Fernan-
des, ex-assessor do governo Bolso-
naro; Hélio Ferreira Lima, Rafael 
Martins de Oliveira e Rodrigo Be-
zerra de Azevedo, todos militares 
das Forças Especiais do Exército, 
conhecidos como “kids pretos”; e 
Wladimir Matos Soares, policial 
federal. Eles são suspeitos de pla-
nejar um golpe de Estado após a 
derrota de Bolsonaro para Lula 
nas eleições de 2022.

Presidente do Senado defende ‘rigor da lei’ para os envolvidos

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC

Data para assassinar presidente e 
vice seria em 15 de dezembro, diz PF

O dia 15 de dezembro de 2022 
foi, segundo a Polícia Federal (PF), a 
data em que se colocaria em práti-
ca o plano para assassinar o então 
presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), e seu vice, Geraldo 
Alckmin (PSB). Nesta data, Lula es-
tava em São Paulo, participando de 
um evento com catadores de ma-
teriais recicláveis. Alckmin se reu-
nia com governadores em um hotel 
em Brasília. 

Três dias antes, em 12 de de-
zembro, diversos locais da capital 
federal foram alvos de atentados de 
um grupo que, por vários dias, fi-
cou acampado em frente ao Quartel 

General do Exército, pedindo apoio 
aos militares para um golpe de Es-
tado, de forma a evitar o retorno de 
Lula à Presidência da República.

Duas semanas depois, no dia 
24 de dezembro, integrantes deste 
mesmo grupo chegaram a colocar 
uma bomba em um caminhão de 
combustível estacionado próximo 
ao aeroporto de Brasília. Investiga-
ções sobre estes eventos aponta-
ram, na época, indícios de que es-
ses atos estavam conectados. 

A PF investiga se os planos 
de assassinato de Lula e Alckmin 
também têm conexão com os fatos 
ocorridos em 12 e 24 de dezembro.
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 ⁄ CULTURA

70ª Feira do Livro supera as vendas de 2023
Câmara Rio-Grandense informou que a atual edição comercializou mais de 241 mil obras; 1,5 milhões passaram no local

O último dia da Feira do Li-
vro de Porto Alegre foi marcada 
pela chuva, fato que levou a uma 
diminuição de público neste 20 de 
novembro, data em que o Brasil 
celebra, pela primeira vez, com fe-
riado nacional o Dia de Zumbi dos 
Palmares e da Consciência Negra. 
Apesar do mau tempo, a área in-
fantil e juvenil da feira teve um 
número maior de pessoas. No final 
do dia, a Câmara Rio-Grandense 
do Livro informou que a atual edi-
ção comercializou mais de 241 mil 
livros nos 20 dias de evento, supe-
rando a última feira.

Muitos livreiros, das 72 bancas 
instaladas na Praça da Alfândega, 
estavam bastante otimistas com 
o desempenho das vendas duran-
te o período de 20 dias de funcio-
namento. O que mais se ouviu di-
zer é que “a edição dos 70 anos da 
Feira do Livro de Porto Alegre será 
lembrada pela resiliência”, ou seja, 
pela força de superação do segmen-
to livreiro em decorrência da maior 
catástrofe climática ocorrida no Rio 
Grande do Sul, em maio deste ano.

Maximiliano Ledur, presiden-
te da Câmara Rio-Grandense do 
Livro, disse que foi bastante emo-

cionante ver como os gaúchos 
abraçaram a 70ª edição. “Foram 
mais de mil atividades culturais 
nesses 20 dias e muita gente pres-
tigiou o evento, além de marcar 
presença nas bancas de livros”, ci-
tou. Ele comentou ainda que nos 
primeiros 10 dias, foram vendidos 
130 mil livros.

“A nossa expectativa é atin-
gir 20% a mais em relação ao ano 
passado e estou bem confiante de 
que conseguiremos alcançar essa 
meta”, acrescentou. Também há 
uma projeção de que a Feira da 
Capital deva ter recebido ao redor 
de 1,5 milhão de visitantes duran-
te todo o período de sua realização.

Neste ano, a enchente atingiu 
muitas empresas do setor e tam-
bém gerou grande expectativa por 
parte de seus organizadores sobre 
a sua realização na Praça da Alfân-
dega, que ficou alagada por muitos 
dias. Deste modo, o comentário de 
todos é em relação a superação.

Marcia Martins, da Martins 
Livreiro Editora, disse que a em-
presa participa da feira desde a 
primeira edição. Segundo ela, o 
evento chega ao seu último dia, 
porém, o livro se prolonga e man-
tém viva a feira na memória do 
leitor. “A feira chega aos seus 70 
anos enxuta, com diversas litera-
turas maravilhosas”, comentou. 
Ela informou que as vendas no es-

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Livreiros denominaram evento de “feira da superação”, após as enchentes que atingiram o Estado em maio

TÂNIA MEINERZ/JC

tande superaram em 20% na com-
paração com às edições anteriores. 
“Acredito que este aumento seja 
decorrente a um motivo: muitas 
pessoas que amam os seus livros e 
que perderam suas bibliotecas nas 
enchentes, buscam reposição”.

Mário Telmo Guerreiro, da Edi-
tora Sulina, comentou que o movi-
mento na feira foi positivo, com 
bastante público. Ele explicou que 
ainda não ainda foi feito um ba-
lanço total de vendas desta edição. 

“A impressão que eu tenho é que 
as vendas foram positivas. “Nós 
tivemos muita procura, conside-
rando que são livros com temas 
bem específicos”.

Alec Lisboa, da editora Arqui-
pélago, destacou que houve mui-
tas dúvidas sobre a realização da 
feira neste ano, por conta dos acon-
tecimentos climáticos, mas ela 
ocorreu e foi muito positiva. “As 
vendas deste ano foram melhores 
do que em 2023, porém, não arris-

co um percentual”, citou.
Luís Fernando Araújo, editor 

e sócio fundador da Arte e Ofí-
cio Editora, contou que a empresa 
também foi atingida pela enchente. 
“A empresa ficou 30 dias alagada, 
com a água chegando até 1,70m. 
Nós perdemos 33 mil livros”, lem-
brou. “Desde a enchente, esta é a 5ª 
feira que nós estamos participando 
com o objetivo de buscar a recu-
peração e deste modo poder conti-
nuar no negócio”, acrescentou. 

 ⁄ DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Estátua de Zumbi dos Palmares é inaugurada no bairro Cidade Baixa, em Porto Alegre

Nesta quarta-feira, feriado 
nacional e Dia da Consciência 
Negra, ocorreu a inauguração 
da estátua de Zumbi dos Pal-
mares no bairro Cidade Baixa, 

em Porto Alegre. O monumento 
do líder quilombola que comba-
teu a escravidão no século XVII 
no Brasil está fixado no no lar-
go de mesmo nome e é símbolo 
de uma luta de muitos anos, por 
parte da comunidade negra da 
cidade. Dezenas destas pessoas 
estiveram presente no ato de re-
tirada do pano da obra, que re-

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

Centenas de pessoas prestigiaram o ato de apresentação da obra

ADRIANA LAMPERT/ESPECIAL/JC

uniu muita gente no Largo Zum-
bi dos Palmares, e contou com a 
presença de autoridades, como o 
prefeito Sebastião Melo, a secre-
tária-executiva adjunta do Minis-
tério da Igualdade Racial, Adria-
na Marques, a vereadora Karen 
Santos (PSol) – autora da emenda 
impositiva que gerou a iniciativa 
– o vereador Jonas Reis (PT), en-
tre outros.

Após as homenagens, que 
contaram com falas de represen-
tantes quilombolas, cantos e tam-
bores em celebração a Shangô e 
outros orixás, emocionando o pú-
blico presente, Melo foi chama-
do por “Mãe Pati”, liderança do 
Quilombo Família de Ouro Ylê 
de Oxum, para fazer um discur-
so. No entanto, o prefeito foi hos-
tilizado por parte dos presentes e 
não conseguiu se pronunciar.

Produzida pelo artista Mario 
Cladera – uruguaio radicado na 
Capital desde 1978 e referência 
em escultura no Rio Grande do 
Sul – a estátua dedicada ao herói 

da luta pela liberdade e contra a 
escravidão mede 2,40 metros de 
altura e foi feita em cobre. Segun-
do ele, o processo de criação do 
monumento iniciou em março e 
foi inspirado na luta anti-racista e 
pela igualdade social. A inaugu-
ração da estátua fez parte de uma 
série de atividades da 34ª Sema-
na Municipal da Consciência Ne-
gra de Porto Alegre, que começa-
ram na última quinta-feira e se 
estende até esta sexta-feira.

O Largo Zumbi dos Palma-
res ganhou ainda um totem que 
valoriza a identidade negra bra-
sileira. A peça foi criada pelo ar-
tista porto-alegrense e educador 
social Eduardo Angel Sats, ho-
menageando o poeta, professor 
e militante do movimento negro 
Oliveira Silveira (1941-2009) pela 
liderança que teve, junto ao Gru-
po Palmares, na proposição do 
20 de novembro como Dia da 
Consciência Negra.

Médico Endocrinologista

Fone    3221.7172 

Dr. Alceu Knijnik
CREMERS 6753

Praça Dom Feliciano, 78 cj. 1101- Centro - Porto Alegre

D I A B E T E  -  T I R E Ó I D E
ALTERAÇÕES DO COLESTEROL
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 ⁄ ADVOCACIA

Nesta sexta-feira, das 9h às 
17h, a Ordem dos Advogados do 
Brasil Seccional do Rio Grande do 
Sul (OAB/RS) realiza eleições para 

definir a nova gestão  para o pró-
ximo triênio. Advogados do Estado 
que estiverem em dia com a insti-
tuição poderão votar para escolher 
a presidência da entidade, os mem-
bros dos conselhos federal e esta-
dual, a diretoria da Caixa de Assis-
tência dos Advogados (CAA/RS) e 
os representantes das subseções.

Assim como no pleito de 2021, 
duas chapas disputam os cargos: a 
OAB Mais, liderada pelo atual presi-
dente da seccional gaúcha, Leonardo 
Lamachia, e a Muda OAB/RS, enca-
beçada por Paulo Torelly. Ambos 
conversaram com o Jornal do Co-
mércio e apresentaram suas propos-
tas para o futuro da entidade.

Lamachia e Torelly disputam 
a presidência da OAB/RS
Eleições ocorrem nesta sexta-feira em todo o Rio Grande do Sul

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Na nossa gestão, temos avançado 
em pluralidade, defesa de prerroga-
tivas e programas, como os volta-
dos à mulher e a jovem advocacia. 
Ainda assim, queremos ampliar es-
ses esforços, criando procurado-
rias regionais e expandindo iniciativas de mento-
ria e empreendedorismo. A presença efetiva junto 
à advocacia e o aumento nos desagravos públicos 
também são compromissos a serem mantidos.

O que deve ser mantido 
e o que deve mudar na 

OAB/RS?

Quais as principais 
bandeiras da chapa?

O que deve ser feito 
em relação à defesa 

das prerrogativas 
dos advogados? 

Como a OAB/RS 
deve se posicionar 
em temas de cunho 

político-social?

Deve haver uma reformulação profun-
da. A Ordem gaúcha está distante da 
advocacia, com comissões que não 
abordam questões relevantes e um 
Tribunal de Ética ineficaz. O grupo atual 
se fechou, resultando na desassistên-

cia aos profissionais do Direito. Queremos democra-
tizar ações e combater práticas de gestão patrimo-
nialista e as sessões secretas no Tribunal de Justiça, 
que, mesmo inconstitucionais, estão ocorrendo.

Leonardo Lamachia 
(OAB Mais)

Paulo Torelly  
(MUDA OAB/RS)

A ampliação da defesa de prerroga-
tivas e da advocacia ativa; a retoma-
da da presença junto aos advogados 
gaúchos;  melhorias na prestação 
jurisdicional, com foco na celerida-
de dos processos; a intensificação 
da  luta pelo direito à sustentação oral, inclusive 
com novas ações no Conselho Nacional de Justiça; 
e, por último, continuar trabalhando pela redução 
da anuidade, algo que fizemos e queremos repetir.

A valorização da jovem advocacia, com 
isenção de anuidade para advogados 
com menos de 3 anos e incentivos para 
autonomia, como cursos e apoio finan-
ceiro; a fixação de um piso salarial para 
os advogados; a defesa de eleições di-

retas para definir indicações ao Tribunal de Justiça; e a 
redução da anuidade, buscando maior transparência 
na gestão dos recursos da OAB/RS, com cortes em 
gastos desnecessários e foco no apoio à advocacia.

Batemos o recorde de desagravos pú-
blicos e enviamos o maior número de 
registros ao Cadastro Nacional de Vio-
ladores de Prerrogativas. Atuamos ra-
pidamente em casos graves, com atos 
públicos realizados em até 48h. E, jus-
tamente para ampliar essa atuação, 
queremos criar procuradorias regionais e de honorá-
rios, fortalecendo a proteção à advocacia, principal-
mente em casos que fogem do nosso conhecimento.

Queremos implantar uma postura 
de tolerância zero com os violadores. 
Queremos criar uma rede de monito-
ramento e denúncias online. É funda-
mental expor publicamente os res-
ponsáveis por violações e combater 
práticas que afrontam garantias indi-

viduais. A OAB/RS precisa agir com autoridade para 
garantir respeito à advocacia e aos direitos previstos 
na Constituição.

Devemos nos posicionar sobre temas 
de impacto social, desde que eles en-
volvam questões jurídicas. É funda-
mental que a Ordem mantenha sua 
independência política, sem se envol-
ver em disputas partidárias ou ideo-
lógicas. Nosso papel é defender a so-
ciedade com base na justiça, sem favorecer qualquer 
viés político.

A OAB/RS deve se posicionar em temas 
político-sociais, com base no que deter-
mina a Constituição. Seu estatuto exige 
a defesa do Estado democrático, dos di-
reitos humanos e da justiça social, com-
batendo discriminação racial, de gênero 
e orientação sexual, além de zelar pelo 

meio ambiente. A OAB não deve adotar posições parti-
dárias, mas agir com base na “ideologia constitucional”.

 ⁄ DIREITOS HUMANOS

Maioria das mulheres negras que 
sofre violência vive com o agressor

Cerca de 85% das mulheres 
negras que sofreram violência do-
méstica ou familiar e não possuem 
renda suficiente para se manter 
convivem com seus agressores 
dentro da própria casa. O número 
é quatro vezes superior à média de 
mulheres negras que declaram já 
terem sofrido algum tipo de agres-
são (21%), independentemente 
da renda.

Os dados são da Pesquisa Na-
cional de Violência contra a Mu-
lher Negra, feita pelo instituto Da-
taSenado e Nexus, em parceria 
com o Observatório da Mulher 
contra a Violência e Pesquisa Na-
cional de Violência contra a Mu-
lher Negra.

O estudo considerou como ne-
gras as mulheres autodeclaradas 
pretas ou pardas. Foram ouvidas 
por telefone, entre agosto e setem-
bro de 2023, 13.977 brasileiras ne-
gras com 16 anos ou mais.

Entre as mulheres negras que 
afirmaram não conseguir se sus-
tentar, uma em cada três (32%) já 
sofreu algum tipo de agressão. Em 
24% dos casos, o episódio aconte-
ceu nos últimos 12 meses. Quando 
perguntadas sobre situações espe-
cíficas de violência, o número sobe 
para 31% – revelando que algumas 
não consideraram, num primei-
ro momento, aquilo que viveram 
como abuso doméstico.

Além da renda, a pesquisa de-
monstra que a presença de filhos 
abaixo dos 18 anos também faz 
com que as mulheres não consi-

gam sair de um contexto abusivo 
– 80% das mulheres negras que 
declararam ter sofrido violência 
doméstica e têm filhos menores de 
idade continuam morando com o 
agressor. Os dados mostram ainda 
que, entre as mulheres negras que 
afirmaram ter sofrido violência fa-
miliar, 27% disseram não ter ren-
da nenhuma e 39% não têm renda 
suficiente para se manter e manter 
seus dependentes, somando 66% 
de mulheres vítimas de violência 
e sem condições financeiras de 
se sustentar.

Nesse mesmo recorte de mu-
lheres sem renda para se manter, 
os números indicam que somente 
30% buscaram algum tipo de as-
sistência em saúde após um episó-
dio grave de violência. O percen-
tual se mantém acima dos 60% 
em todos os níveis educacionais.

O estudo revela ainda que 
apenas 27% das mulheres negras 
que não têm renda individual sufi-
ciente para seu sustento buscaram 
medidas protetivas. Assim como 
no atendimento médico, em todos 
os níveis educacionais, a maioria 
não buscou proteção – percentual 
variou entre 65% e 78%. Os nú-
meros também mostram que mu-
lheres com menor escolaridade 
tendem a procurar mais a Justiça 
para denunciar a violência do que 
as com maior escolaridade – 49% 
das mulheres negras não alfabeti-
zadas e 44% das que possuem En-
sino Fundamental incompleto fo-
ram até a delegacia. O percentual 
cai para 34% entre mulheres com 
Ensino Superior completo.

 ⁄ ESTRADAS

Buraco na Freeway é fechado e 
liberação da pista ocorre até segunda 

As obras de conserto de um 
buraco que se abriu na Freeway e 
bloqueou a pista Oeste no km 46 
da BR-290, no sentido Litoral-Por-
to Alegre, em Glorinha, devem 
ser totalmente concluídas até a 
próxima segunda-feira, confor-
me informou a CCR ViaSul, con-
cessionária da rodovia. Na terça-
-feira, as equipes concluíram os 
serviços de escavação e de im-
plantação do envelopamento da 
galeria com uma manta drenan-
te, seguindo para a colocação do 
reaterro com material pétreo.

Para a próxima etapa, os tra-
balhos estão concentrados na 
execução das camadas de pavi-
mento e, posteriormente, sina-
lização para liberação da via. A 

CCR ViaSul prevê a liberação de 
uma das faixas no sentido à Capi-
tal nesta sexta-feira. 

Durante a realização das 
obras emergenciais, o tráfego 
está sendo desviado para duas 
faixas na pista Leste, ou seja, sen-
tido ao Litoral gaúcho, em siste-
ma de contrafluxo, a partir do km 
45, retornado para a pista Oeste 
- sentido Porto Alegre - na região 
do km 48. Já o tráfego no sentido 
litoral segue em uma das faixas 
de rolamento e pelo acostamento 
no mesmo trecho de desvio. 

No local, há sinalizações so-
bre os serviços e equipes da Con-
cessionária atuam na orientação 
de motoristas. A CCR ViaSul ain-
da informa que e o limite de velo-
cidade no trecho em desvio é de 
40 km/h.
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Eliminatória Sul-Americana - Re-
sultados da 12ª rodada disputada 
na última terça: Bolívia 2x2 Pa-
raguai, Colômbia 0x1 Equador, 
Argentina 1x0 Peru, Chile 4x2 Ve-
nezuela e Brasil 1x1 Uruguai. Com 
isso, a seleção brasileira fechou o 
ano no 5º lugar, com 18 pontos.   

Seleção brasileira -A imprensa 
repercutiu de maneira nada po-
sitiva o empate em 1 a 1 com o 
Uruguai na noite de terça-feira. A 
atuação da equipe de Dorival Jú-
nior foi duramente criticada por 
diferentes jornais internacionais. 
“O Brasil voltou a ter apatia fute-
bolística”, afirmou o tradicional 
jornal Olé, da Argentina. O diá-
rio Sport, da Espanha, destacou 
o desempenho de Raphinha na 
partida, mas disse que a seleção 
“somou um pobre empate”, em 
um “clássico com muito pouco 
futebol”. Essas foram só algumas 
das contestações direcionadas ao 
desempenho canarinho.

Tênis - A lenda do esporte, Rafael 
Nadal se despediu das quadras 
e deu um discurso emociona-
do. Na última terça, a Espanha 
acabou eliminada pela Holanda 
nas quartas de final da Copa Da-
vis, por 2 a 1, marcando o último 
duelo do astro espanhol. Comovi-
do, o veterano de 38 anos fez um 
discurso de agradecimento, onde 
disse que, apesar dos problemas 
físicos, ainda gosta de jogar tênis. 

Fórmula 1 - O Autódromo de Inter-
lagos receberá nos dias 30 de no-
vembro e 1º de dezembro um cine-
ma Drive in onde serão exibidos os 
dois primeiros episódios da nova 
minissérie da Netflix, “Senna”. A 
obra terá a estreia no streaming no 
dia 29. Antes de cada sessão será 
realizada uma apresentação da 
Orquestra de Heliópolis que vai 
executar o “Tema da Vitória”, mú-
sica eternizada pelo piloto.

Hipismo - A 65ª edição do Festival 
Hípico Noturno inicia hoje e se es-
tende até domingo. O tradicional 
evento será realizado no 4º Regi-
mento de Polícia Montada e distri-
buirá R$ 65 mil em prêmios, em 
categorias iniciantes, amadoras e 
profissionais. Segundo a organi-
zação do evento, é previsto para a 
competição cerca de 300 conjun-
tos participantes, formados pelo 
cavalo e cavaleiro, sendo eles 
tantos civis quanto militares.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Em partida válida pela 34ª ro-
dada do Brasileirão, o Inter entra 
em campo à procura de ampliar a 
sequência de 14 jogos de invencibi-
lidade. O time de Roger Machado 
pisará nos gramados de São Januá-
rio, no Rio de Janeiro, para enfrentar 
o Vasco, às 20h. Uma vitória pode 
significar, para além da defesa do 
longo período sem derrotas, uma 
aproximação com o topo da tabela. 
Lidando com ausências e retornos, 
o treinador precisará promover al-
gumas mudanças no onze inicial. 
A principal novidade deve ser o re-
torno de Fernando ao meio-campo.

A começar pelos laterais: Bru-
no Gomes e Bernabei tomaram o 
terceiro cartão amarelo no último 
confronto e não viajaram para o 
Rio. Diante disso, Renê voltará para 
o time titular depois de quatro me-

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Defendendo longa invencibilidade, 
Inter enfrenta o Vasco no Rio
Com desfalque nas laterais, Colorado encara os cariocas hoje, às 20h, no estádio São Januário

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

Com a ausência de Thiago Maia, Bruno Henrique retorna ao meio-campo do time comandado por Roger

RICARDO DUARTE/INTERNACIONAL/JC

ses e Braian Aguirre, argentino de 
24 anos, receberá a oportunidade 
de estrear com a camisa vermelha. 
Trazendo para o ataque, Bruno Ta-
bata sentiu um desconforto duran-
te um treinamento e chegou a ser 
colocado como dúvida. Porém, o 
atleta participou das atividades 
que precederam o duelo e deve 
atuar sem maiores problemas. Ain-
da no campo ofensivo, o jogo mar-
cará o retorno de Wesley, que esta-
va suspenso.

Já na entrada do meio de cam-
po, a dupla de volantes ainda é um 
mistério. Thiago Maia sentiu do-

res musculares na segunda-feira e 
desfalcou o restante da preparação 
para o confronto. Assim sendo, Bru-
no Henrique tomará seu lugar no 
time. Fernando, por outro lado, se 
recuperou de lesão na panturrilha 
direita e voltou a estar à disposição 
de Roger. O jogador de 37 anos, con-
tudo, não joga há um mês e pode 
ser substituido por Rômulo visando 
uma recuperação mais cautelosa. A 
partir das situações postas, o Colo-
rado deve entrar em campo com: 
Rochet; Braian Aguirre, Rogel, Vitão 
e Renê; Fernando (Rômulo) e Bruno 
Henrique; Bruno Tabata, Alan Pa-

trick e Wesley; Rafael Borré.
Encaminhando os ajustes fi-

nais, o Inter encerrou a prepara-
ção para o duelo na manhã des-
ta quarta-feira. A ocasião marcou 
o fim de uma longa Data Fifa e o 
início da reta final do Campeona-
to Brasileiro. À tarde, a delegação 
viajou para o Rio de Janeiro de 
olho no embate. A partida é um 
dos cinco últimos compromissos 
a serem atendido pela equipe de 
Roger na temporada, que tem um 
objetivo bem definido para estes: 
confirmar a classificação direta 
para a Libertadores 2025.

 ⁄ PROJETO ESPORTIVO

Projeto AFA Internacional chega ao Brasil com sede em Porto Alegre

Dando continuidade à ex-
pansão de sua cultura futebo-
lística, a Associação de Futebol 
Argentino (AFA) lançou, nesta se-
mana, a primeira Academia AFA 
Internacional no Brasil, em par-
ceria com o Soledade Futebol Clu-
be, da Zona Norte de Porto Ale-
gre. O evento foi realizado no CT 
da equipe gaúcha, no Jardim Itu, 
e contou com a presença do dire-
tor esportivo do projeto, Gustavo 
Grossi, que esteve à frente das ca-
tegorias de base do Inter por três 
anos, até fevereiro deste ano. Ele 
foi recepcionado pelo presidente 

do Soledade, Francisco Lodi.
A celebração da nova acade-

mia também teve o prestígio dos 
atletas colorados e argentinos Ga-
briel Mercado e Lucas Alario, que 
foram homenageados pelos seus 
serviços à seleção albiceleste. 
Além deles, o diretor esportivo al-
virrubro, Andrés D’Alessandro, e 
os gremistas Walter Kannemann 
e Cristian Pavón, também rece-
beram o mesmo reconhecimento, 
mas não estavam presentes.

A ideia, como destacou Gros-
si, é implementar o método argen-
tino de viver o futebol, formando 
atletas a partir de ensinamentos 
táticos, técnicos e mentais. Ele 
ainda frisa que o “acordo entre as 
partes é uma aliança desportiva, 
e a iniciativa funciona de segun-

da a sexta”, se referindo ao fato 
de que o nome e o escudo da AFA 
não estarão vinculados a compe-
tições oficiais.

Com foco nas crianças e ado-
lescentes, o espaço comportará 
mais de mil jovens de 4 a 21 anos, 
com quatro campos de futebol 7 e 
um estádio, que será entregue no 
ano que vem. Os gramados serão 
todos sintéticos.

A chegada em solo brasileiro 
se dá dois anos após a conquis-
ta da Copa do Mundo de 2022, 
no Catar. No entanto, a AFA In-
ternacional é um plano consoli-
dado mundo afora, com sedes no 
mesmo modelo em cidades como 
Miami, Madri e Barcelona. Grossi 
confirma que a escolha por Porto 
Alegre se deu pela proximidade 

com o país vizinho e pela seme-
lhança entre as culturas. O di-
retor esportivo também destaca 
que a relação entre os países, ri-
vais dentro de campo, evoluiu ao 
longo dos últimos anos e já não é 
tão agressiva.

Outra figura que oferece res-
paldo é Lionel Messi. A imagem 
do melhor jogador do mundo – nas 
palavras de Grossi – e a populari-
dade do craque com a nova gera-
ção justificam a afeição do público 
alvo da empreitada com a seleção 
argentina. Em sua fala, o dirigente 
não esconde a idolatria e cita, in-
clusive, que Mercado e Alario “ti-
veram a honra de jogar com o ca-
misa 10 e também o ajudaram a 
cumprir sua missão”. Neste caso, 
se referindo ao título mundial.

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

34ª RODADA

QUARTA-FEIRA

 Corinthians 2 x 1 Cruzeiro 
 Bragantino 1 x 1 São Paulo 
 Athletico-PR 2 x 0 Atlético-GO
 Criciúma 0 x 1 Vitória 
 Bahia x Palmeiras* 
 Grêmio x Juventude* 
 Cuiabá x Flamengo*
 Atlético-MG x Botafogo* 

QUINTA-FEIRA

20h
 Vasco x Inter

21h30min
 Fluminense x Fortaleza

*Não concluídos até o fechamento da edição

Saiba como foi Grêmio x Juventude, pela 
34ª rodada do Brasileirão, acessando o 
QR Code
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Áries: Não se sinta constrangido por fazer 
trabalhos que são custosos de imediato. Adiante 
irão reverter em grande benefício profissional. 
Persista diante de possíveis dificuldades.
Touro: O planejamento, em especial na profis-
são, é a grande construção para você neste dia. É 
hora de eleger quem você quer ser, na profissão 
e diante do mundo.
Gêmeos: Saturno beneficiando Vênus é indício 
de receber apoio capital para desenvolver a 
carreira profissional. Utilize bem os recursos que 
lhe são destinados. Valha-se do que é melhor.

Câncer: As relações afetivas e parcerias encon-
tram uma direção positiva na qual caminhar. Os 
trabalhos e estudos conjuntos estão bastante 
favorecidos, assim como as viagens.
Leão: Um dia positivo para o trabalho de rotina, 
inclusive podendo contar com melhores recursos 
e a cooperação de situações e pessoas. Encontre 
as pessoas certas.
Virgem: Vênus em aspecto amistoso com 
Saturno é indício de grande momento na vida 
amorosa. Clima de envolvimento e boa receptivi-
dade de ambas as partes.

Libra: Vênus em aspecto amistoso com Saturno 
é indício de boas condições materiais de vida. 
Você pode realizar boas condições de conforto 
físico, em especial em seu lar.
Escorpião: A estabilidade no convívio amoroso é 
a grande chave para a felicidade. Os sentimentos 
ficam mais à vontade quando há confiança 
mútua. Um leito firme faz correr melhor o rio.
Sagitário: Momento para investir em sua casa, 
tornando-a mais sólida, mais bela e capaz de 
acomodar bem as pessoas. Invista seus recursos 
da maneira mais consistente e firme.

Capricórnio: Saturno e Vênus indicam solidez 
e confiança nas relações humanas Você é afe-
tuoso mesmo quando a situação é difícil. Bom 
momento para viagens a trabalho ou passeio.
Aquário: A solução de antigos problemas pode 
ocorrer, pelo menos em grande parte. É tempo 
de organizar a si mesmo de acordo com as priori-
dades imediatas que tem a realizar.
Peixes: Você pode sedimentar boas relações de 
amizade, assim como dar contorno sólido para 
seus projetos futuros. Afirme seus melhores 
valores e sentimentos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Agência Estado

Poemas afro-gaúchos na Biblioteca Pública

Noite sinfônica dedicada a Beethoven

Roberta Sá ao lado da Orquestra da Ulbra

A Biblioteca Pública do Estado 
apresentará na sexta-feira, às 19h, 
o espetáculo Pelo escuro – letra e 
música, poemas afro-gaúchos, com 
o grupo Desagravo. Em celebração 
ao Dia da Consciência Negra, serão 
interpretadas canções em home-
nagem ao poeta Oliveira Silveira. A 
apresentação integra o projeto poé-
tico-musical A palavra voa – poesia 

que se canta, tem  entrada gratuita 
e ocorre no Salão Mourisco da BPE 
(Rua Riachuelo, 1190). Idealizado 
pelo músico e compositor porto-
-alegrense Vladimir Rodrigues, o 
espetáculo intercala canções com a 
leitura de poemas, a partir da adap-
tação musical do livro Pelo escuro – 
Poemas afro-gaúchos, lançado em 
1977 por Silveira. 

A Orquestra Theatro São Pedro 
(Praça Mal. Deodoro, s/n) realiza 
na quinta-feira, às 20h, o Festival 
Beethoven, com uma noite intei-
ramente dedicada ao repertório 
do compositor alemão, reconheci-
do como um dos mais brilhantes 
nomes da história da música clás-
sica e um dos maiores gênios da 
história da arte. Serão executadas 

a Terceira Sinfonia e o Concerto 
em Dó Maior para piano, violino, 
violoncelo e orquestra. A apresen-
tação será conduzida pelo regente 
e diretor artístico Evandro Matté e 
receberá três solistas convidadas: 
a pianista Catarina Domenici, a 
violinista Brigitta Calloni e a violon-
celista Martina Ströher. Os ingres-
sos estão esgotados.

Apontada como uma das vozes 
mais gabaritadas da música bra-
sileira contemporânea, Roberta 
Sá faz show inédito às 21h desta 
quinta-feira no Auditório Araújo 
Vianna (av. Osvaldo Aranha, 685). 
Acompanhada pela Orquestra 
da Ulbra, ela realiza o espetáculo 
Clássicos do samba, passando 
pelos maiores sucessos de Zeca 
Pagodinho, Arlindo Cruz, Martinho 
da Vila, Dona Ivone Lara, Alcio-
ne, Jovelina Pérola Negra e Beth 
Carvalho, entre outras surpresas. 
Os ingressos custam entre R$ 
65,00 e R$ 250,00 e estão à ven-

da pela plataforma Sympla.
Indicada ao Grammy Latino com 
o álbum Sambasá (2023), a can-
tora carioca conta com quase 
20 anos de carreira, e se tornou 
uma referência entre as princi-
pais intérpretes da MPB. Den-
tre seus sucessos, estão ainda 
os discos Braseiro, de 2005 – 
que contou com a participação 
de Ney Matogrosso e canções 
de Chico Buarque, Teresa Cris-
tina e Paulinho da Viola –, Que 
belo estranho dia pra se ter ale-
gria (2007), Quando o canto é 
reza (2010) e Delírio (2015).

Espetáculo Clássicos do Samba acontece no Araújo Vianna nesta quinta

DARYAN DORNELLES/DIVULGA??O/JC
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Depois de rodar boa parte do 
Brasil, a dupla nativista gaúcha Cé-
sar Oliveira e Rogério Melo volta 
à sua terra natal, na cidade de São 
Gabriel, para comemorar 25 anos 
de parceria, em evento que reuni-
rá uma série de outros nomes da 
música regional. Denominado Fes-
tival de Arte e Cultura do Pampa, 
o encontro promovido pelos dois 
artistas acontece a partir desta sex-
ta-feira e segue até domingo, no 
Parque de Exposições Assis Brasil 
daquele município (av. Manoel An-
tônio de Macedo, 1.906), contando 
ainda com atrações de dança gaú-
cha, com a participação do CTG 
Rancho da Saudade, e estandes 
de gastronomia e artesanato feitos 
no Rio Grande do Sul. Os ingressos 
custam R$ 20,00 (pista), R$ 50,00 
(passaporte para os três dias) e R$ 
180,00 (camarote) e estão à venda 
pela plataforma Sympla.

Dentro da programação musi-

cal, além de Oliveira e Melo, subi-
rão ao palco grupos e artistas como 
Mano Lima, Gaúcho da Fronteira, 
Os Fagundes, Luiz Marenco, Rena-
to Borghetti, Quarteto Coração de 
Potro, Ênio Medeiros, Grupo Car-
queja, Elton Saldanha, Maria Alice, 
Luiz Cardoso Projeto Taureando, 
André Teixeira e Edilberto Berga-
mo. Ao todo, serão 15 shows duran-
te o evento, cinco por noite.

O festival marcará também a 
gravação de um DVD da dupla na-
tivista, que irá registrar seu show 
de encerramento do Festival. “Es-
tamos animados com este que 
será o primeiro evento que acon-
tece nesse formato no Estado, con-
templando tudo que se vive na 
cultura gaúcha”, afirma Oliveira. 
Antes do show da dupla, ele e o 
parceiro musical também irão fa-
zer participações especiais para ou-
tros artistas, que irão apresentar re-
pertórios próprios. “Em todos os 
três dias, estaremos cantando e in-
teragindo com os colegas”, detalha.

A dupla, que se consolidou 

como referência na música regio-
nal, também abriu caminho para 
um nicho pouco explorado na área: 
o diálogo entre o campo e a cida-
de. “Com essa celebração, quere-
mos enfatizar  tudo que faz parte 
do nosso universo, desde as dan-
ças de CTGs até os rodeios”, ponde-
ra Oliveira. Segundo ele, o evento 
contará também com oficinas gra-
tuitas de gastronomia, violão, gai-
ta, guasqueiro e cutelaria, entre 
outras. “Também haverá palestras 
com historiadores, sobre temas re-
lacionados à identidade dos pam-
pas”, informa o artista.

Ardorosos defensores da cul-
tura e tradições gaúchas em diálo-
go com outras vertentes da música 
feita no Estado, nos mais variados 
gêneros, atualmente César Oliveira 
e Rogério Melo contam com 17 CDs 
e três DVDs lançados. Ao longo de 
sua trajetória, eles receberam três 
indicações ao Prêmio Açorianos 
de Música e cinco indicações para 
o Prêmio da Música Brasileira, ten-
do vencido a edição de 2008 como 

Melhor Dupla Regional do Brasil. 
Em 2011, a dupla ainda foi indica-
da para o Grammy Latino e em 2015 
recebeu o CD e DVD de ouro pelo 
trabalho Pátria Pampa. No show de 
domingo, eles incluirão faixas que 
transformaram em novos “hinos” 
do cancioneiro regional, como Pale-
teada, Lá na fronteira, Apaysanado, 
Os ‘Loco’ lá da fronteira, Depois da 
Lida e uma canção inédita em seu 
repertório, Eu, mais ela e o tostado.

“O espetáculo de domingo será 
para contarmos nossa história, tudo 
em música”, sinaliza Oliveira. “Vai 
ter também uma parte de represen-
tação de como nossa parceria come-
çou”, emenda. Ele conta que conhe-
ceu Melo em meados dos anos 1990, 
quando cantava em CTGs e festi-
vais regionais. “Eu já tinha uns qua-
tro discos lançados, quando convi-
dei ele para fazer parte da minha 
banda na época”, recorda o artista. 
Mais tarde, em 1999, os dois forma-
ram a parceria que dura até hoje.

“Esse festival que ocorre no fi-
nal de semana será o início dos fes-

tejos: em 2025, ainda iremos fazer 
várias ações. Levaremos eventos 
semelhantes, mas de forma redu-
zida, com menos convidados, para 
sete municípios do Estado”, adian-
ta. “Também pretendemos regra-
var clássicos gaúchos, com a finali-
dade de promover uma renovação 
dessas canções e, assim, ter entra-
da do segmento na juventude.”

Sobre o evento que dá início às 
comemorações de 25 anos de estra-
da ocorrer em São Gabriel, Olivei-
ra pontua que esta foi uma forma 
da dupla agradecer “todo o manan-
cial, em termos de fonte de inspi-
ração, identidade musical e ingre-
dientes poéticos” que leva em sua 
bagagem. “Nos criamos lá, trouxe-
mos todos os aprendizados de lá, 
interpretando e levando a questão 
folclórica através da linguagem do 
campo, e realçando nosso patri-
mônio cultural.” Durante o Festi-
val, nomes de relevância na região 
de São Gabriel serão lembrados, 
com a entrega do Troféu Gaúchos 
do Pampa. 

Celebrando o nativismo no Pampa Gaúcho
MÚSICA

RICARDO LAGE/DIVULGAÇÃO/JC

César Oliveira e Rogério Melo promovem evento de sexta-feira a domingo em São Gabriel, como pontapé inicial nas comemorações de 25 anos de existência da dupla nativista

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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Um dos fundadores do Ói Nóis Aqui Traveiz e ex- presi-
dente da Câmara Riograndense do Livro, o dramaturgo e 
escritor

Julio Zanotta
morreu na terça-feira, aos 74 anos. O velório ocorreu 
ontem no Cemitério Ecumênico João XXIII de Porto 
Alegre. Nascido em Pelotas, Zanotta, aos 20 anos, era 
jornalista do Diário de Notícias, cursava Filosofia e se 
envolveu no movimento estudantil contra a ditadura. 
Após três anos fora do Brasil, em 1976 ele fundou o Ói 
Nóis, cujas produções tiveram grande repercussão na 
Capital. Em 1983, de regresso ao País, viveu isolado 
numa cabana em plena Mata Atlântica, na Bahia, ao sul 
de Trancoso. Publicou vários livros, como Louco, E Nas 
Coxilhas Não Vai Nada?, Teatro Lixo, O Apocalipse 
Segundo Santo Ernesto De La Higuera e A Ninfa Dragão, 
além de atuar como empresário do ramo livreiro. No ano 
de 1998, recebeu o título de Cidadão Honorário da 
cidade de Porto Alegre. Suas montagens recentes foram 
produzidas pelo coletivo teatral Levanta Favela. No dia 
29, haverá uma homenagem a Zanotta na programação 
do 31º Porto Alegre Em Cena, quando a Cia. Espaço em 
Branco promoverá, na Casa Baka, oito horas de leituras 
de textos de Zanotta, com entrada franca.

 ÎSatélite
O governo Lula assinou um acordo com 

a empresa chinesa de satélites SpaceSail, 
concorrente da Starlink, de Elon Musk, para 
colaborar com a administração pública. A 
companhia ainda está avaliando a operação 
comercial no País. O documento, chamado 
de memorando de entendimento, estabelece 
o interesse da empresa em desenvolver pro-
jeto em colaboração com a brasileira Tele-
bras.

 ÎDesign
A 10ª edição de uma das premiações de 

profissionais do Design mais cobiçadas no 
Brasil divulgou a lista de finalistas. A pre-
miação, promovida pela Associação dos Pro-
fissionais de Design do Rio Grande do Sul 
(Apdesign), será entregue no próximo dia 22 
de novembro, no NAU Live Space, em Porto 
Alegre/RS.

 ÎVagas
A XP abriu vagas em Porto Alegre para 

o programa XP Future, que seleciona e capa-
cita profissionais com habilidades comer-
ciais para se tornarem assessores de investi-
mentos. A iniciativa, que já formou e 
empregou mais de 700 novos assessores em 
todo o Brasil, será realizada em 30 cidades 
brasileiras. Os interessados precisam ter 18 
anos ou mais e se candidatar pelo site da em-
presa até o dia 25 de novembro. 

 ÎEnem dos Concursos
O Ministério da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos (MGI) informou que a 
divulgação dos resultados finais do Concurso 
Nacional Unificado, inicialmente prevista 
para esta quinta-feira, “será ajustada”. A 
nota do MGI foi divulgada ontem, véspera da 
data prevista. A prova foi realizada em 18 de 
agosto, nos 26 Estados e no Distrito Federal, 
após três meses de adiamento por conta da 
enchente no RS.

 ÎEstradas
O governo do Estado autorizou o investi-

mento de R$ 1,3 bilhão para qualificar as ro-
dovias do Vale do Taquari e Região Norte, 
duas das regiões mais afetadas pelas en-
chentes. A liberação do recurso para as obras 
de duplicação de sete estradas, reconstrução 
e elevação de 16 pontes, melhorias nos pavi-
mentos, entre outras medidas previstas na 
concessão do Bloco 2, ocorrerá via Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

 ÎVerão
O Projeto Balneabilidade, que determina 

se um local está próprio ou impróprio para 
banho, está retornando para a temporada 
2024/2025. Nesta edição, a Fepam vai moni-
torar 95 pontos de praias e balneários de 44 
municípios do Estado.

Porto Alegre, quinta-feira, 21 de novembro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O tempo segue instável, especialmente em cidades 
da Metade Norte e Leste. Poderá chover forte em 
pontos isolados da faixa Norte, com acumulados 
irregulares na região. Na faixa Leste, o vento 
predomina de Sul/Leste em grande parte do dia, 
passando para o quadrante Nordeste no turno da 
noite. Por outro lado, em partes do Oeste e Sul 
ocorrem melhorias e aberturas de sol. A temperatura 
sobe no Noroeste, com máximas ao redor de 28°C. 
Em grande parte da Metade Leste e Sul as máximas 
não passam de 25°C.

A quinta-feira terá muitas nuvens e rajadas moderadas de vento irão ocorrer de Leste 
à Sudeste. A temperatura sobe gradativamente. Não se descarta garoa. Na sexta, o 
tempo fica encoberto e a possibilidade de chuvisqueiros é maior na Capital e região 
metropolitana. A temperatura ficará alta no fim de semana de sol e calor.
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Os vencedores da 66ª edição do

Prêmio Jabuti 
foram revelados pela Câmara Brasileira do Livro na noite de terça-feira. 
O escritor gaúcho Samir Machado de Machado venceu em Romance de 
Entretenimento, com o livro O crime do bom nazista, da editora Todavia. 
Rosa Freire D’Aguiar ganhou o principal prêmio por Sempre Paris: 
crônica de uma cidade, seus escritores e artistas (Companhia das 
Letras). Jornalista, editora e tradutora, ela foi premiada com R$ 70 mil e 
também receberá passagens e estadia para participar da Feira do Livro 
de Frankfurt, na Alemanha. Itamar Vieira Junior foi o vencedor de 
Romance Literário com Salvar o Fogo (Todavia), repetindo o feito de 
2020, quando foi premiado na mesma categoria por Torto Arado. Confira 
todos os vencedores do Jabuti 2024 no site do Jornal do Comércio.

A banda gaúcha

Krisiun
levou o death metal feito no sul do Brasil para além das fronteiras. E, agora, 
retorna aos pagos de origem para comprovar porque é uma das bandas mais 
cultuadas no cenário da música extrema mundial. O trio formado pelos irmãos 
Alex Camargo (baixo e voz), Moyses Kolesne (guitarra) e Max Kolesne (bateria) 
faz show na sexta-feira, no Opinião (José do Patrocínio, 834), a partir das 
18h30min. O grupo trabalha na divulgação do álbum Mortem Solis (2022), 
mas com repertório que perpassa a carreira iniciada em 1990. A abertura fica 
a cargo do conjunto Pentagram Chile e da banda porto-alegrense Neptunn. A 
banda principal sobe ao palco às 21h30min. Ingressos (entre R$ 90,00 e R$ 
180,00) seguem à venda no Sympla.
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